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ATA DE REGTSTRO DE PREçOS

ATA DE REGTSTRO DE PREçOS No 0í21202í

PROCESSO No 3451/2020

MoDALTDADE DE ucreçÃo: pREGÃo rlerRôuco No 006t2021

óneÃo ResponsÁvEL pELo REctsrRo: DEFENSonA púeLrcA Do EsrADo DE
sÃo plulo
oBJETO: ATA DE REGTSTRO DE PREçOS PARA pnesreçÃO DE SERVIçOS DE
MANUTENçÃo, LEVANTAMENTo, tNsrALAçÃo, oestNsrelaçÃo, etMeçÃo DE
INFRAESTRUTURA PARA REDE DE DADOS,VOZ E ELETRICA, COM FORNECIMENTO
DE EeutpAMENTos, MATERIAIS, sERvtços E DocuuerureçÃo.

pneÂrraguLo

A DEFENSORIA PÚELICE DO ESTADO DE SÃO PRUI-O, iNSCritA NO CNPJiMF SOb O NO

08.036.157/0001-89, com sede na Rua Boa Vista, no 200, CEP 01014-000, Centro da Capital
Paulista, neste ato representada pelo Coordenador Geral de Administração, Dr, Luiz Antônio
Silva Bressane, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 60, da Lei
Complementar Estadual no 988/2006, no artigo 14, do Ato Normativo DPG no 100/2014, e no
artigo 2o do Ato da Defensoria Pública'Geral, de 11 de novembro de 2020, doravante
designada ÓneÃO GERENCIADOR, em face da classificação das propostas apresentadas
no PREGÃO elefRÔNICO No 006/2021, para Registro de Preços, por deliberação do
PREGOEIRO datada de 0710412021, homologada por ato da autoridade competente,
conforme consta do Processo no 345112020, devidamente publicado no Diário Oficial,
RESOLVE registrar os preÇos, tendo sido, os referidos preços, oferecidos pela proponente
classificada em 1o lugar no certame acima numerado, a saber:

EMPRESA CLASSIFICADA EM 10 LUGAR- DETENTORA DA ATA

NOME: SISTEK - INSTALAçÃO E MANUTENÇÃO DE REDES ELETRICAS E DE
TELECOMUNTCAÇÃO LTDA.

Representante: Simone Loureiro Knoll

RG: 33.041,354-5 SSP/SP

CNPJ: 58.1 1 0.31 310001-82

Endereço: R. Capitão Caetano João Batista, 96, Saúde, São Paulo/SP - CEP 04.054-070

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.1. O objeto desta Ata de Registro de Preços consiste no registro de preços para prestação
de serviços de manutenção, levantamento, instalação, desinstalação, ativação de

ecimento de equipamentos,

rY("
ì. .i

();'

infraestrutura para rede de dados, voz e elétrica, com
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materiais, serviços e documentação, em conformidade com as especificações contidas no
Projeto Básico (Anexo l), parte integrante e indissociável da Ata.

CIÁUSUI-R SEGUNDA - QUANTTDADES ESTIMADAS

2.í. São estimadas as seguintes quantidades para contratação futura e eventual:

l- 750 (setecentos e cinquenta) pontos de rede de dados cat. 6 com respectivo fornecimento
de materiais, componentes e ativos de rede;

ll- 650 (seiscentos e cinquenta) pontos de rede de voz cat. 5e com o respectivo fornecimento
de materiais e componentes;

lll - 2.800 (duas mil e oitocentas) tomadas elétricas com respectivo fornecimento de materiais
e componentes.

2.2. Deverâo ser respeitadas todas as especificações técnicas e as demais condições de
execução dos serviços contidas no Projeto Básico (Anexo l) que precedeu esta Ata e que
dela fica fazendo parte integrante.

' 2.g.Ê.vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta Ata de Registro de Preços,
inclusive o acréscimo de que trata o $1", do artigo 65, da Lei Federal no 8.666/1993.

GLÁUSULA TERCEIRA . ÓncÃos PARTIGIPANTES

3.1. Não houve órgão interessado em participar da presente Ata de Registro de Preços.

cLÁusuLA QUARTA - PREçOS REGTSTRADOS

4.í. Os preços unitários que vigorarão nesta Ata de Registro de Preços são os seguintes:

SeruÍços previstoso

v
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14.2.1 Deslocamento para vistoria de levantamento Km 1 0000 2,50 25.000,00

14.2.2 Vistoria Técnica de lêvantamento hora 200
88,90 17.780,00

14.2.3 Deslocamento para prestação de serviço Km 20000 6,00 120.000,00

14.2.4 unitário 10 200,00 2.000,00Projeto Executivo de ató 12 pontos

210,00 2.100,0014.2,5 Projeto Executivo de 13 a 24 pontos unitário 10

2.300,0014.2.6 Projeto Executivo de 25 a 48 pontos unitário 10 230,00

14.2.7 Projeto Executivo de 49 a 96 pontos unitário 5 240,00 1,200,00

14.2.8 Projeto Executivo de 97 a 300 pontos unitário 5 250,00 1.250,00

14.2,9 Projeto Executivo de mais de 300 pontos unitário 2 260,00 520,00
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14.2.'.t0 As Built de até 12 pontos unitário 10
190,00 1,900,00

14.2.11 As Built de 13 a 24 pontos unitário 10 200,00 2.000,00

14.2.12 As Built de 25 a 48 pontos unitário 10
220,00 2.200,00

14.2.13 As Built de 49 a 96 pontos unitário 5 230,00 1 .1 50,00

14.2.14 As Built de 97 a 300 pontos unitário 5
240,00 1.200,00

14.2.15 As Built de mais de 300 pontos unitário 2
250,00 500,00

108.300,0014.2.'.t6 Passagem de cabo cat. 5e metro 38000 2,85

14.2.17 Passagem de cabo cat, 6 metro 42000 2,85 1 19.700,00

14.2,'t8
2,25 5.625,00Passagem de cabo óptico com 04 fibras mêtro 2500

14.2.19 ldentiÍìcação e conectorização de pontos cat. 5e unitário 650 40,00 26.000,00

14.2.20 ldentificação e conectorização de pontos cat, 6 unitário 850 40,00 34.000,00

14.2.21 60
14,38 862,80ldentiÍicação e fusão de cabo óptico com 4 fibras unitário

'14.2.22 Passagem de cabo para instalações elétricas metro 65000
3,00 195.000,00

14.2.23 2870
67,50 193.725,00

lnstalação e identificação de tomada padrão brasileiro
(NBR 14136) polarizado 10A e 20A unitário

14.2.24
de eletroduto diâmetro de 3/4" com
de fixação, união e derivação

lnstalação
acessórios mêtro 1 050 4,00 4.200,00

14.2.25
lnstalação de eletroduto diâmetro de 1" com
acessórios de fixação, uniâo e derivação

metro 2550
27,73 70.711,50

14.2.26 4,50 1.935,00
de eletroduto diâmetro de 1 1/4" com
de fixação, união e derivação

lnstalação
acessórios metro 430

14.2,27
lnstalação
acessórios

de eletroduto diâmetro de í 1/2" com
de fixação, união e derivação metro 600

4,50 2.700,00
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14.2.28
lnstalação de eletroduto diâmetro de 2" com
acessórios de fixação, união e derlvação metro 1200 4,50 5.400,00

14.2.29
lnstalação de eletrocalha de 50 x 50 com acessórios
de Íixação, união e derivação metro I 150 9,60 11.040,00

14.2,30
lnstalaçâo de elehocalha de 100 x 50 com acessórios
de fixação, união e derivação metro 1700

12,75 21.675,00

14.2.31
lnstalação de eletrocalha de 100 x 100 com
acessórios de fixaçâo, união e derivação metro 2400

13,50 32.400,00

14.2.32 de eletrocalha de 200 x í00 com
de fixação, união e derivação

lnstalação
acessórios metro 900 7,50 6.750,00

14.2.33
lnstalação de rodapé metálico 30 x 120 com
acessórios de fixação, união e derivação

unitário 600
5,50 3.300,00

14.2.34 lnstalação de um ponto de aterramento unitário 40
32,50 1.300,00

14.2.35 lnstalação de eletroduto de PEAD de 40mm enterrado metro 250
10,00 2.500,00

14.2.36
lnstalação e identificação de quadro com 48
disjuntores de 20A, 4 DDR de 63A, 4DPS e reversora unitário 6 675,00 4.050,00

14.2.37
lnstalação e identificação de quadro com 36
disjuntores de 20A, 3 DDR de 63A, 4DPS e reversora unitário 't0

675,00 6.750,00

14.2.38
lnstalação e identificação de quadro com 24
disjuntores de 20A e 2 DDR de 63A, 4DPS e
reversora

unitário 10
675,00 6.750,00

14.2.39
lnstalação e identificação de quadro com 12
disjuntores de 20A e 1 DDR de 63A, 4DPS e
reversora

unitário 5 600,00 3.000,00

'14.2,40
lnstalação e identiÍicação de quadro com 6
disjuntores de 20A e I DDR de 63A, 4DPS e
reversora

unitário 4
525,00 2.100,00

14.2.41 lnstalação de DDR de 63 A (reposição) unitário 30 26,00 780,00

14.2.42 lnstalação de disjuntor de proteção principal unitário 30
78,00 2.340,00

14.2.43
lnstalação de infraestrutura p/ ponto cat. 6 + cat. 5e c/
4 tomadas elétricas (ponto p/ desktop)

unitário 700
90,75 63.525,00

14.2.44
lnstalação de infraestrutura p/ ponto cat. 6 + cat. 5e p/
impressora c/ 'l tomada elétrica de circuito exclusivo
(p/ impressora de grande porte)

unitário 60
45,24 2.714,40

14.2.45
lnstalação de infraestrutura p/ ponto cat. 6 p/
impressora c/ 2 tomadas elétricas de circuito
exclusivo (p/ impressora de pequeno porte)

unitário 50
42,00 2.'100,00
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14.2.46 lnstalação de infraestrutura p/ ponto c/ 2 tomadas
eléhicas de circuito exclusivo para rack unitário 15

33,60 504,00

14.2.47 lnstalação de infraestrutura p/ ponto cat, 5e para voz unitário 30
'14,47 434,10

14.2.48 lnstalação de infraestrutura p/ ponto cat. 6 p/ wi-fi c/ 1

tomada elótrica unitário 30
36,19 1.085,70

'14.2.49 lnstalação e identificação de rack 19"x44Ux970mm
completo unitário 6

456,00 2.736,00

14.2.50 lnstalação e identiÍicação de rack 19"x40Ux970mm
completo unitário 10

456,00 4.560,00

14.2.51
lnstalação e identificaçâo de rack í9"x36Uxg70mm
completo unitário '10

456,00 4.560,00

14.2.52
lnstalação e identificação de rack í9"xí6Uxg70mm
completo unitário 6

190,00 1.140,00

14.2.53 lnstalação e identiÍicação de rack 19"x1ôUxS70mm
completo unitário 12

190,00 2.280,00

14.2.54 lnstalaçâo e identificação de rack'1 9"x1 2Ux570mm
completo unitário I

190,00 1.520,00

't4.2.55 lnstalação e identiÍicação de rack'1 9"x6Ux570mm
completo unitário 5

190,00 950,00

14.2.56 lnstalação e identificaçâo de voice panel de 50 portas unitário 20 í80,00 3.600,00

14.2.57 lnstalação e identificação de bloco IDC unitário 4
28,50 't14,00

14.2.s8 lnstalação e identiÍicaçâo de patch panel 24 portas
RJ45 cat.5e unitário 32

225,00 7.200,00

14.2.59
lnstalação e identificação de patch cable cat. Se RJ-
45/RJ45C com 1,5m [patch cable tetefonia - lig
voice panel-patch panel (ponto[

unitário 600
2,31 1.386,00

14.2.60 lnstalação de Patch Panel24 portas RJ45 cat. 6 unitário 40
225,00 9.000,00

14,2.61
lnstalação e identificação de patch cable cat. 6 RJ-
45/RJ45 com í,5m unitário 750

6,93 5.197,50

14.2.62
lnstalação de painel passa cabos com tampa
removÍvel de 1U unitário 80

22,50 1.800,00

14.2,63 lnstalação de calha com I tomadas polarizadas unitário 25
45,00 1.125,00
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14.2.64
lnstalação de bandeJa deslizante para rack de 19" x
970mm unitário 12

45,00 540,00

14.2.65 lnstalação de adapter cable cat. 6 RJ45/ RJ45 com
2,5m unitário 900

7,35 6.615,00

14.2.66
lnstalação e identificação de DIO módulo básico para
rack 1 9" para até 24 tibras unitário 30

200,00 6.000,00

14.2.67
lnstalação e identiÍicação de DIO módulo básico para
até 6 Íibras unitário 18

100,00 1.800,00

14,2.68 lnstalação ê identiÍicação de cordão óptico duplex
com 2,5m unitário í80

7,50 1.350,00

14.2,65 lnstalação e identificação de cordão óptico duplex
com 10m unitário 40

12,50 500,00

14.2,70
lnstalação de cabo teleÍônico Cl - conexão entrada de
telefonia (DG) ao rack lÁN metro I 050

1,79 1,879,50

14.2.7'.!

lnstalação de cabos telefônicos (CTP-APL) e blocos
BLE - conexâo entrada de telefonia e dados
interligando o BLE, o DG e o rack de
telecomunlcacões.

metro 900
1,79 1.611,00

14.2,72 Testes de ponto cat.Se unitário 650
18,75 't2.187,50

14.2.73 Testes de ponto cat.6 unitário 850
18,75 15.937,50

't4.2.74 Testes de tomada elétrica unitário 2870
24,75 71.032,50

14.2.75 lnstalação de cooler individual 12J12 cm para rack -
material de reposição unitário 240

2,50 600,00

14.2.76
lnstalação de DG de telefonia com blocos de engate
rápido unitário 16

175,00 2.800,00

14.2.77 lnstalação de disjuntor monopolar de 20 A (reposição) unitário 36
4,01 144,36

14.2.78

lnstalação do DPS de sinais, do módulo protetor para
linhas telefônicas e dados - instalação da base e
colocação dos módulos (conjuntos de 10 módulos)
conforme item 6.42.

unitário 300
6,00 1.800,00

14.2.79 Medição de aterramento unitário 40
90,00 3.600,00

14.2,80 lnstalação de DPS no quadro elétrico (retroÍit) unitário 40
16,50 660,00

14.2.81 lnstalação de barra de aterramento no DG de
telefonia unitário 25

11,00 275,00
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14.2.82
lnstalação de poste condutor (torre) com acessórios
de montagem e acabamento, tomadas e pontos de
rede

unitário 90
25,00 2.250,00

14.2.83 lnstalação de switch (48 portas) Unitário 25
300,00 7.500,00

14.2,84 lnstalação de switch (24 portas) Unitário 25
270,00 6.750,00

14.2.85 lnstalação de switch óptico Unitário 4
75,00 300,00

14.2.86 Substituição de ativos de rede - switch de 48 portas
ConÍorme descrição no item 12.1. unitário 30

300,00 9.000,00

't4.2.87 Substituição de ativos de rede - switch de 24 portas
Conforme descrição no item 12.1. unitário 25

270,00 6.750,00

14.2.88
Substituição de ativos de rede - servidor de arquivos
(até 2 Us) e PABX Conforme descriçâo no item 12.1 .

unitário 16
375,00 6.000,00

3.750,00
14.2.89

Desmontagem do sistema de tubulação, eletrocalhas,
racks, quadro elétrico, cabeamento de dados, voz e
de elétrica e demais componentes que componham a
rede para retirada e descarte (Tl verde), no caso de
desocupação de espaços ou de todo o imóvel.

por ponto
estruturado 300

12,50

14.2.90
Deslocamento para desmontagem de componentes
que componham a rede na Capital e Grande São
Paulo

Km 400
1,50 600,00

14.2.91
Deslocamento para desmontagem de componentes
que componham a rede no lnterior Km 3500

í,s0 5.250,00

14.2.92
Manutenção de quadro elétrico de Tl, com reaperto
das conexões de entrada, conexões de saída, fases
neutros e terras

Por quadro 60
600,00 36.000,00

VALOR TOTAL DE SERVIçOS 1.385.008.36

14.3.1

;,lTFllj:Íì

diâm. 3/4" com acessórios de fixação,
união e derivacão

de aço galv. a
metro 300

ffiffi
GFC Tubos /

Daisa Galv. Fogo
6,50 1.950,00

Ì

14.3.2
Eletroduto rÍgido de aço galv. a fogo
diâm. 1" com acessórios de fixação,
união e derivacão

metro 400 GFC Tubos /
Daisa Galv. Fogo

20,76
8.304,00

14.3.3
Eletroduto rígido de aço galv. a fogo
diâm. 1 1l4" com acessórios de fixação,
união e derivacão

metro 80
GFC Tubos /

Daisa Galv. Fogo/ 11,50 920,00

14.3.4
Eletroduto rÍgido de aço galv. a Íogo
diàm.1 1l2" com acessórios de Íixação,
união e derivação

metro 150
GFC TuboJ

Daisa/ Galv. Fogo

^ 
13,50

2.025,00

$L
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14.3.5
Eletroduto rígido de aço galv, a fogo
diâm. 2" com acessórios de fixação,
união e derivacão

metro 200 GFC Tubos /
Daisa Galv. Fogo

17,50
3.500,00

14.3.6
Elêtroduto rÍgido de aço galv. Eletrolítico
diâm. 3/4" com acessórios de fixação,
uniáo e derivação

metro 450
GFC Tubos /

Daisa Galv. Eleholitico
4,00 1.800,00

14.3.7
Eletroduto rígido de aço galv, Eletrolítico
diâm. 1" com acessórios de Íixação,
união e derivaçáo

metro í600 GFC Tubos /
Daisa Galv. Eletrolitico

17,62
28.192,00

14.3.8
Elehoduto rÍgido de aço galv.
Eletrolítico diâm. 1 1l4" com acessórios
de fixacão, união e derivacão

metro 250
GFC Tubos /

Daisa
Galv. Eletrolitico

7,50 1.875,00

14.3.9
Eletroduto rÍgido de aço galv.
Eletrolítico diàm, 1 112" com acessórios
de fixacão. união e derivacâo

metro 250 GFC Tubos /
Daisa

Galv. Eletrolitico
't2,00

3.000,00

't4.3,10
Eletroduto rígido de aço galv, Eletrolítico
diâm. 2" com acessórios de fixação,
união e derivação

metro 700
GFC Tubos /

Daisa Galv. Eletrolitico
15,50

10.850,00

14.3.11
Eletroduto flexÍvel metálico c/ capa de
PVC cinza ou prata de 3/4" com
acessórios de fixação

mêtro 200 DAISA DFO34
0,62

't24,00

'14.3.12
Eletroduto ÍlexÍvel metálico c/ capa de
PVC cinza ou prata de 1" com
acessórios de Íixacão

mêtro 550 DAISA DFo1 00
0,66

363,00

14.3.13
Eletroduto flexível metálico c/ capa de
PVC cinza ou prata de 1 1/4" com
acessórios de Íixação

metro 100 DAISA DF01 10 0,84 84,00

14.3.14
Eletroduto flexível metálico c/ capa de
PVC cinza ou prata de 1 1/2" com
acessórios de fixacão

metro 200 DAISA DF01't2
1,04

208,00

14.3,15
Eletroduto flexível metálico c/ capa de
PVC cinza ou prata de 2" com
acessórios de fixação

metro 300 DAISA DF0200
1,78

534,00

14.3.16
Conector macho c/ rosca em alumÍnio p/
elehod.flexível metálico de 3/4" unitário 400 DAISA CMR 034 DS

2.OO
800,00

14.3.17
Conector macho c/ rosca em alumÍnio p/
eletrod.ÍlexÍvel metálico de 1"

unitário 600 DAISA CMR 1OO DS 2.50 1.500,00

14.3.18
Conector macho c/ rosca em alumínio p/
eletrod.flexÍvel metálico de 1 114"

unitário 200 DAISA cMR 1'10 DS 3.00 600,00

14.3.19
Gonector macho c/ rosca em alumÍnio p/
eletrod.flexÍvel metálico de 1 112"

unitário 90 DAISA CMR í 12 DS 3.50 315,00

14.3.20
Conector macho c/ rosca em alumÍnio p/
eletrod.Ílexível metálico de 2" unitário 300 DAISA cMR 200 DS 4.00 1.200,00

14.3.21
Condulete múltiplo em alumínio tipo "X"
de3/4"-Sfuros unitário 500 DAISA DMO34-X-ST-SMT 3.00 1.500,00

14.3.22
Condulete múltiplo em alumÍnio tipo "X"
de1"-5Íuros unitário 2500 DAISA DMlOO-X-ST-SMT 15.00 37.500;00

14.3.23
Condulete múltiplo em alumÍnio tipo "X"
de1114"-5furos unitário 90 DAISA DM11O-X-ST.SMT 2.80 252,00

14.3.24
Condulete múltiplo em alumÍnio tipo "X"
de11l2"-Sfuros unitário 100 DAISA DM112-X-ST-SMT

4.51
451,00

14.3.25
Condulete múltiplo em alumínio tipo "X"
de2"-5furos unitário 250 DAISA DM2OO-X-ST-SMT 6.00 1.500,00

14.3.26 Tampa cega para condulete de 3/4" unitário 100 DAISA TMO34 0.59 59,00

14.3.27 Tampa cega para condulete de 1 " unitário 900 DAISA Tilí00/TM100 0.84 756,00

14.3.28 Tampa cega para condulete de 1 114" unitário 60 DAISA Til110/TM3
1,33

79,80

14,3.29 Tampa cega para condulete de 1 112" unitário 60 DAISA 1.30
-tM112 78,00

14.3.30 Tampa cega para condulete de 2" unitário 210 y'o,,o TM2OO
1,84

386,40
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14.3.31
Tampa para condulete de 1" com 1 furo
para conector RJ45 unitário 100 DAISA TMíOO+W

2.02 202,00

14.3.32
Tampa para condulete de 1" com 2 furos
para conêctor RJ45 unitário 800 DAISA TMlOO+W+W

2,53 2.024,00

14.3.33
Tampa para condulete de 3/4" com 1

furo para tomada elótrica unitário 80 DAISA TM034+R
0,59 47,20

14.3.34
Tampa para condulete de 1" com 1 furo
para tomada elétrica unitário 150 DAISA TM100+R

2,02 303,00

14.3.35
Tampa para condulete de í" com 2 furos
para tomada elétrica unitário 1600 DAISA TMíOO+R+R

2,53 4.048,00

14.3.36
Suporte para condulete de 1" para 1

conector RJ45 unitário í50 DAISA sM145
2,28 342,00

14.3.37
Suporte para condulete de 1" para 2
conectores RJ45 unitário 800 DAISA sM2-45 2,28 1.824,00

14.3.38
Eletrocalha perfurada de 50 x 50mm
(Chapa 18-1,25mm) metro I 000 Percal

PlC2103 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.í3 edital)

27,48
27.480,00

14.3.39
Eletrocalha perfurada de 100 x 50mm
(Chapa 18-1,25mm) metro 1500 Percal

PlC2103 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

45,81
68.715,00

14.3.40
Eletrocalha perfurada de í00 x 100mm
(Chapa 18-1,25mm) mêtro 2000 Percal

PlC2103 (ltem sob
encomenda, Em

conÍormidade com
item 2.2.13 edital)

68,71
137.420,00

14.3.41
Eletrocalha perfurada dê 200 x 100mm
(Chapa 18-1,25mm) metro 500 Percal

PlC2103 (ltem sob
encomenda. Em

conÍormidade com
item 2.2.13 edital)

30,50 15.250,00

14.3.42 Eletrocalha lisa de 50 x 50mm metro 't50 Percal

PlC2101 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

12,00
í.800,00

14.3.43 Eletrocalha lisa de 100 x 50mm metro 200 Percal

PlC2'101 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

16,00
3,200,00

14.3.44 Eletrocalha lisa de 100 x 100mm mêtro 400 Percal

PlC2101 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

24,00
9.600,00

14.3.45 Eletrocalha lisa de 200 x 100mm metro 400 Percal

PlC210'l (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

32,00 12.800,00

14.3.46
Rodapé metálico 30 x 120 mm com
tampa metro 600 Salf 1645-3

1645-3 TP 3,50 2.100,00

1
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14.3.47 Tampa de eletrocalha tipo pressão
50mm metro 650 Percal

PlC2105 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2,2.13 edital)

3,00 1.950,00

'14.3.48 Tampa de eletrocalha tipo pressão
100mm metro 3500 Percal

PlC2105 (ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edltal)

4,50 15.750,00

14.3.49
Tampa de eletrocalha tipo pressão
200mm metro 500 Percal

PlC2105 (ltem sob
encomenda, Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

7,50 3.750,00

14.3.50 "T" horizontal 90' 50 x 50mm unitário 20 Percal

PlC21 13/1 Lisa
PlC2113l2Perturada

Plc2213
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
itsm 2.2.13 edital)

11 ,59
231,80

14.3.51 "T" horizontal 90' 100 x 50mm unitário 30 Percal

PlC2113l1Lisa
PlC2113l2Perturada

Plc2213
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

15,33
459,90

14.3.52 "T" horizontal 90' 100 x 100mm unitário 60 Percal

PlC21 13/1 Lisa
PlQ2113l2PerÍurada

Ptc2213
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

20,43 1.225,80

14.3.53 "T" horizontal 90" 200 x 100mm unitário 20 Percal

PlC2l 13/1 Lisa
PlC2113l2PerÍurada

Ptc2213
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

30,21
604,20

14.3.54 "T" vertical de descida de 50 x 50mm unitário 20 Percal

Ptc2117-2
Ptc2'117-1
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

í8,90 378,00

í4.3.55 "T" vertical de descida de 100 x 50mm unitário 15 Percal

Ptc2117-2
Ptc2117-1
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

22,16 332,40

í4.3.56 "T" vertical de descida de 100 x 100mm unitário 40 Percal

Ptc2117-2
Ptc2117-1
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

29,9s 1 .'l 98,00

14.3.57 "T" vertical de descida de 200 x 100mm unitário 30 Percal

Ptc2'117-2
Ptc2117-1
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.A,edital)

36,47
1.094,10

AJ
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14.3.58 Cruzeta 90" 50 x 50mm unitário 20 Percal

Ptc2118t1L
Ptc2118l2P

Plc2218
(ltem sob

encomenda, Em
conÍormidade com
Item 2.2,13 edital)

16,98
339,60

14.3.59 Cruzeta 90" 100 x 50mm unitário 20 Pêrcal

Ptc2118l1L
Ptc2118l2P

Ptc2218
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

21,30 426,00

14.3.60 Cruzeta 90" 100x 100mm unitário 50 Percal

Ptc2118t1L
Plc2118l2P

Ptc2218
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

26,83 1.341 ,50

14.3.61 Cruzeta 90'200 x 100mm unitário 20 Percal

Plc2118t1L
Ptc2118t2P

Ptc2218
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

37,19 743,80

14.3.62 Curva de inversão 90" 50 x 50mm unitário 30 Percal

Ptc21't211L
Plc2112l2P

(ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

10,59
3',17,70

14.3.63 Curva de inversão 90" 100 x 50mm unitário 20 Percal

Plc2112l1L
Plc2112l2P

(ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2,2,í3 edital)

13,17
263,40

14.3.64 Curva de inversão 90" 100 x 1 00mm unitário 20 Percal

Ptc2112l1L
Ptc2112l2P

(ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

18,9'l
378,20

14.3.65 Curva de inversão 90' 200 x 100mm unitário 20 Percal

Ptcz't12t1L
Ptc2112t2P

(ltem sob
encomenda. Em

conformidade com
item 2.2.13 edital)

24,65 493,00

14.3.66 Curva horizontal 90" 50 x 50mm unitário 't2 Percal

Ptc2106t1L
Ptc2't06t2P
Ptc2206
(ltem sob

encomenda. Em
conÍormidade com
item 2.2.13 edital)

7,02 84,24

14,3.67 Curva horizontal 90" 100 x 50mm unitário 12 Percal

Ptc2106/11
Ptc2106t2P
Ptc2206
(ltem sob

encomenda, Em
conformidâde com
item 2.2./fl edital)

9,96 119,52

BF,
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14.3,68 Curva horizontal 90' I 00 x 100mm unitário 60 Percal

Ptc2106t1L
Ptc2106t2P
Plc2206
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

'13,72 823,20

14.3.69 Curva horizontal 90" 200 x 100mm unitário 25 Percal

Ptc2106l1L
Ptc210612P
Ptc2206
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

27,49 687,25

14.3.70 Curva vertical interna 90'50 x 50mm unitário í5 Percal

Ptc2108t1L
Ptc2108t2P

Ptc2208
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.í3 edital)

9,43 141,45

14.3.71 Curva vertical interna 90" 100 x 50mm unitário í5 Percal

Ptc2108t1L
Plc2108t2P

Ptc2208
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.í3 edital)

11,33 169,95

14.3.72 Curva vertical interna g0' 100 x 1 00mm unitário 40 Percal

Ptc2108t1L
Ptc2108t2P

Ptc2208
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2,í3 edital)

17,17
686,80

14.3.73 Curva veÉical interna g0'200 x 100mm unitário 20 Percal

Ptc2',t08t1L
Ptc2108l2P

Ptc2208
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.í3 edital)

21,93 438,60

14.3.74 Curva vertical externa 90o 50 x 50mm unitário 15 Percal

Ptc2110t1L
Ptc2110t2P

Ptc2210
(ltem sob

encomenda. Em
conÍormidade com
item 2.2.13 edital)

8,93 133,95

14.3.75 Curva verlical externa g0' 100 x 50mm unitário 15 Percal

Ptc2110l1L
Ptc2110t2P

Ptc2210
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

í0,36 155,40

14.3.76 Curva vertical externa 90' í 00 x 100mm unitário 40 Percal

Ptc21't0t1L
Ptc2't10t2P

Ptc2210
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2,13 edital)

15,23
609,20

rí
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14,3.77 Curva vertical externa 90" 200 x 100mm unitário 30 Percal

Plc2110l1L
Ptc2110t2P

Ptc2210
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

18,09
542,70

14.3.78 Curva horizontal 45'50 x 50mm unitário 20 Percal

Ptc2107l'.lL
Ptc2107l2P

Ptc2207
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

2,87
57,40

14.3.79 Curva horizontal 45' 100 x 50mm unitário 20 Percal

Ptc2107l1L
Ptc2107l2P

Ptc2207
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2,13 edital)

4,50
90,00

14.3.80 Curva horizontal 45' 100 x 100mm unitário 25 Percal

Ptc2107tlL
Ptc2'l07t2P

Ptc2207
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.í3 edital)

6,37 159,25

14.3.81 Curva horizontal 45'200 x 100mm unitário 10 Percal

Ptc2107t1L
Ptc2107tzP

Plc2207
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

11,29
112,90

14.3.82 Flange 50 x 50 mm unitário 15 Percal

Ptc2130
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 edital)

2,18 32,70

14.3.83 Flange 100 x 50 mm unitário 15 Percal

Ptc2130
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.13 editalì

2,56
38,40

14.3.84 Flange 100 x 100 mm unitário 25 Percal

Ptc2130
(ltem sob

encomenda, Em
conformidade com
item 2.2.13 edital'l

3,32
83,00

14.3.85 Flange 200 x í00 mm unitário 10 Percal

Ptc2't30
(ltem sob

encomenda. Em
conformidade com
item 2.2.í3 edital)

4,08 40,80

14.3.86

Cabo flexÍvel 2,5 mm2 vermelho,
conforme NBR 54í 0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla camada
não halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de Íumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro I 8000 sit ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 5,16 92.880,00

i.-. . \
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14.3.87

Cabo flexível 2,5 mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro 18000 sit ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 5,16 92.880,00

14.3,88

Cabo flexÍvel 2,5 mm2 azul, conÍorme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissáo de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

metro í8000 sil ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 5,16

92.880,00

14.3.89

Gabo ÍlexÍvel 4,0 mm'vêrmelho,
conforme NBR 5410, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla camada
não halogenado; características dê náo
propagação e auto extinção, baixa
emissão de Íumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

metro 3500 sil ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 2,54

8.890,00

14.3.90

Cabo flexível 4,0 mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de Íumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

mêtÍo 3500
ATOXSIL 0,6/Í KV

90 0c 2,54
8.890,00sit

14.3.91

Cabo ÍlexÍvel 4,0 mm2 azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recobeÉo em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

metro 3500 sit ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 2,54

8.890,00

14.3.92

Cabo Ílexível 16mm2 preto, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforms descriçâo completa no item
7 .10.1.

metro 1200 sit ATOXS|I 0,6/1 kV
90 0c 8,54

10.248,00

14.3.93

Cabo flexÍvel 16mm2 azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

metro 400 sit ATOXSIL 0,6/1 KV
90 0c 8,54

3.416,00

14.3.94

Cabo flexível 16mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça ê gases tóxicos,
conforme descrição complêta no item
7.10,1.

metro 400 sit ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 8,54

3.416,00

'ì
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ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 31,51

37.812,00metro 1200 sit14.3.95

Cabo flexível 25mm2 preto, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extlnção, baixa
emissão de Íumaça ê gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10,1 .

31,5í
12.604,00metro 400 sir

ATOXSIL 0,6/1 kV
90 0c14.3.96

Cabo flexÍvel 25mmz azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagaçáo e auto extinção, baixa
emissâo de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

12.604,00ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 31,51metro 400 sit14.3.97

Cabo flexÍvel 25mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no itêm
7 ,10.1.

42,99
51.588,00mêtro 1200 sit ATOXSIL 0,6/1 KV

90 0c14.3,98

Cabo flexível 35mm" preto, conforme
NBR 54í0, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinçâo, baixa
emissão de Íumaça ê gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

't7.í96,00sit ATOXSTL 0,6/1 kV
90 0c 42,99metro 40014.3.99

Cabo flexÍvel 35mm2 azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descriçâo completa no item
7 .10.1.

42,99
17.196,00400 sit

ATOXSIL 0,6/1 KV
90 0c14.3,100

Cabo flexível 35mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

metro

ATOXSTL 0,6/1 kV
90 oc 25,76metro 1200 sir14.3.10',l,

Cabo flexÍvel 50mm2 preto, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

25,76
10.304,00400 sit

ATOXSIL 0,6/1 kV
90 0c14.3.102

Cabo flexível 50mm2 azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recobeúo em dupla camada não
halogenado; características de não
propagaçáo e auto extinção, baixa
emissão de Íumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1 .

metro

30.912,00

\v
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25,76
10.304,00metro 400 sit ATOXSTL 0,6/1 kV

90 0c14.3.103

Cabo flexível 50mm2 verde, conforme
NBR 5410, classe 4 óu superlor,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍstlcas de não
propagação e auto extinçâo, baixa
emissáo de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

21.540,00sit ATOXSIL 0,6/1 KV
90 0c 35,9014.3.104

Gabo flexÍvel 70mm2 prêto, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissâo de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro 600

35,90
7,180,00mêtro 200 sit ATOXSTL 0,6/1 kV

g0 0c14.3.105

Cabo flexÍvel 70mm2 azul, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; características de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de fumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7.10.1.

7.180,00sit ATOXSIL 0,6/1 kV
90 0c 35,9014.3.106

Cabo flexÍvel 70mmz verde, conforme
NBR 5410, classe 4 ou superior,
recoberto em dupla camada não
halogenado; caracterÍsticas de não
propagação e auto extinção, baixa
emissão de Íumaça e gases tóxicos,
conforme descrição completa no item
7 .10.1.

motro 200

3,50
875,00metro 250 Kanaflex Opitlex14.3.107 Eletroduto de PEAD de 40mm

1.395,00sit CABO RÍGIDO NÚ 5,5814.3.108
Cabo cobre nu # 16mm2 (condutor de
aterramento)

metro 250

CABO RÍGIDO NÚ
8,10

810,00Cabo cobre nu # 25mm2 (condutor de
aterramento)

metro í00 sit14.3.í09

33,27
1.330,8040 MAGNET

671 í08
66640014.3.110

Haste tipo cooperweld de alta camada
(revestimento de 254 micra), @518" x
3mts c/ conector

unitário

230,00PRT 957 C 5,7514.3.11'l Poço de inspeção de tena unitário 40 Paratec

81.635,82
PATEC

Schneider ou
Steck

Sob. Medida
13.605,9714.3.112

Quadro com 48 disjuntores de 20 A, de
sobrepor, de aço, com 4 DDR de 63 A
(sensibilidade 30 mA),4 DPS e
reversora

unitário 6

11.042,66
1 í 0.426,60unitário 10

PATEC
Schneider ou

Steck
Sob. Medida14.3.113

Quadro com 36 disjuntores de 20 A, de
sobrepor, de aço, com 3 DDR de 63 A
(sensibilidade 30 mA), 4 DPS e
reversora

92.142,70
PATEC

Schneider ou
Steck

Sob. Medida 9.214,2714.3.114

Quadro com 24 disjuntores de 20 A, de
sobrepor, de aço, com 2 DDR 63 A
(sensibilidade 30 mA),4 DPS e
reversora

unitário 10

9.214,27
46.071,35unitário 5

PATEC
Schneider ou

Steck
Sob. Medida14.3.115

Quadro com 12 disjuntores de 20 A, de
sobrepor, de aço, com 1 DDR 63 A
(sensibilidade 30 mA), 4 DPS e
reversora

(

)
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1'.t.349,52Sob. Medida 2.837,38unitário 4
PATEC

Schnelder ou
Steck

14.3.116
Quadro com 6 dlsjuntores de 204 de
sobrepor, de aço, com 1 DDR de 40A
(sensibilidade 30 mA) e reversora

682,509804-3 9,75unitário 70 BUILDING14.3.117
Tomada Padrão Brasileiro (NBR 14136)
204

23.100,00
8,25unitário 2800 BUILDING 9774-8Tomada Padrão Brasileiro (NBR 14136)

10414.3.118

1,86
279,00SMS 64120unitário 15014.3.119

Adaptador de tomada padráo americano
(fêmea) para padrão brasileiro (macho) -
15 tu250 V

267,00
'1,78unitário 150 SMS 641 19

Adaptador de tomada padrão brasileiro
(fêmea) para padrão americano (macho)

- 15 A/250 V
14,3.120

32,23
7.735,20Ultrar/Adda

AAí281HB-AT(CF)
AA1282HB-AT(CF)

DF12O38HBL2
íantiqo)

unitário 24014.3,121

Cooler individual, 12X'12 cm 110-240Y
estrutura de alumÍnio, com rosca para
fixação; material para reparo/troca de
coolers individuais em kits diversos

678,24900503
84,78unitário 8 LEGRAN D14.3.122

DG de telefonia externo de sobrepor
40X40 cm - metálico

143,89
863,34LEGRAN D 900504unitário 614.3123

DG de têlêÍonia externo de sobrepor
50X50 cm - metálico

't.041,6490050.7
260,41unitário 4 LEGMN D14,3.124

DG de telefonia externo de sobrepor
80X80 cm - metálico

721,66
2.886,64LEGRAN D 900510unitário 414.3.125

DG de telefonia externo de sobrepor
120X120 cm - metálico

525,00M10 AB2B201 16
10,50unitário 50 BARGOA14.3.126 Bloco de engate rápido para telefonia

0,97
48,5050 BARGOA BASTIDORAçOunitário14.3.127

Bastidor de aço para bloco de engate
rápido

1.120,68A9F74120 31,13unitário 36 Schneider14.3.128
Disjuntor monopolar de 20 A, curva C,

capacidade mÍnima de interrupção de 10
KA

190,91
381,82Schneider A9F74240unitário 214.3.129

Disjuntor bipolar de 40A, curva C,
capacidade mínima de interupção de 10
KA

176,81
353,622 Schneider A9F74250

Disjuntor bipolar de 50A, curva C,
capacidade mínima de interrupção de í0
KA

unitário14.3.130

176,81
353,62Schneider A9F74263unitário 214,3.131

Disjuntor bipolar de 63A, curva C,

capacidade mínima de interrupção de 10
KA

2.633,36AgN18467
329,'17unitário Schneider14.3.132

Disjuntor tripolar de 63A, DIN curva C,
capacidade mÍnima de interrupção de 10
KA

588,39
4,707,12I Schneider EzC100H3060

Disjuntor tripolar de caixa moldada, 63 A,
capacidade mínima de interrupção de 10
KA

unitário14.3.133

s
(
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14,3.134
Disjuntor tripolar de 80A, DlN, curva C,
capacidade mínima de interrupção de 10
KA

unltárlo 18 Schnelder 49N18468
486,55

8.757,90

14.3.135
Disjuntor tripolar de caixa moldada, 80 A,
capacidade mínima de interrupção de 10
KA

unitário í8 Schneider EzC100H3080
562,32

10.121,76

14.3.136
Disjuntor tripolar de 100A, DlN, curva C,
capacidade mÍnima de interrupção de 10
KA

unitário 12 Schneider AgN18469
477,01

5.724,12

7.060,6814.3.137
Disjuntor tripolar de caixa moldada, 100
A, capacidade mÍnima de interrupção de
10 kA

unitário 12 Schneider EzC100H3100 588,39

14.3.138
Disjuntor tripolar de 1254, DlN, curva C,
capacidade mÍnima de interrupção de 10
KA

unitário 9 Schneider 49N18470 486,55
4.378,95

832,58
7.493,2214.3.139

Disjuntor tripolar de caixa moldada, 125
A, capacidade mÍnima de interrupção de
10 kA

unitário I Schneider E2C250H3125

14.3.140
Disjuntor tripolar de caixa moldada, 150
A, capacidade mÍnlma de interrupção de
10 kA

unitário 3 Schneider E2C250H3150 573,70
1.721,10

14.3.141 DDR de 63 A, sensibilidade 30 mA -
conjunto DDR unitário 30 Schneider

49R51263 +

A9F74263 (2 pólos)
A9R51463 +

AgNí8467 (4 pólos)
299,70

8.991,00

36.000,0014.3.142
Poste condutor (torre de tomadas/rede)
com tomadas elétricas e conectores RJ-
45, conf, ltem 4.23.14.

unitário 90
Dutotec

Furukawa

DT-76240.00 (1x)
DT-76940.00 (1x)
DT-76740.30 (6x)
DX 99233.10 (8x)

DX - 99240.00 (8x)
35060501 (8x)
35050336 (8x)

400,00

14.3.143 Tampa para torre com tomada elétrica unitário 600 Dutotec
DT-76740.30
DX-99233-10 1,15

630,00

24.000,0014.3.144
Tampa para torre com conector RJ45
Íêmea (keystone) unitário 400 Dutotec

Furukawa

DT-76740.30
DX 99240.00

35060502
35050336

60,00

14,3.14s Rack 19"x44Ux970mm completo, com
conjunto de coolers

HP104497
3.637,23

21.823,38unitário 6 HEPSO

14.3.146 Rack 19"x40Ux970mm completo, com
conjunto de coolers unitário 10 HEPSO HP104097 3.433,62

34.336,20

14.3.147
Rack 19"x36Ux970mm completo, com
conjunto de coolers HP10-3697 3.146,36

31.463,60unitário 10 HEPSO

14.3.148 Rack 19"x16Ux970mm completo, com
conjunto de coolers unitário 6 HEPSO HP10-1697 894,92

5.369,52

14.3.149 Rack 19"x16Ux570mm completo, com
conjunto de coolers unitário 12 HEPSO HP10-1657 771,45

9.257,40

',r)
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700,30
5.602,4014.3.150

Rack 19"x12Ux570mm completo, com
conjunto de coolers

unitário I HEPSO HP10-1257

393,42
1.967,1014.3.151 Rack 19"x6Ux570mm completo, com

conjunto de coolers
unitário HEPSO HM30-0657

616,14
12.322,8014.3.152 Voice panel 50 portas em conectores RJ-

45
unitário 20 FURUKAWA 35030302

FURUKAWA 35050698
168,26

673,0414.3.153 Bloco de conexão IDC de 100 pares unitário 4

4,95
198,0014.3.154 Conector IDC 4 pares para bloco de

conexáo IDC de 100 pares unitário 40 FURUKAWA 35050374

unitário 32 FURUKAWA 35030152 284,26
9.096,3214.3.155 Patch Panel 24 portas RJ-45 cat.5e

20,65
12.390,0014.3.í 56 Patch cable cat.5e com 1,5m unitário 600 FURUKAWA 35103602

40 FURUKAWA 35030006
1,003,44

40.137,6014,3,157 Patch Panel 24 portas RJ45 cat. 6 unitário

35123902
38,59

28.942,50í4.3.158 Patch cable cat. 6 RJ-45/RJ45 com
1,5m

unitário 750 FURUKAWA

111,01
8.880,8014.3.159 Painel passa cabos com tampa

removível de 1U
unitário 80 FURUKAWA 35150502

HA50CT00008B
45,'13

1.',t28,2514.3.160 Calha com 8 tomadas polarizadas unitário 25 HEPSO

105,3'l
1.263,7214.3.161 Bandeja deslizante para rack de '19" x

970mm
unitário 12 HEPSO HA5OBF199OOB

23200138 4,66
177.080,0014.3.162 Cabo de 4 pares trançados cat.se metro 38000 FURUKAWA

6,06
254.520,0014.3.163 Cabo de 4 pares trançados cat,6 metro 42000 FURUKAWA 23400098

unitário 650 FURUKAWA
35060501
35050336
(rcoNEs) 16,14

10,491,0014.3.164 Tomada modular RJ-45 fêmoa cat, 5ê

23,23
19.745,s014.3.165 Tomada modular RJ-45 fêmea cat. 6 unitário 850 FURUKAWA

35060602
3505033'l
(rcoNEs)

43.749,00unitário 900 FURUKAWA 35123904
48,6114.3.166 Adapter cable cat. 6 RJ45/ RJ45 com

2,5m

29.553,9014.3.167 DIO módulo básico para rack 19" para
até 24 Íibras unitário 30 FURUKAWA

35260036 (1)
35260424 (1)
35260402 (2)

3s26049? (12)
985,í3

t.
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14.3.168 Kit 02 Íibras p/ DIO para 24 Íibras unitário 40 FURUI(AWA 35260400
616,62

24.664,80

14.3.169 DIO módulo básico para até 6 fibras unitário
397,31

I 1.919,3030 FURUKAWA
(íx)
(3x)

35250151
35260400

14.3.170 Kit 02 Íibras p/ DIO para 6 Íibras unitário 50 FURUKAWA 35260400 (3x)
154,15

7.707,50

14.3.171

Gabo Telefônico lnterno Cl, de 10 pares,
diâmetro 0,50mm, Norma Aplicável: SDT
235-310-702, NBR: 10501, código
Anatel: 0932-05-2520

metro 350 Coopersalto ct 10
3,04

1.064,00

14,3,172

Cabo Telefônico lnterno Cl, de 20 pares,
diâmetro 0,50mm. Norma Aplicável: SDï
235-3'10-702, NBR: 10501, código
Anatel: 0932-05-2520

metro 450 Coopersalto ct20
5,77

2.596,50

14.3.173

Cabo Telefônico lnterno Cl, de 30 pares,
diâmetro 0,50mm. Norma Aplicável: SDT
235-310-702, NBR: 10501, código
Anatel: 0932-05-2520

metro 250 Coopersalto ct30
8,52

2.130,00

14.3.174

Cabo CTP-APL de 10 pares, diâmetro
0,50mm. Norma Aplicável: SDT 235-320-
701, NBR: 9124, código Anatel: 0479-05-
2520

metro CTPAPL 10
3,88

1.940,00500 Coopersalto

14.3.175

Cabo CTP-APL de 20 pares, diâmetro
0,50mm. Norma Aplicável: SDT 235-320-
701, NBR: 9124, código Anatel: 0479-05-
2520

metro 400 Coopersalto CTPAPL 20
6,81

2.724,00

14.3.176
Bloco (BLE/TPF) de 10 pares para
ligação de cabos telefônicos ds rede
externa para interna.

unitário 40 Flextel sJ1259 - TPFE-10/0
24,50

980,00

14.3.177
Bloco (BLE/TPF) de 20 pares para
ligação de cabos teleÍônicos de rede
extorna para interna,

unitário 25 Flextel sJ1260 - TPFE-20/0
34,00

850,00

14.3.178 Cabo óptico com 4 fibras anli+oedor metro 2500 FURUKAWA 28272005 9.94
24.850,00

14.3.179
90,90

16.362,00
Cordão Óptico Duplex Multimodo Acqua
5011251t LC/LC 2,5m

unitário 180 Furukawa
33002170

Medidas sob
encomenda

14.3.í 80
Cordão Óptico Duplex Multimodo Acqua
5011251t LC/LC í0m unitário 40 Furukawa

33002170
Medidas sob
encomenda 134,43

5.377,20

14.3.181
DPS, módulo protetor de linha telefônica
MPD com bloco BPS para instalação em
DG, conforme item 6.42,

unitário 200 BARGOA
Módulo MPR com

base 8,64
1.728,00

14.3.182

DPS, módulo protetor de linha teleÍônica
com adaptador para instalação em bloco
M10, instalação no DG, conforme item
6.42.

unitário
7,20

1.800,00250 BARGOA
MtNt PEI-R - 36/10

Barra de
Aterramento MPEI

14,3.183 DPS Classe ll (8/20US) com ln > 20 kA
(1 Polo, Vc > 140V; Vp51,skv) unitário 90 Clamper

vcL 175V40k4
Slim

005986 28,80
2.592,00

14.3.184 DPS Classe | + ll (lirnp > 12,5 kA; ln >
20 kA; 1 Polo; Vc > 140V; Vp<1,5kV)

unitário 28 Clamper
VCL 175V

12,5/60k4 Slim
005138

120,03
3.360,84

14.3.185 123,52
Barramento terra em cobre com suporte
isolante para o DG (8 furos) unitário 16 Multhplos cód. 17 7,72Â

l\
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14.3.186 Barramento têrra em cobre com suportê
isolante para o DG (12 furos) unitário 12 Multhplos cód.20 9,17 110,04

14.3.187
Barramento terra pm cobre com suporte
isolante para o DG (24 furos) unitário I Multhplos cód.59

12,70
101,60

VALOR TOTAL DE MATERIAIS 2.374.991,64

Valor Total de Servicos (Em R$) 1.385.008,36

Valor Total de Materiais (Em R$) 2,374,99L,64

VALOR TOTAL (SERVICOS + MATERIAIS - EM R$) 3.760,000,00

4.2. Os preços registrados têm caráter orientativo (preço máximo), cabendo ao Gerenciador
da ata, promover pesquisa prévia de preço que revele a conveniência da contratação.

4.3. Por ocasião da execução do serviço decorrente desta ATA, observar-se-ão, também
quanto ao preço, as previsões do Edital do PREGÃo ELETRONICO No 006/2021, que a
precedeu e integra o presente instrumento.

4.4. O preço registrado abrangerá os custos diretos e indiretos decorrentes da execução do
objeto, incluindo tributos (impostos, taxas, emolumentos, contribuições Íiscais e parafiscais,
entre outros), seguros, despesas de administração, lucro, custos com transporte, frete e
demais despesas correlatas.

4.5. Sempre que os preços registrados estiverem acima dos valores praticados pelo mercado,
o Órgão Gerenciador convocará a Detentora com a finalidade de negociar a redução dos
valores para adequá-los à realidade do mercado.

4.6. Os preços registrados são fixos e irreajustáveis, salvo na hipótese prevista nos subitens
4.2 e 4.5 desta cláusula quarta.

cLÁusuLA QUTNTA - VALTDADE DO REGTSTRO DE PREçOS

5.1. O pruzo de validade do Sistema de Registro de Preços será de 12 (dozel meses, contado
a partir da data da publicação do extrato da Ata de Registro de Preços no Diário Oficial do
Estado.

5.2. A prorrogação da validade do Sistema de Registro de Preços será admitida até que se
alcance o prazo máximo de 12 (doze) meses, nele incluídas as eventuais prorrogações.

cLÁusuLA SEXTA - CANCELAMENTO DO REGTSTRO DE PREçOS

6.1. O cancelamento do registro de preços ocorrerá nas hipóteses e condições estabelecidas
nos artigos 20 e 21, do Decreto Estadual no 63.72212018.

6.2. O registro do fornecedor poderá ser cancelado, garantida a prévia defesa no prazo de 5
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação, nas seguintes hipóteses:

6.2.1. Pela Administração Estadual, quando a Detentora:

a) não cumprir as exigências contidas no Edital ou na Ata de Registro de Preços;

b) deixar de firmar o contrato ou não retirar o documento equivalente no ptazo

\ú

estipulado pelo Órgão Ge , de forma injustificada;
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c) não aceitar reduzir os preços registrados, na hipótese destes se apresentarem
superiores aos praticados pelo mercado;

d) sofrer suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar
com a Administração Estadual, por prazo não superior a 2 (dois) anos, nos termos do
artigo 87, inciso lll, da Leifederal no 8.666/93;

e) for declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Estadual, nos
termos do artigo 87, inciso lV, da LeiÍederalno 8.666/93;

f) for impedida de licitar e contratar com a Administração Estadual nos termos do artigo
70, da Lei Federal no 10.520, de 17 de julho de 2002.

6.3. O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, decorrente
de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente
comprovados e justificados, por razões de interesse público ou a pedido do fornecedor.

6.4. O cancelamento será formalizado por despacho do Órgão Gerenciador, assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que a decisão final deverá ser fundamentada.

6.5. A comunicação do cancelamento do preço registrado, no caso previsto no subitem 6.2.1,
será feita pessoalmente ou por escrito, juntando-se o comprovante nos autos.

9.9. tlo caso de ser ignorado, incerto ou inacessível o lugar da Detentora, a comunicação será
feita por publicação no Diário Oficialdo Estado e no sítio eletrônico, www.defensoria.sb.def.br,
considerando-se cancelado o preço registrado a partir de então.

9.7. A solicitação da Detentora para cancelamento de preço registrado, que deverá ser
formulada com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, não-a deóobriga da execução dos
serviços, até a decisão Íinal da Administração, facultada a esta a aplicação das penalidades
previstas no instrumento convocatório, caso não aceitas as razões oo peoioo.

6.8. Enquanto perdurar o cancelamento, poderão ser realizadas novas licitações para
prestagão dos serviços constantes do Registro de preços.

cLÁusuLA sÉTtMA - coNTRATAçÕEs DEcoRRENTEs DA ATA DE REGtsrRo DE
PREçOS

7.1. Os fornecedores que assinarem a Ata de Registro de Preços estarão obrigados a celebrar
as contratações que dela poderão advir, observadas as condições estabelecidas no Edital,
em seus anexos e nesta Ata.

7.1.1. A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as
contratações decorrentes da Ata de Registro de Preços, ficando-lhe facultada à utilização
de outros meios, respeitada a legislação relativa às licitações, sendo assegurado ao
beneÍiciário do registro a preferência de contratação em igualdade de condições.

7.2. As contratações decorrentes da Ata de Registro de Preços serão formalizadas mediante
a expedição de Ordem de Execução do Serviço.

7.2.1. Se, por ocasião da contratação, as certidões de regularidade fiscal e trabalhista,
estiverem com os prazos de validade vencidos, o órgão licitante verificará a situação por
meÍo eletrônico hábil de informações, certificando nos autos do processo a regularidade e
anexando os documentos passíveis de obtenção por tais meios, salvo impossibilidade

(

devidamente justificada,
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7.2.2. Se não for possível a atualização por meio eletrônico hábil de informações, o
fornecedor será notificado para, no prazo de 03 (três) dias úteis, comprovar a sua situação
de regularidade de que trata o subitem 7.2.1, mediante a apresentação das certidóes
respectivas, com prazos de validade em vigência, sob pena de a contratação não se
realizar.

7.3. Constitui condição parc a celebração da contratação, bem como pa,a a realização dos
pagamentos dela decorrentes, a inexistência de registros em nome do fornecedor no "CADlN
ESTADUAL". Esta condíção será considerada cumprida se o devedor comprovar que os
respectivos registros se encontram suspensos, nos termos do artigo 8o, SS 10 e20, da Lei
Estadual no 12.7 99120Q8.

7.3.1. A relação de apenados do Tribunalde Contas do Estado de São Paulo ('TCE/SP'),
o cadastro de sanções administrativas (wunv.esancoes.sp.gov.br) e o "Cadastro Nacional
de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS' (www.portaltransparencia.gov.br/ceis)
deverão ser consultados previamente à celebração da contratação.

7.3.2. Constitui, igualmente, condição para a celebração do contrato a apresentação do(s)
documento(s) que o fornecedor, à época do certame licitatório, houver se comprometido a
exibir antes da celebração do contrato por meio de declaração específica, caso exigida no
item do 7.1.4.1, alínea "f', do Edital

7.4. No ptazo de 05 (cinco) dias corridos, a contardo recebimento da comunicação específica,
o fornecedor deverá retirar a Ordem de Execução do Serviço, podendo este prazo ser
prorrogado por igualperíodo, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração,
ou, alternativamente, solicitar o seu envio por meio eletrônico.

7,4.1. O prazo indicado no item 7.4 poderâser prorrogado, por igual período, por solicitação
justificada do interessado e aceita pela Administração.

7.4.2, Quando as partes decidirem pelo envio da Ordem de Execução do Serviço na forma
física, o não comparecimento do fornecedor para retirá-la importará na recusa à
contratação, sujeita à aplicação das sanções cabíveis.

7.4.3. Quando a Ordem de Execução do Serviço for encaminhada por meio eletrônico, o
prczo para entrega terá início no dia útil posterior ao envio da confirmação de recebimento,
que será impressa e juntada aos autos do processo.

7.4.3.1. Após o prazo de 72 (setenta e duas) horas sem que haja confirmação de
recebimento, a Ordem de Execução do Serviço será considerada recebida.

7.5. Quando a empresa registrada, convocada dentro do prazo de validade da Ata de Registro
de Preços, deixar de comprovar a regularidade dos documentos indicados no item 7 do Edital,
ou quando não apresentar a situação regular de que tratam os subitens 7.2.1 e 7.3, ou, ainda,
se recusar a retirar ou receber a Ordem de Execução do Serviço, 3erão convocadas as demais
com preço registrado, na ordem de classificação das ofertas, e assim sucessivamente, com
vistas à celebração da contratação e atendimento de seu objeto.

7.6. Caso a Contratada seja cooperativa, haverá rescisão imediata do contrato se constatada
a ocorrência superveniente da prestação de trabalho nas condições a que alude o artigo 1o,

$1o, do Decreto Estadual no 55.938/2010, com as alteraçÕes do Decreto Estadual no
57 .159t2011.

Ny
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ctÁusula oFAVA . DocuMENTos TNTEGRANTEs DA ATA E leclsnçÃo
epurcÁvrl
8.í. Para todos os efeitos de direito, para melhor caracterização da execução do objeto, bem
como parc definir procedimentos e normas decorrentes das obrigações contraídas,
consideram-se partes integrantes desta ATA o Edital de Pregão Eletrônico no QO6I2O21
acompanhado de seus Anexos, constantes do Processo no 345112020 e, em especial, a
Proposta Comercial e os Documentos de Habilitação da eventual sÍgnatária que concordou
em fornecer o produto pelo preço da primeira colocada.

8.2- A execução dos contratos decorrentes do presente Registro de Preços será disciplinada
pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis às obrigações ora coniraídas,
especialmente a Lei Federal no 10.52012002, os Decretos Estaduais no 47.2gT12002 e no
63.72212018, os Atos Normativos DPG no 9012014 e DPG no 1OO12O14, aplicadas
subsidiariamente as disposições da Lei federal no 8.666/1993, e da Lei Estadual no
6.544/1989, nas atuais redações.

cLÁusuLA NoNA - DrSpOStçÕes cenets
9.1. Aplicam-se às contratações realizadas com base neste Sistema de Registro de Pregos,
as disposições estabelecidas no Edital e no Projeto Básico (Anexo l) que o precederam,
relativas aos prazos, às condições de local de entrega do objeto, às condiçÕes de recebimento
do objeto, à forma de pagamento e às sanções administrativas.

9.2'Os casos omissos nesta ATA serão solucionados com base na legislação Federal e,
subsidiariamente, na legislação Estadual.

CLÁUSULA DÉCIMA - FORO

í0.1. Será competente o foro da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, com renúncia
expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para solução de questões oriundas
desta ATA. E assim, lavra-se a Ata de Registro de Preços em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, cujo teor Íoi lido e achado conforme pelas partes, vão por elas assinadas para que
produza todos os efeitos de direito, na presença das testemunhas abaixo identificadas.

!
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E, lida e achada conforme, a presente ata segue
GERENCIADOR e pela representante do FORNEC
todos abaixo indicados e identificados.

TESTEMUNHAS:

Nome: \*\" sNp( \.;. nr.' -^

R.G. no JE.J) S òbì -\

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de licitações

assinada pelo representante do óRoÃo
nesta Ata,EDOR com preços

0 4 lrAr 202r

DEFENSORIA PAULO

BRESSANE

DE ADMINISTRAçÃo

EMPRESA DETENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:

srsrEK - INSTALAçÃO ÇÃo DE REDES elÉrnlcRs E DE
TELEcoMUrurcnçÃo LTDA.

SIMONE LOUREIRO KNOLL

PROCURADORA

(",^1",u 
1.l .l*e-Uó.

Nome:

R.G. no

Paula Fernandee }1rdded Kavabata

RG: 25.31t,713.2

Affibntc ïôfli6Í oe Oúnsou Púlha ll

hfuxou PúUna m Estst"o de Sio Pa;i.r
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ANEXO I

pRo.leto eÁstco

í. OBJETO

1.1. O objeto da presente Ata consiste no registro de preços para prestação de serviço de
manutenção, levantamento com elaboração de projeto executivo, instalação, desinstalação,
ativação de infraestrutura para rede de dados, voz e elétrica, com fornecimento de
equipamentos, materiais, serviços e documentação, de acordo com este Projeto Básico e
seus Anexos.

2. Do LocAL E DAs cottoçÕes DE ExEcuçÃo
2.1. Os locais de instalação abrangerão localidades em todo o Estado de São Paulo, os
quais serão definidos pela Defensoria Pública do Estado de São Paulo (DPESP) durante a
validade da Ata de Registro de Preço.

2.1.1.Para deÍinição da distância entre a sede da DPESP, na cidade de São Paulo, e o
local de execução do serviço, será usado o site
http://www.der.sp.gov.brAlVebSite/Servicos/ServicosOnline/WebRotas.aspx.

2.1.2.Dentro da cidade de São Paulo não será aferida distância para quaisquer efeitos.

2.2. Durante toda a execução dos trabalhos, a CONTRATADA é responsável por todo e
qualquer dano causado às partes da edificação (instalações, paredes, pinturas, mobiliário,
equipamentos etc.) e, caso ocorram, deverão ser recuperados atendendo o padrão existente
no local.

2.3. Diariamente, e na entrega, a obra deverá estar limpa e livre de entulhos, cabendo à
CONTMTADA a retirada e o transporte dos entulhos a localadequado de descarte.

2.4. As instalações deverão ser sempre completas, não se admitindo má instalação ou
instalação incompleta.

2.5. Os funcionários da CONTRAïADA deverão sempre estar identificados por meio de
uniforme e crachá padronizados fornecidos pela CONTRATADA.

3. DA VISTORIA DE LEVANTAMENTO E ELABORAçÃO DE PROJETO EXECUTTVO

3.1. Os serviços a serem executados estão descritos no Anexo í deste Projeto Básico.

3.2. A CONTRATADA inicialmente será demandada, por meio de ordem de serviço
específica, para a realização de vistoria de levantamento e elaboração de projeto executivo.

3.3. A CONTRATANTE deverá enviar o layout do retrofit ou da instalação de rede junto com
a ordem de serviço de vistoria de levantamento e elaboração de projeto executivo.

3.4. A CONTRATADA terá os seguintes prazos,'contados do recebimento da Ordem de
e elaboração do projeto executivo:

)
j

.,t s

Serviço, para a realização de vistoria de leva
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3.4.1.4 data e o horário programados pela CONTRATADA para a vistoria de
levantamento deverão ser informados com 48 horas de antecedência para que a
Coordenadoria Geral de Administração possa verificar a disponibilidade com a Unidade
e autorizar a atividade.

3.4.2.Para a execução da vistoria do levantamento, as horas aferidas seguirão a tabela
abaixo.

Execução de até 12 pontos 02 horas visita de vistoria de
levantamento

Execução de 13 a 24 pontos 04 horas visita de vistoria de
levantamento

Execução de 25 a 48 pontos 06 horas visita de vistoria de
levantamento

Execução de 49 a 96 pontos 08 horas visita de vistoria de
levantamento

Execução de mais de 97
pontos

10 horas visita de vistoria de
levantamento

3.4.3. Quando a vistoria de levantamento for realizada fora da cidade de São Paulo,
será devido deslocamento tendo como base de aferição o critério previsto no item 2.1.1.

deverá enviar à Coordenadoria Geral de Administração sta

,'
w

Ì,
c

Ë-

Execução de pontos

Região Metropolitana de São
Paulo (cidades abrangidas na Lei
Complementar Estadual no í.139,

de 16 de junho de2011l

Demais Localidades

Execução deaté12
pontos

7 dias corridos para vistoria de
levantamento e entrega do projeto
executivo.

10 dias corridos para
vistoria de levantamento e

entrega do projeto
executivo.

Execução de13a24
pontos

12 dias corridos para vistoria de
levantamento e entrega do projeto
executivo.

15 dias corridos para
vistoria de levantamento e

entrega do projeto
executivo.

Execução de25a48
pontos

15 dias corridos para vistoria de
levantamento e entrega do projeto
executivo.

18 dias corridos para
vistoria de levantamento e

entrega do projeto
executivo.

Execução de mais de
49 pontos

18 dias corridos para vistoria de
levantamento e entrega do projeto
executivo.

20 dias corridos para
vistoria de levantamento e

entrega do projeto
executivo.

à prestação dos serviços com ate 2 (dois) dias de
de
do

w
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4. DAS rNsrALAçóes oe REDE E RETRoFIT

4.1. Os serviços a serem executados são os descritos no Anexo í deste Projeto Básico.

4.2. A CONTRATANTE deverá emitir Ordem de Serviço pa'a a execução de instalação e
retrofit. O prazo de conclusão da obra será o da tabela abaixo, contado do recebimento da
Ordem de Serviço.

4.3. Tabela de prazos para execução:

Execução de até 12 pontos 20 dias

Execução de 13 a 24 pontos 30 dias

Execução de25 a 48 pontos 45 dias

Execução de 49 a 96 pontos 60 dias

Execução de 97 a 300 pontos 70 dias

Execução de mais de 300 pontos 90 dias

4.3.í.Os dias constantes na tabela acima são corridos.

4.4. Quando a execução for realizada fora da cidade de São Paulo, será devido o pagamento
de 1 (um) deslocamento tendo como base de aferição o critério previsto no item 2.1.1.

4,5. Eventuais solicitações de prorrogação do prazo de execução deverão ser devidamente
justificadas pela CONTRATADA, desde que não decorram, direta ou indiretamente, de
conduta dolosa ou culposa desta, e deverão ser protocoladas, antes do vencimento, para ser
submetídas à apreciação da DPESP.

4.6. Os serviços deverão ser prestados pela CONTRATADA em conformidade com a Ordem
de Serviço, observadas as especificações contidas no projeto executivo e as deste projeto
básico.

4.7. A CONTRATADA deverá comunicar à CONTRATANTE, antecipadamente, data e
horário da execução dos serviços, bem como da entrega dos materiais e equipamentos
necessários nos termos do projeto básico, não sendo aceitas eventuais desconformidades
com as especificações constantes deste instrumento.

4.8. A CONTRATADA deverá enviar à Coordenadoria Geral de Administração lista de
funcionários autorizados à prestação dos serviços com até 2 (dois) dias de antecedência do
início das obras.

4.9. Os documentos abaixo são parte integrante da documentação a ser entregue para
configuração da conclusão da execução e seu consequente recebimento:

4.9.í."4s Built" (como construído) elétrico e lógico;

4.9.2.Memorial descritivo da rede elétrica e lógica instaladas;

4.9.3.Certificação cat. 6 e Cat. 5e (canal) por ponto instalado;

4.9.4.Teste de Enlace Permanente;

4.9.5.Plano de face de todos os racks instalados;

4.9.6.Fotos de todos os racks após a conclusão dos serviços de instalação;

\I,

4.9.7.Plano de Íace de todos os quad elétricos instalados;

MW
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4.9.8.Fotos de todos os quadros elétricos instalados, locais de derivação de alimentação
e do aterramento, após a conclusão dos serviços de instalação;

4.9.9.Declaração de garantia estendida fornecida pelo Íabricante dos materiais de
cabeamento;

4.9.í0. Documentação de todos os materiais empregados na instaração;

4.9.11. CertiÍicado de calibração do(s) equipamento(s) utilizado(s) para os testes de
certificação.

4.10. Os documentos a serem apresentados deverão ser desenvolvidos em meios eletrônicos
(AutoCad, Word, Excel ou programas similares que gerem os mesmos tipos de arquivos),
devendo ser entregues em mídia CD e em papel sulfite nos formatos padronizados pela ABNT.
As plantas das unidades devem ser entregues em papel e em mídia nos formatos do AutoCAD
e em formato PDF.

5. DAMANUTENçÃOOeREDE

5.1. Poderão ser demandadas atividades de manutenção da rede instalada da Defensoria
Pública, dentre os serviços previamente listados no Anexo 1 deste projeto básico.

5.2, Os serviços de manutenção consistem em reparos, correções, trocas de peças e
componentes e outras ações de manutenção da rede instalada da DpESp.

5.3. A CONTRATANTE enviará um pedido de manutenção informando quais os objetos que
demandam manutenção.

5.4, Após o recebimento do pedido, a CONTRATADA terá até 5 (cinco) dias úteis para
apresentar orçamento, levando em consideração os serviços e preços da tabela constante do
anexo í deste projeto básico.

5.5. O orçamento a ser encaminhado pela CONTRATADA deverá estar acompanhado de
memória de cálculo dos quantitativos e referência nos preços da tabela de serviços e materiais
contantes do anexo 1 deste projeto básico.

516. Após a aprovação do orçamento, será enviada Ordem de Serviço para endereço
eletrônico previamente cadastrado.

5.7. Quando a execução for realizada fora da cidade de São Paulo, será devido 1 (um)
deslocamento tendo como base de aferição o critério previsto no item 2.1.i.
5.8. A qualquer momento, e a seu critério, a CONTRATANTE poderá vistoriar o local de
execução dos serviços, seja para verificação das condições que originaram o orçamento
inicial da prestação dos serviços, seja para fiscalização dos serviços, ou para verificar o
término dos mesmos, sem prévio aviso à CONTRATADA.

5.9. Se, durante a execução dos serviços, for constatada a necessidade de serviços
adicionais que ultrapassem o orçamento original, deverá ser apresentada justificava técnica
pela CONTRATADA, acompanhada de nova documentação. A execução dos serviços
dependerá de aprovação prévia da CONTRATANTE e de emissão de nova nota de empeÀho
e Ordem de Serviço.

5.10. o Grau de Dificuldade para a execução do serviço será definido de

v
{i

$

acordo com a tabela abaixo.
pela
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5.í0.í. Q prazo será contado do recebimento da Ordem de Serviço.

5.10.2. Eventuais solicitações de prorrogação do prazo de execução deverão ser
devidamente justificadas pela CONTRATADA, desde que não decorram, direta ou
indiretamente, de conduta dolosa ou culposa desta, e deverão ser protocoladas, antes
do vencimento, para ser submetidas à apreciação da DPESP.

6. DOS MATER|A|S, TESTES E ATTVAçÃO DA REDE

6.í. O fornecimento dos instrumentos de medidas, Íerramentas e outros materiais
necessários à execução dos serviços serão de responsabilidade da CONTRATADA.

6.2. Nos casos de obras de instalação e retrofit, após a terminação dos cabos
(conectorização), o meio de transmissão deverá ser certificado, isto é, deverá ser emitido um
relatório contendo uma sequência padronizada de testes que garanta o desempenho do
sistema para transmissão em determinadas velocidades.

6.3. Nos casos de obras de instalação e retrofit, o conjunto de testes necessários para a
certificação do cabeamento e seus acessórios (painéis, tomadas, cordões, etc.) será feito por
equipamentos de testes específicos (handheld certification tools) para determinar as
características elétricas do meio fÍsico. Os parâmetros coletados são processados pelo
próprio equipamento e permitem aferir a qualidade da instalação, assegurando o desempenho
e mantendo registro da situação inicialdo meio de transmissão.

6.4. Nos casos de obras de instalação e retrofit, é obrigatório que todos os pontos de uma
rede local sejam testados e certificados na fase de instalação. Os resultados serão entregues
junto com a documentação de instalação (As-Built).

6.5. Nos casos de obras de instalação e retroÍit, a certificação do cabeamento UTP da rede
local deverá estar em conformidade com os requisitos da norma TIA/ElA 568.2-D. Para isso,
o equipamento de teste e a metodologia utilizada deverão estar em conformidade com os
requisitos desta norma.

6.6. O equipamento de teste deverá obrigatoriamente operar com a última versão do sistema
operacional do fabricante para aquele modelo/versão. O equipamento de teste deverá estar
aferido em um período não superior a 12 (doze) meses no momento da certificação, para isso
constando certificação do fabricante ou representante contendo número de série do
equipamento.

6.7. Nos casos de obras de instalação e retrofit, um seg mento de cabo UTP com term rnaçao
nas pontas será considerado certificado quando o resultado do apar:el for "aprovado"

\r
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Grau de dificuldade Prazo

1 5 dias

2 10 dias

3 20 dias

4 30 dias
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(PASS), não sendo admitidos resultados marginais, isto é, muito próximos dos parâmetros
mínimos da norma.

6.8. Nos casos de obras de instalação e retrofit, toda a rede será considerada certificada
quando obrigatoriamente TODOS os pontos daquela rede forem certificados de acordo com
a metodologia acima descrita.

6.9. Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços devem ser novos e
sem uso.

6.10. Todos os materiais que apresentarem defeitos de fabricação ou estiverem em
desacordo com o especificado deverão ser substituídos pela CONïRATADA, sem qualquer
ônus para a CONTRATANTE.

6.11. Todos materiais adquiridos para o cabeamento estruturado deverão possuir certificados
de qualidade de desempenho, emitido por entidade internacionalmente reconhecida, garantia
estendida do fabricante de, no mínimo 15 (quinze) anos, e garantia complementar, se houver,
de acordo com as políticas adotadas pelo fabricante.

6.í2. Na hipótese de os materiais apresentarem defeitos, totais ou parciais, desde a entrega,
quando de seu uso e durante todo o perÍodo de garantia de fabricação, a CONTRATANTE
cientificará a CONTRATADA acerca das circunstâncias para resolução no prazo de 10 (dez)
dias úteis, contados do recebimento de notificação específica.

7. SERVTçOS DE RETTRADA DOS MATER|A|S UTTLTZADOS

7.1. Seguindo os padrões conhecidos no mercado como T.l. Verde, a CONTRATADA será
responsável pela retirada e descarte do sistema de tubulação, eletrocalhas, racks,
cabeamento de dados, voz e de elétrica e demais componentes que componham a rede, no
caso de substituições da infraestrutura existente (retrofit e manutenção) e que serão
inutilizados (ou reaproveitados pela CONTRATANTE) com a ativação da nova rede
estruturada ou desocupação total do imóvel.

7.2. Todos os materiais retirados pela CONTRATADA deverão ser separados e
encaminhados para reciclagem, evitando a emissão de poluentes ou destinagão incorreta de
seus resíduos,

7,3. Os processos de tratamento de resíduos plásticos, PVC, polietileno, cobre e outros,
efetuados pelo fabricante da solução de cabeamento, deverão, preferencialmente, ser
aderentes aos mesmos requisitos ambientais para obtenção de certificação do lnstituto
Nacional de Metrologia, Normatização de Qualidade lndustrial - INMETRO, tais como:
utilização de materiais reciclados e recicláveis, atóxicos, com maior vida útil e menor custo de
manutenção.

8. DO RECEBIMENTO

8.1. Do recebimento dos servicos de vistoria de levantamento com proieto executivo.

8.1.í.O serviço será caratericzado como executado assim que a CONTRATADA enviar
para a DPESP, por mensagem eletrônica ou entregar em arquivo eletrônico no
Departamento de Engenharia e Arquitetura, o projeto executivo demandado.

8.1.2.Após a entrega do projeto executivo, a Fiscalização/Gestor, 5 (cinco) dias

N\,
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úteis da comunicação do término do serviço, deverá aprovar o
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8.1.2.1. Caso não seja aprovado, a CONTRATADA terá até 03 (três) dias úteis,
a contar da comunicação de reprovação, para apresentar novo projeto executivo.

8.í.3.Não sendo solucionadas as pendências apontadas pela DPESP, a

CONTRATADA ficará sujeita as penalidades constantes do Ato Normativo DPG no 90,
de 05 de agosto de2Q14.

8.1.4.O recebimento do serviço dar-se-á uma vez verificado o atendimento integral das
especificações contratadas, mediante termo de recebimento, ou recibo, firmado por
servidor/a responsável.

8.2. Do Recebimento dos Servicos de Manutencão.

8.2.í.Executados os serviços e estando em condições de serem recebidos, a

CONTRATADA entregará à DPESP o Relatorio Técnico de Execução dos Serviços
(Anexo 2 deste projeto básico), a fim de que seja realizada vistoria, caso necessária,
para recebimento.

8.2.2.Quando da entrega dos serviços pela CONTMTADA, a Fiscalização/Gestor, em
até 5 (cinco) dias úteis da comunicação do término do serviço, realizarávistoria, quando
necessária, para verificação da correta configuração, instalação, quantitativo, materiais,
equipamentos empregados, e, sendo verificado o atendimento integral do objeto, será
emitido o termo de recebimento, ou recibo.

8.2.3.Havendo a ocorrência de Íalha, inadequação, constatação de avarias e qualquer
incompatibilidade do serviço e dos materiais empregados, não será expedido o termo
de recebimento, ou recibo, ficando a CONTRATADA obrigada a proceder os devidos
reparos e ajustes para o pleno atendimento das epspeciÍicações, em um prazo de até
até 5 (cinco) dias úteis, a partir da notiÍicação da DPESP.

8.2.4.Não sendo solucionadas as pendências apontadas pela DPESP, a
CONTRATADA Íicará sujeita as penalidades constantes do Ato Normativo DPG no 90,
de 05 de agosto de2014.

8.2.5.O recebimento do serviço dar-se-á uma vez verificado o atendimento integral das
especificações contratadas, mediante termo de recebimento, ou recibo, firmado por

servidor/a responsável.

8.3. Do recebimento das obras de instalacão de rede e retrofit.

8,3.1.Comunicação do térrnino do serviço.

8.3.1.í. Executado o serviço e estando em condições de ser recebido, a
CONTRATADA deverá comunicar à Defensoria Pública, por escrito, a fim de que

seja realizada VISTORIA (conjunta se de interesse da CONTRATANTE), para fins
de Recebimento Provisório.

8.3.2. Recebimento provisório.

8.3.3.í. Constatada a condição de conclusão do objeto por meio da VISTORIA,
a CONTRATANTE, em até 10 (dez) dias úteis contados da comunicação prevista
acima, emitirá o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO, o qual deverá ser
circunstanciado e assinado por ambas as partes.

8.3.3.2. Se, durante a VISTORIA para o RECEBIMENTO PROVISÓRIO, a

CONTRATANTE constatar algum defeito ou incorreção no servt ço prestado ou,
ainda, falha na execução do objeto, fará constar lista
conceder prazo de até 10 (dez) dias úteis, contados da

e poderá
da notificação, para

I
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a CONTRATADA íeparar, amgir, rernover, reconsfuir ou substÍtuir, no total ou
em parte, o objeto da ordem de senriço, com vlstas ao atendimerúo dos eeruiços
solicitados-

8.3.3.3. Eleconido o prazo previsto no item anterior ou antee dele, a
CONTRATADA enaminharâ, por escÍÍto, à CONTRATANTE, relatório de
resolução das pendências, no gual deverá constar solicítaÉo de nova VISTORIA,
que será realhada em até 5 (cinco) dias úteis conúados do recebimento do
relatório.

8.3.3.4. Após a re,aliraSo da VISTORIA descri&a no item anterior e solucionadas
as pendências aponüadas, eerá emitido TERMO DE RECEBIMENTO
PROVTSóRlo.

8.3.3.5. Nâo sendo solucionadas as pendênciae apontadas, a CONTMTADA
ineÃirá em mora contratual, sendo cabíveis as puniçôes previdas no Ato
Normativo DPG no g0nffi4.

8.3.3. Recebimento defi nitivo.

8.3,3.í, No prazo de até í5 (quime) dias úteis, contado da emissão do ïERMO
DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO, eerá observado o tuncionamento das
instalações e reallzada, pela CONTRATANTE, vlsroRlA (conjunta se de
interesse da CONTRATANTE) oom vistas à emissâo do TERMO DE
RECEBIMENTO DEFINITIVO;

8.3.3.2. Não havendo pendênciag, será emitido o TERMO DE RECEBIMENTO
DEFINITIVO. Havendo indi@o de noras pendências, a CONTMTADAincidirá
em moÍa contraü.ral, sendo cabíveis as puniçÉes previstas no Aúo Normativo DPG
no 90f2014,

9. DA GARANTIA

9.1. O prazo da garantia do seruiço será de 90 dias após a expedir;ão do tenrp de
recebinenúo pela CONTRATANTE e compreende todo o escopo desta contratação.

10. DAS OBR|GAçÕES DA COI{TRATADA

10,í. Além das obrigações consfantes em cláusulas próprias da Ata de Registro de Preps,
em especial as definklas na legblação f#al e estadualaplirÉvel, cabe à CONTRATADA'

rc.I .1. Atender, prontamente , na praza de 3 (três) dias úteis, as notificações recetÍdas
da CONTRATANTE, salvo pÍazo distinto estabelecido neste Projeto Básico e seus
anexos;

10.1.2, Designar, por esoÍto, preposto(s) gue tenha(m) pode(es) para resolução de
poasíveis oconências duranúe a execuçâo deste contrato;

10.1.3, Telar plafsel exwt$o desta oontata rão. utilízando-se de todos oa recursos
materÍais e humanos neoessáÍios;

10.1.1. Possuir ao menos 01 (um) profissional ertificado em cabeamento estruturado
do mesmo fabricante dos materiais oferecirJos ern sua proposta;

t NI'
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10.1.5. Arcar om todas as despesas diretas e indiretas rebironadas com a execução
do ontrato, tais como transportes,fÍete, @rga e descarga etc.;

10.1.6. Responsabilizar* por todos os materiais, equipamentos e mão de obra
especialízada, bem coÍno o seu trangporte, sucatagenr e limpza do local ao final da
execução dos seliços;
10.1.7. Responsabtlhar-* pelo armazenamento coneto dos materiais no local de
inslalaefu, de rnodo a nâo preiudicar ou alterar suag caracderísficas e durabilidade;

10.1.8. Reoponsabilizar-* pela guarda de sêus materiais e equipamentos;

í0.1.9. Responder, a qualquer tempo, pela quantidade e qualidade dos serviços
executados e materiais utilizados;

lO.1.1O.Dar ciência imediata e por escrÍto â CONTRATANTE sobre qualquer
anormalidade que possa aíetar a execuçâo dos seMços;

10.1.11.Substituir ou reíazer, dentro dos prazos estabelecidos e sem ônus à
CONTRATANTE, as partes gue apresentiarem defeÍtos ou vícios de execuçâo, desde
que não seiam oriundos de úilizaçrr- inadequada;

l0.l.l2.Responsabilizar-se, legal e financeiramente, por todas as obrigaçôes e
compromissos contraídoe com quem quer que *ja para a execução deste contrato,
bem como, pêloa encargos frabalhistag, prevldenciários, secudtários, comerciais e
outros afins, não vinculados à CONTRATANTE a gualguer títub, nem mesrno ao da
solidariedade;

10,1.I3.Assumir inteira responsabilidade pefios danoe causados à CONTRATANTE ou
a terceiroe, decorrente de dolo ou culpa na execução dos seruiçoe, diretarnente por
empregados, não excluindo ou reduzindo esta responsabilidade à fisealizafio ou o
xompanharnento dos seruips que venha a ocasionar por sua culpa ou dolo à
CONTRAïANTE ou a terceiros;

10.1.11. Entregar os serviços toüalmente concluídos, com os trabalhos de acabamento
elimpeza executados;

í0.í.í5. Responsabilaar-* pelos eventuais preiuízos causados à CONTRATANTE, se
os seruiços forem exêcütado8 em desacordo com o estabelecido, independente das
penalidades contratuais;

10.1.16. Manter, durante a vigêrcia da Aüa de Registro de Preços, em ompatibilidade
com as obrÍgaçõee assumidas, todas as aond(Ées de habilitação e gualÍÍrcação exigidas
por ocasião da licitação gue precedeu este ajuste, obrigando-se, ainda, a omunicar a
esta Defensoria qualquer alterago dos dados cadastrais, paraatualzafio;
10.1.17. Responsabtlizar* inÍegralmente por úodas as despesas e prejuízoo causados
em deconëncia do atraso na execuçâo, indusiye oom yalor de alugueí de imóveís que
não puderem ser utilizados para o fim a gue se destinam, em deconência dos atrasos
na entrega dos serviços;

í0.í.í8. Manter endereço de oneb eleffônio (e'mail) desÍinado ao reoebimento de
todas as inÍim@s, notÍficações, oomunicaçôes e convocações emanadas da
Contratante, competindo à Contratada o imediato aviso à Contratante na hipótese de
altera$o do endereço de coneio elefrônico;

í0.í.í9. Efetuar o registro da ART no Conselho Regbnal de
Agronomia (CREA), de aoordo ooilÌ a Leí n" 6.498, de 7

Engenharia, Arquitetura e
dezembro de 1977 e

w
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resolu@s plóprias do Conselho Federal de Engenhana, Nqutletura e Agronomia
(coNFEA).

l0.l.20.Registrar e apresentiar à CONïRATANTE, antes do inícío da r@úva
atividade técnica, as respectivas ARTs (projeto e execução), nos casos de instalaçâo e
retrofit de acordo com as especÍficações previstas na presente crlifiãtafu.

11. DAS OBR|GAçÕES DA COilTRATAì|TE

11.1, Caberá à Contratante:

a) lndicar formalmente o responsável peb acompanhamento e fisralhafflo da
execução enrrtralual;

b) Prestar à contratada as informações e esclarecimentoe necessários que
eventualmente venham a eer solicitados;

cl Fisaarlizar o andamento da execuçâo dos serviços;

d| Efetivaros pagaÍnentos no píar;a.

12. DA VAUDADE DAS PROPOSTAS

12.1. A validade das proposta deverá ser de, no mínimo 90 (nweila) dias ontados a patÍr
de sua apresenta@.

13. DA GOIúTRATAçÃO

13'1. A oontratação será formalizilapr intermédio de Ordem de Execução do Servlço.

14. DAS SAilçÕES

11.1, A inexeançâo total ou parcial do oonü:ato, assim ooÍno a oconência de qualquer das
hipóteses oonstiantes no artigo 78 en iará a rescisâo, na forma definitÍa no artigo 7g,
acanetando as conseguências enumeradas no artigo 80, todos da Lei Federal no 8.666, de
21 dejunho de 1993, sem prejuízo das penalidades a que aludem os artigos 8ô a 88, do
Íneslno dipbrna legal.

11.2. A Contratada zuieitra-se à sanção prevista no artigo 7o, da Lei do Pregão, e
subsídiadamente, às prwistas nos artigos 8í, 86,87 e 88, da LeiFederalno 8.666, OeZt Ae
junho de í993.

í4'3. As sanções de que tratam os itens 14.1 e 14.2 poderâo ser aplicadas juntamente com
as mulüas previstas no Ato Normatlvo DPG no 90, de 05 de agosto de 2014, garantindo o
exercício de prévia e ampla defesa, e deverão ser registradas no CAUFESP, no "sistema
Eletrôniao de Aplicação e Registro de San@s Administrativas e-Sanções'
(www.esancoes.sp.gov.br), etambém no"Cadastro Nacional de Empresas lnidôhease Suspensas CEIS" íwww.ooíaflransoarencia.oov.brlceis).

11.1. P8 multa sfu autônomÉrs e a aplicaçãlo de uma não exduia de outra.

11.õ. A Contratante poderá desconúar valores conespondentes às multias que
de obrigações estabelecidas no Edital,eventualrnente forem aplicadas por

v
seus anexoa ou no Íenno de

Íaturas os
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11.6. A prútia de atos que atentem contra o patrimônio público nacional ou estrangeiro,
contra princípios da administração pública, ou gue de qualquer forma yenham a constÍtuir
ftatrde ou oomrpção, durante alicitafio ou ao longo da execução do contrato, *Íâ objeto de
instauraçâo de prooesso administrativo de rcponsabiliza$o, nos termos da Lei Federal no
12.84;6, de 01 de agosto de2013, e do Decreto Estadual no 60.10ô, de29 de janeiro de2014,
*m preluízo da aplica$o das sanções adminigtrativas pradstas nos artigos 87 e 88, da Lei
Federal no 8.666, de21 dejunho de í993.

14,7. A aplicação das penalidades não impede a Contratante de exigir o ressarcimento dos
prejuízos efetivados deconentee de guaisquer faltas cometidas pela Contratada.

15. DA FORHA DE PAGAilEIÚTO

í5.í. Os pagamentos serão efetuados no prazo de 30 (trinta) dias (Decreto no 43.914, de 26
de marp de í 999), contado da data de entrada da nota fi*allÍatura no Setor de Protocolo da
CGA, localizado na Rua Líbero Baduô,616,70 andar, Centro, São Paulo/SP, acompanhada
do respec*ivo Tenno de Recebimento Definitivo ou Recibo

í5.2, As notas Íiscais/faturas que apresentarem inconegões serão devolvidas à Contratrada
para as devidas cone@s. Nesse caso, o pÍazo de que trata oïtem 15.1 ennrçarâ afluir a
partir da data de apresentação da nota fiscaUfiatura, sem inconeções, a v]ofia do Termo de
Recebirnento Definitivo ou Recibo.

í5.3. O pagarnento será feÍlo mediante crédito aberto em onta conente em nome da
Contratada no Banco do BrasilS/A.

í5.4. Havendo atraso no pagarnento, sobre a quantia devida inciÍirá coneção rnoneÍárÍa nos
termos do artÍgo 74, da Leí Paulista de Contratos Administrativos, bem como juros moratórios,
estes à razão de0,5o/o (meio por cento) ao mê8, calcr,rlados "pÍo Íatatempore", em relação ao
atraso verificado.

15,5. Constituiconditfo paraarealEa$o do pagamento a inexÍstêncía de registros em nome
da CONTRATADA no "Cadasfro lnformatÍvo doe Gréditos não Quitados de Órgâos e
Enüdades Estraduais - CADIN ESTADUAL", o qual deverá ser consultiado por ocasião da
realiza$o de cada pagamento. O cumprimento desta condição poderá se dar pela
comprovação, pela CONTRATADA, de que os regisúros estão suspensos, nos termos do
aÍtigo 8p da Lei Estadual no 12.799120O8.

15.6. Os preços são fixos e irreajuslâveis, salvo nos casos de redução dos preços mediante
pesquisa periódica a *r realizada pelo gestor da Ata de Regisro de Preços.

í6. QUALTF|CAçÃO ïÉCillcA
Í6.í. Deverão ser entregues pelo LICITANTE atestados e certidões de gualiícação técnica
conforme descrÍto abaixo:

a) Certftlão de Registro da empresa e de seu responsáveltécnico no Conselho Regional
de Engenharia, Arquitetura e Agrononi,a - CREA;

b) Atestado de Capacidade Técrúa ProfissÍonal, com identÍÍicação do (s) engenheiro
(s) responsável(eis) pelo comando das instalafts, que tenham experiência em obra de
caracteústicas análogas, deÍnonsüada por rneio de oertidões de aceruo técniao do
CREA;

t"., v
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b,í) Gonsíderam-se análoga as instalações de cabeamento para dados, voz e
energia elétnca, com irúaestrutura em ehúodutos aparentes.

c) Atestado de Capacida& T&nia Operacional, em papel timbrado, emitidos(s) por
pessoa(s) jurídica(s) de direÍto público ou prÍvado, comprovando a aptídão da licitante
no desempenho de atÍvHadee pertinentes, compatíveis e de nafrreza senrelhante em
característic.ts com o objeto desta licitaçâo, atestiando, inclusive, o bom desempenho e
cumprimento a contento das obrbações cnrrtrafuais;

dl O(s) atestado(s) deverá(ão) conter o none(s) da(s) empresa(s) declanante(s), a
identificação do nome e a assinatura do responsável, bem como o número de telefone
para contato e deverão comprovar o fomecimento e instalação de guanüdades iguais
ou superiores ao seguinte:

d.ll 375 (fezerúoo e setentia e cinco) ponüos de rede de ddos CAT6;

d.2l 325 (trezenlos e vinte e cinco) pontos de rede de voz CATSe;

d.3l í400 (mil e quatrocerúoe) tomadas eléüÍcas"

e) Na hipótese de apresenhçe de mais de 01 (um) atestado, será permitido o
somatório das quantidades neles refefidas.

l
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AIúEXO í
oo pno.lero eÁslco

EspEctFtcAçÕes nírmas oenrclróRlns - REDE elÉrrucn E DADos FoR
CABEATEl{TO.

i. rNTRoDuçÃo

1.1. Este documento apresenta as especÍficações técnicas mínimas e diretrizes gerais que
deverão ser atendldas pela CONTRATADA para o levantamento de rnateriais e seruiços
necessários para a manutenção de rede e aelaboraçfro e execução dos projetos, instialação,
retrorfit, desinstalaçâo e atVa$o de infraestrutura para rede de dadoe e elêtrica, qm
fomecimento de equipamentos, mderiais e documentso.
1.2. O correto dimensionamento e execuçâo da rede elétrica e de dados é de
responsabilidade da CONTRATADA.

1.3. Quanüdades estimadas:

o 750 (setecentos e cinquenüa) pontos de rede de dados cat. 6 com respecÍivo
fomecimento de materiais, componentes e atiyoe de rede;

o 6fl1 (selscentos e cinquenta) pontos de rêde de voz cat. 5e com o respec{ivo
fomecimento de matedais e componentee;

o 2.8ül (duas mil e oitocentas) tomadas elétrícas com respectivo fomecimento de
materiais e componerúee.

2. |ÍìITEROPERABIUDADE

2,!. Todos os pontos de dados, voz e eléüíca deverão ser interligados e ativados junto à
inftaestrutura preexistente, quando hower e íor aprweitada de acorOo oom indicação da
DefensorÍa Pública.

3. ABRAilGÊNCN GEOGRÁFrcA

3.í' Os locais de insúala@ abrangerálo localklades em todo o Esúado de São Paulo, os
quais serão detrnldos pda tlefensoda Públím durante a valldade deste Registro de Preços.

9.2. Deverão ser seguítÍas as recoÍnendações da ISO_IEC 118O1iTrNElA568.2-D e normas
ABNT N BR-54 I 0120(X, N BR-l 4565 t20i g e N BR-í 4705.

ü
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4.1. A infraestrutura para passagem dos cabos de rede lógica e rede elétrica estabiltzada
deverâ ser executiada através de eletrodutoe, elefocalhas galvanlzados e rodapés metálicos,
dimensionados para atender ao pavimenüo de forma atacilitar as alterações de layout.

1.2. A instalação dos eletrodutos e eletrocalhas deverão obedecer às dimensões mínimas
estabelecidas na tiabela de ocupação presente nas normas citadas neste documento, deyendo
observar tamtÉm que e dimeneâo mÍnima para instalação logica é eletroduto de 1" {uma
polegada) e para instalação elétrica eletroduto de3l4" (três quartos de polegada), observando
sempre o alinhamento e o nivelamento requeridos.

1.3. Nos bcais em que a instalaçÍio de eletrodutos aparentes for proibirta pela DeÍensoria
Pública, a instalaçfu deyerá ser realizada pelo fono ou embutida.

4.4. É terminantemente proibida a instalação de eletrodutos nos pisos em que os mesmos
possâm representar obstáculos paía a passagem, ou risco de acidentes.

1.5. Para a perfeiüa instalação de eletrodutos rígídoo e flexíveis, bem como dos rodapés
metálicos, deverão ser utilizados acessóÍios pdronlzados como curuas, budras, anuelas,
uniduts, reduções, terminações, conectores, cailos de passagem e derivações,

1.6, Os conduletes de lfuica deverão ser instalados a 20cnr do piso e os conduletes de
energia elétrica eslabiLâda a 30crn do pieo, rnedklos do chão até o oentro do condubte,
exceção Íeita para as tomadas dos racks de parede que deverão ser instaladas a í,50 m do
piso.

1,7. Os rodapés metálicos serão instalados na meama distÍlncia do piso da instalaçâo
existente no local, exoeção Íeita para as tomadas dos racks de parede que serão instahdas
a 1,50 m do piso.

1.8. Os materiais corno elefodutos, conduletes, rodapés e acessórios sâo partes integrantes
dos pontos ou links.

4.9. As informações constantes neste memorial conskleraram as condições gerais dos
prédios, não entrando em deüalhes de tubulações existentes e outras interferências a serem
uttrapassadas, das quais os dutos deverâo desviar horizonúal ou verticalmente. Estee detalhes
deverão ser considerados pelos proponentes, sêÍnpre úilizando os acessóÍioe adequados.

4.10. Cada ponto do cabeamento estruturado é compoeto por:

Uma tomada de conexão com conector crirqofrrr0
Uma tomada de conexão com conectorcategoria 5e;

Quatro tomada de eneryia eléüÍca &abilisada (10 A).

4.11. Cada ponto para imprescora de grande porte é compocüo por:

Urna tomada de oonexão com conectorcategoria 6;

Uma tomada de conexão com conec*or cat4onaSe:
Uma tromada de energh e)â(ra eúabilzadla (20 A) oqn circuiÍo eléüioo exclusiyo.

4.12. Cada ponto para impressora de pcqueno poÍüe é compoeto por:

Urna tomada de conexão com conecfor calquia64
Uma tomada de energiaelêtrica eslabillzada (20 Al com circuito elétrico exclusivo.

1.13. Cada poÍrúo para rack é compooto por:

Duas tomadas (20 A) de energta elêtrlca estabilzada eÃm

) ,',1 / t w

elétrico exclusivo.
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1.14. Cúa poÍúo Fravozé compoeúo por:

Uma tomada de conexão com conecÍor catqofia 5e.

1.15. C& ponúo para conexãowifi é compooúo por:

Uma tomada de oonexfu oom condor catterylo(ra0;

Uma tomada de energia elêtncn dtabilizada (í0 A).

A disfiibuíção de carga para conexÕes wi{. serâ discutida durante o projeto.

'1.í6. Gada link de dadoo é compoato por:

Duas conexões com cabo categoia 6 interligando rack's afravés de patch panel's.

1.17. Aconerão de linhas tronco é ea npcta por:

Uma oonexão oom cabo tebfônico de í0 ou 20 pare interligando o DG de úelefonia ao
PABX (ou enfe racks). Para essa conexão dwerâo ser instalados módulos de proteção
para as linhas tebfônkns no DG.

4.18. A entrada de llnhas úelefônlcar ó compooúa por:

Uma conexão com cabo telefônico CTP/APL de 10 ou 20 pares interl[ando a entrada
ao DG de telefonia"

1,19. Cada link de vozé compocto por:

Uma conexão com cabo categoria 5e interligando rad< ao PABX aüavés do Voioe Panel.

1.20. Cada ponüo de aúerramento é compooto por:

Por uma bana de atenamenúo (2,40 - 3,00 m).

As banas deverão ser interligadas com cabo de cobre nu, com seu respectivo poço de
inspeção, cornpondo uma malha de atenamento. As quantidades de banas a serem
in$aladas na malha (e a forma de ins&alação) depende das carac{eísticae do bcale do
üpo de solo noteneno.

Todas as conexões elétricas não acessÍvei$, como as da malha de atenamento,
deverão serfeiüas pelo processo de solda exotérmica. Todas as conexôes parafusadas
deverão utilizaroonedores de brome, com por@, pardrsos e amrelas de material não
oonoelvo"

1,21. Eletrú de Aúerramenüo:

Eletrodo deve ser de aço revestftÍo de oobre por eletrodeposíção, haste de seção cÍrcular
com diâmeüo mínimo de í5 mm e espessura m&ia do revestimento de 2il mlcrra.

4.22. Rec,ontendaçõee

1.22.1. Os eletrodutos e calhas do cabeamento 6gico e elétrico deverão ser
dimensionados para atender os cabos disüÍbuídos confonne taxa de ocupação
recomendada pelas normas, com raios de curuatura adeguados para atender à
passagem de caboo de frbra 6gtica,, quando for o caso em ele,üodutos.

1.22.2. A!ém de seguir as nornas da ABNT NBR 54í0 e NBR 14565,1SO_|ECí1801
e des conoessionária locab, a8 instal# eléúicas, mecânir:as e de
telecomunicações devem atender ao conlido neste documento.

1,22.?. Todas as instalações eÉtrftãs, rrecânicas e de telecomunicações derrcrão ser
executadas oÍtm esmero e bom acabamento, oom tdos os condutones, oondutog e
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equipamentos cuidadosamente anumados em posição e firmemente lfados às
estnÍuras de suporÍe e aos respêdivos perÍences, formando um conjunto mecânica e
eletricamente satisfatório e de boa aparência.

1.22.1 As partes vivas expostas dos circüitos e do equipamento elétrico deverão ser
protegidas confia contatos acidefitais. As partes dos equipamentos eléüícos gue, em
openação normal, possam produir centelhas deverão possuir separação incombustível
protetora ou efetivamenúe separadas dê todo material frcilmente oombustível.

1.22.6. Em lugares úmidos ou sujeitros às intempérbs deverão ser usados méúodos de
insúalação adequados e materhie destinadoe especialmente a essa finalldade, oom
vedação através de gaxetras ou similares para evttar a entrada de âgua, insetos e
roedores.

1.22.6' Todas as extrenridades doo tubos dae instalações subtenâneas, deverão ser
conveníentemerúe obturadas, antee da anaetagem a fim de evttar a penefação de
detrÍtos e umitiade.

1.22.7. A taxe máxima de ocupação da rede lógica para as calhas não deverá
uÍtrapassar a50o/o de sua âreaúlú1" Os cabos instalados em eletrocalhas deverão Íonnar
camadas, ficando os fios presog â estrutura, se,Ìl que os mesmos modifiquem suas
çarúertsticas técnícas.

1.22'8. Os oondutoo metáliooe deverão seÍ instalados om luvre, unkluts, bucfras e
porcÍrs oom adeslvo frava+osca.

1.22.9. As extensões de interligação de máguinas sujeitas a vibrações, cotno nobreak,
deverão ser feítas por condutos flexíveis metálioos recobertos gor eâpa de PVC cinza
ou prata.

1.22.10. Os condutos netálicos deverâo envolyer simufüaneamente as três fases de um
circuito triÍásiw, evÍlando perdas e aguecimento pr indução.

1.22.11. Os ondutos deverão ser limpos e sêcoo intemamnte, antes da paosagern dc
oondutores eËüioos ou @icos" Os oondutos nb ul1lizãos deverão sa prorfulos de
arames guias.

1.t2,12. Todos os condutoe ÍneÍálioos e ebtrocalhas deverâo ser derrados.
122.13. P8 instala@s embutidas em lajee, paredes e pisos deverão ser
exclusivamenúe em elefodutos rígkloa, emendados por luvas ou outro processo que
atenda apúeitacontinuidade elêticaou a reeistência mecânlca e ved@ equivatenúe
à da luva.

4.22.14. Deverão ser eÍnpregadas caixas em todos os pontos de entrada e saída dos
condutores naenal3zSo; em todos os pontos de emenda ou derÍvação de condutores
e €m todos os pontos de instralação de apareffroe e disposÍtÍvos localizados a, no
mínimo, a 0,í0m dos mesmos.

1.22.18'A distÍlncia entre caixas ou conduleúes deverá ser determinada de modo a
permitir em quaQuer tempo, Íácil enfiSo e desenfiação dos oondutores. Nos trecjros
retilíneos o espaçamento deverá ter, no máximo, o comprimentode í5,0 me nostrechos
dotados de curvas este espaçamento deverá ser redrtnido para 3,0 m para cada curua
de 90o, e no máximo 2 eÃtvas portrecfio entre duas caixas ou conduletes" }#lo poderão

1.,

ser empregadas curvas de deflexão maiores gue 90"
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1.22.16.A cobcaçâo de analizaçâo ernbutida em peças esffuturais de ooncreto
armado deverá ser feitia de modo que as peças não fiquem sujeÍtas a esforços, nem
softam deformação na concreüagem, é terminantemente proibida a intervehção em
estrutura exlsúente como vigas e olunas de sustenúa@.

1.22.17.Os eletrodutos, eletrocalhas e rodapés deverão ser Íixados de modo a
apresentarem boa aparëncaefrrmeza eufciente para suporte do peso dos conddores
e os esforços quando da enfiação.

1.22.18. Nas instahgões subtenâneas deverâo ser usados dutos, canaletas e galerias.
As caixas usadas deverão ger de alvenafia, revestidas com argamassa ou @ncreto,
impermeabilizadas e com previsões para drenagem ou caixas de alumínio com tampa
antidenapante filrada por parafusos de ap Ínox e junta de veda@. Deverão ser usadas
caixas em todos os pontos de mudança de direção das canalizações, e instaladas em
trechos nâo maiores do que 60,0m. As dimemôes intemas das caixas deverão ser
determinadas em função do raio mínimo de curuas do cabo utilizado de npdo a permitir
o trabalho de enfnção.

1'22,19. As canaletas deverâo ser consfuídas com o fundo em desníyele deverão ser
prwidas de meios paradrenagem em todos os pontos baixos capa:esde coletar âgua,
sendo fechadas com tampas oonvenientemente calafetadas para impedir a entradã de
água e coÍpos estranhos. DeverËlo ser assentadas de modo a resistirem aos esforços
extemos.

1.22.2O.4s saídas dos condutores e dos cabos deverão ser alojadas em caixas
metálbas acessíveis e dispensadas quando os cabos terminarem na carira de cfiaves
ou disjuntores, no interior do coniunto de manobra.

1.22'21. Os ondutores deverão ser instalados de forma a evllar esforços mecânioos
incompatíveis com a sua reslstência, igolaínento ou reyestimento. Nas deflexões os
condutores serão curvados segundo raios iguais ou maiores do que os mínimos
admitidos parâ seu tipo pelo íabrtearúe.

4.22.22. O isolamento das emendas e deÍivaçô€s deverá ter carac-terísticas, no mÍnimo,
equivalentes às dos oondutores usados. Os fps de seção igualou menor que 6,0mm2
deverão ser ligados por terminais tipo agulha ou anel pré-isolados; os de seção maior
serão ligados porterminais de compreesâo adeguados.

4.22.23.A inftaesfrutura vertirlal para passaggn dos cabos de rede lóglca e elétrba
deverá ser executada ahavés de eleüodutos galvanizdos. As lajes dos pavimentos
deverão receber furos em cada prumada vertical para passagem dos eletrodutos. Os
furos serão executados com eguipamento de sistema rolalivo, não peranssivo, por
funadeira de precisão conr @roa adiamantad a, paranâo provocar úbraçõeo que possam
causÍrr alüera@s na esffutura das áreas a serem furadas. Nos lomb êÍn que existe a
possibilidade de passagem de lubulação ou a existência de colunas ou vigas estruturais,
dwerá *r utilizúo o prooesso manual para certifiar-se de não promover danos; em
hipótesê nenhuma a eetrutura do prédb poderá ser danÍficada.

1.22.2A, A taxa máxima de ocupaçâo paÍa cabos da rede elétrica para as calhas e
eletrodutos deverá seguir as reoomendações da norma NBR 54í0.

1.23. Caractedrücas mínimar doc maúerlalr

4,23.1. Eletrodutos e curvas aparentes deverão ser de aço 1008/í0í0, com
acabamento superficialanticonosivo, com revegtimento de zinco ehúro- deposiüado ou
zinco por imersão a quente; os suieitoe às intempéries deverão sergalvanizados a fogo.
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Normas ABNT: Galvanizado a Fogo - NBR ffi24f2011 Zincgdlç Eletroliticamente -
NBR í3057f20íí.

1.2l.,2. Rodapes metálios aparentes de 2x30x30r€0xí500mm e seus aoessórios
deverão ser de aço í008/í0í0 com acabamento superficial antbonosivo, corn pintura
epóÍ à pó na cor bege, cinzaou bran@, de aoordo com a exigêncÍa estética do local.

4,2r,3. Parafusos, anuelas, porcas, fixadores singelos com cunha cônica de aperto
para eletoduto, chumbadores e similares deverão ser compatÍveis coÍrì as normag
vigentes, com acabamoÍúo superfrcial antbonoaívo, com revestirnento de zinco eletro-
depositado ou zinco por imersão a guente.

4.23.4. Os conduletes de 1" (uma polegada) para instalação de um conec*or RJ- 45
Iêmea, categoria 6 e outro cat4oria 5e, derrerão ter corpo etampaem alumínio silício,
rnodelo coÍn uÍna saída em cada face do condulete, totalizando 5 saídas, sendo gue as
gue não estiverem sêndo utilizadas derrerão possuir tampâo aproprÍado para
Íechamento. A furação da tampa e o suporte para conecÍores deverá ser compatível
com o Íabriente do conec*or, paÍa que não ocorra desencontro de Íuração. os
parafusos parafrrcçãn' da tampa no condulete deyerão ser em ap l0Z0 zindo ou em
aço inox.

1.23.E. Os oonduletes de 1' (uma polegada) para instalação de duas tomadas elétricas
deverão ter corpo e tampa em alumínb silício, modelo com uma saída em cada Íae do
ondukúe, totalizando 5 saídas, sendo que aB que não esúiverem sendo utilizadas
deverão possuir tampão aproprido para íecfiamento. A furaçâo da úampa deverá ser
compatível com o fabricante de tomadas, WÍa que não o@íÍa desencontro de furação.
Os parafusos parafrxa$o da tampa no condulete serÉlo em aço 1020 zinedo ou em
aço inox.

1.23.6. Os conduletes de 1" (uma polegadal para instalação de uma tomada elétrica
para impressora deverãoteroorpo etamyaem alumínio silício, ÍÍlodelo com uma saída
em cada face do condulete ,lotalinando 5 saídaq sendo que as que não estÍyerem sendo
utilizadas deverËlo possuir tampão aproprÍado para fecfiarrcnto. A furação da úampa
deverá ser compatível com o fabricante de tomadas, paÍa gue não ocora desencontro
de turafu. Os parafusos para frxafi da lampa no condulete sêrão em ap 1020
zincado ou eÍn aço inox.

4.23.7. os conduletes de 1" (uma polegadal,l 114" (uma polegada e um quartor,l 1lz"
(uma @egada e meia) e 2'(duae polegadas) utilizadoe como eaiva de passagem
deverão ter corpo e tampa em alumínio silício, modelo com urna saÍda em cada faoe Oo
condulete, tslaLzando 5 saídas, sendo que as que não estiyerem sendo ufllzadas
deverão possuir tampâo apropriado para fechanrento. Deverá ser provido de tampa
cega. Os parafusos para$<afio dalampa no condulete serão em aço 1020 zincado ou
em aço inox.

1.23.8. Uníduts, buchas de redu@, adapúadores e outros acessóÍios, utilizados nos
conduletes, deverão serem alumínio silícilo.

1.23.9. As caixa de passagrenr de 30cm x 30crn x 12cm- deverão ser em alumínio
silÍcb, corn resistêrrciia âe inÍernpérbs e vedaçâo adequada na tampa e onexões,
deverá possuir aba específrca para frxago em parede. os parafusoe para frxago da
tampa na calxa serão em aço inox.
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1.23.10.A.s caixas de pass4ens subúenâneas de alvenara serão dcÉadas de tampa e
moldura em Feno Fundldo, sendo a tampa aüwlada, com vedação gara garantir a
estanqueklade e dotadas de parafusoe óe fixaSo da tampa na calxa em aço inox.

1.23.11.Os eletrodutos subterrâneos deverão ter diâmeüo nominal de 40mm,
fabrftxdos em PEAD (polietibno de alla densidade) por processo de extrusÉlo, ooín
superfície intema com estrias longitudinaig e extema lisa, resístência elevada à produtos
químícos e intempéries, apropriado paÍa lanpmeilo de cabo por sopro de ar.

1.23.12.Os detrodutos flexíveis metálicos 3/4' (bês quartos de polegada), i" (uma
polegada), 1 1l( (uma polegúae um quarto), I 1n" (uma polegadae nreia) e2"(duas
polegadas) deverão ter o interior rnetálico form ado por fila de aço galva ntzada eletrolítica
laminada à Íno, com revestimento externr extrudado sob pressâo em PVC antichama
na cor cinza ou prata, suporüar as exigências de vibração e movimenúação. Os
onectores utilizados devem garantir grau de proteção lP{5.
4.23.13.As eletrocalhas deverão ser de ap galvanizado a fogo chapa íB ou de
espessura maior.

1.23'14. Poste condutor (tone para tomadas), de alumínb extrudado, com 3 m de alfura,
oom extensor Wía úaptfiolfrxafu; pitríra ehúrostálica nas coÍe8 branca ou preta
ou bege, com aessórios de Íixação e acabamento superior e inferior, com tampas e
respecdivas tomadas elfrlcrls, com tampag e respecÍiyos conecdores RJ-45, com
suporte para alé I pontos de energia e I pontos para RJ-45; atende às noÍÍnas NBR
141fi, TIA 56& 5698 e NBR - il10.
1.2?.1õ. Para proteção oontra sobrecarga, curto-circuito e fuga à tena, deverâ *r
utilizado um disjuntor acoplado a um dbpositivo diterencial reeidual (DR), ou seja,
disiuntorúeÍÍnomagnétioo aooplado ao dispositivo DR para alimentação das rfuuas de
circuitos terminais; serão rel&rs também módulos compleüoe oorn proteção
termomagnética e dispositivo diferencial residual. Tais dispositivog, Ínesmo a montagem
de dispositivo DR acoplado com o disjuntor termomagnético, serão reíeretúados cotÌlo
oonjunto DDR neefe docurnento.

5, CABEATEI{TO

6.1. O cabearnento principal refere-se ao subsisteÍna do cabeamento que interliga os centros
defiafu.
6.2. O cabeamento secundário refere-se ao subsistema do cabeamento gue interliga o
centro de fiação à áreade trabalho.

5.3. Muita aten@ no lançamento dos caboe, para gue os ÍrrcsíÌlos rnantenham sgas
carm'terístlcas de faUftSo.

6. CABEANENTO LÓGrcO

6.1. O cabeamento lfuico pnncipal deverá *r rerrlizão em
trançados não blindadoe categoria 6 bnçados em dutos aéreos
podendo seroompartilhados com cabos de energia ekÉüba.

cabos 23 AWG x (}4 pares
eletrodutos exdusiyos, não
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6.2. O cabeamento logico secundárÍrc deverá *r realizado em cabos 24 AWG x (X pares
trançados não Hindados categorÍa 5e lançados em dutos aéreos e ele{rodutos exclusiyos, não
podendo ser mmpartilhados com cabos de energia elétrica.

6.3. Os cabos deverão ser organÍzados noo eletrodutos e canaletas pam que não sofram
trançamento, tíafu dobras e/ou esnagamentos.

6.1. Obseruar as r@omendações exístentes na noÍïna ISO_|ECíí80í para que as
característÍcas dos cabos não sejam alteradas.

6.5. No oentro de fação e na ârea de fabalho, mantenha sobra de cabo suficbnte paía a
idenlÍficação, crimpagem e necessidade de mwimentação do rack de piso em 50cm para
qualguer direção.

0.6. A identificaçâo deverá ser executada através de anilhas de plástico, ou etiquetias
indeláteis. Na exfemklúefuaLzúanaâreade frabalho atd@o deverá seÍ montiada
prÓximo às tomadas modulares RJ-45 íëmea, e na outra extremidade (rack) a identiÍcação
deverâ ser montiada próximo ao patch panel.

6.7. Deverão ser lançadoe a orlftn dos centros de fra fio 01 (um) cabo cat 6 e outro catSe
para cada ponto de cabernenúo egütÍurado na área de trabalho.

6.8. Deverá ser lançado a parlir dos centros de Íiação 01 (um) cabo cat 6 e 0í cabo cat 5e
paraeada ponto de impressora de grande porte.

6.9, Eleverá ser lançado a prtir dos centroo de fiaçâo 0í (um) cabo cat 6 para cada ponto
de impressora de pequeno porte.

6.10, Deverá ser lançado a partir dos centros de Íiação 0í (um) cabo cat 6 para cada ponto
dewl-fi.

6.tí. Deveráserlançado aputir doacentrosdefiação01 (um)cabocat Seguacadaponto
devoz.

6.í2. Os centros de fiaçâo (rack) têm como funçâo principal a terminaçâo do cabeamento
hCl,montal e a aoomodação de forma organzadae segura dos eguipamentog como $üitches,
em ambienúe controlado"

6.í3. Os racks deverão ser dotados de patch panels que receberão os BegÍnentos referentes
aos pontos das áreas de trabalho (usuáríos), eeguindo a seguinte identificação:

6.í4' Os cabos de ligaçao do rack até a âreade trabalho deverão ser kÍentificadoe de maneira
9ue seia )orailizad,o qualquer poilo de forma rápida e slmples, atendendo o @râo: td_rae,k,
idgatch, idloonto, onde:

id-rack é formado apenas por um díglto que ldentifica os radrs no prédio;

idpatch, formado por dois dígitos que identificam o patcü panel no rack;

id_ponto, formado pordob dígilosque identificam cada ponto no patcfi;

Nos locais de porte pequeno que são atendidos por um único rack será suprimido o
id_rack.

Os caboç de inÍerligação de racks deverão ser identificados de maneira que seia
,orarLzú qualquer ponto de forma rápda e simplee, atendendo o púrão: id_rad(
origem, id_rar* destino, onde:

id-rack origern, fonnado por4 lefas "LlNlC e o dígito que identifica o rack de origem;
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id_rack dertino, formado por um dígito que idenlifica o rack de destino;

llttlizar sempre as duas últimas poúas do último patch panel cat 6 para o link.

8.í5. Os cabos da implanta@o inicialdo sistema ou os instalados a posteriori devem seguir
o ÍnesÍrxl padrão de identÍficaçâo.

6.í6. Radçs, patcfi panels, patcfi cords e tomadas para corrector RJ45 também deverão ser
devidamenúe identificados.

6,í7. Os patch panels deverão ser fixados de acordo com desenho de detalhe dos rack's.

6.í8. Os switches serão fumecidos pela Defensoria e e*es deverão ser fixados de acordo
com desenho pdrâo doo racks.

6'í9. Os cabos deverão ser êncaminhados inúernamente no rack e Íixados através de
abraçdeira com velcro paraÍar;ilirtar manutenção e evllar danos aos cabos.

6.20. tla área de trabalho, a instalação de pontos deverá ser determinada de acordo com o
local solicÍtado peb responsável da Defensoria.

6.2í. As tomadas RJ-45 fêmeas categoria 6 e 5e deyerão ser identificadas como descrito
anteriornrente e de aoordo oom o desenho gadrífu- dos pontoe.

6.22. Todos os segÍnentos de cabos UTP e patch cables dos racks, instalados durante a
implanta@ tnicial do sistema ou a posteíÍ'Íi, deverfu seguir o rnesmo padrão de
identificação.

6.23. Os materÍais do cabeamento lógico deverão ser compatíveis com as noÍÍnas
ISO-IECí 180í; NBR-í 4705 eTtUBlAffi8"2-D,fomecidoo de aoordo oom as diretivas RoHS;
os produtos deverão poosuir certifrafio AIIIATEL; deverão ser utilizados cabos cat 6 para
dados e cat 5e püavoz, devendo obrigatoriamente os produtos de conec{ividade sêr de urn
ínesÍno fabricante. Poderão ser aceÍtos caboe de Íabricante diÍerente, desde que este seja
homologado peb fabricanúe dos produtos de oonedividade e poseibilite que o canaltenha
uma peÚormance @mpatível com os reguisitos da noÍma, e ainda poesibilite ao Licitiante
fomeoer uma garantia do fabricante de toda a solução.

6.2,t Os cabos de 4 pares trançados não blindados cat6 para dados deverão ser oompoaúoe
de condutores sólidos de cobre nu 23 AWG, isobdoe em polietÍleno especial; capa edema
composta por materialtermoplástico retardante à chama e bairc emissão de gases (LSZH -
deve cumprir com a norma IEC 60332-3, conforme normativa NBR í4705. Deverão ser
fomecidos em uma única oor e diferente da or doo cabos catSe; poasuir marcafu
sequencial nÉtrÍca e marcaçâo que permita iden@o do ffie de fabricação; NVP
(Velocidade Nominal de Propagação) igual ou maior que 66%; a solução completa para
Categoria 6 deverá superar os requísitoe para redes lBgabil sobre caOos metálicos paÍa a
aplknção em sisúemas de cabeamento eeffuturado pratâtego de voz, dedos e imagens e
deverá exoeder os requisitoe da norma T[NELA568"2-D para CAT.6 e oomposúo por materiais
gue cumprem com a direliva européia RoHS (Restridion sJ cpiílainHazarbus Substances).

6.25. Os cabos de 4 pares tran@os não blindados cat.5e püavüzdeverão ser compoatos
de condutores sólitÍos de cobre nu 24 AWG, lsolados em polietÍleno especial; crlpa exúema
oomposta por materialtermoplástiw rdardante à chama ehaiya emissão de gases (LSZH -
dwe cumprir com a norma IEC 60332-3, conforme normativa NBR í4705. Deverão ser
fomecídos em uÍna únir;a cor e diÍerente da cor dos cabos cat.6; possuir ntarrcaÉo sequencial
méffÍca e marcação que permita do loÍe defahbação; ÌWP (Vebcklade Nominal
de Propagação) igualou maior que a solução corpleta para Categoria 5e deve superar

sobre cabos metálloos

v
os requisitos paË redes íü) aplitação em sistemas de
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cabeamento estruturado paratrâÍqo devoz, dados e imagens, denerâexceder os requisitos
da norma TIA/EIA 568 .2-D paraCAT.Se e conrposto por materiais que cumprem com a diretiva
européia RoHS (Restriction of ertain Hazardous Substances).

6.26, As tomadas modulares RJ-45 íêmeacat.6 destinadas à conexão dos conec*ores RJ-45
mac{ro para dados, padrfu IDC apropiado para condúores de22-24 AfÂG; deverão ser em
corpo termoplástico de alto impacto nâo propagante à chama (UL 94 V{); vias de contiato
produzidas em bronze fosforoso ou cobre-berllio oom revestimento em níquel e ouro;
terminais de conex{lo IDC em bronze fodoroso estânhado ou niqueldo; fomecido oom tampa
plástica faseira; fomecído oom tampa de proteção fiontal anti-poeira fuãa ao corpo da
tomada por meio de qualquer processo que impeça a perda da proteçâo anti-poeira quando
retúrada pera uso da onexão; deve possibilitar a frxaçÉo- de ícones de identificação
frontalmente; fomecimento de ícone de itientificaçâo de telefone e de computador em cores
diÍerentes; pdrão de pinagem T5684; As tomada deverão ser de uma única oor e dfierente
da cor das tomadas modulares RJ-45 íênea crrt.ãe; compatível com os patch panels
descanegados, espelhos e tomadas; a solução completa para Calqoria 6 deverá superar os
requisitos para redes íGigabit sobre cabos metálicos para a apliaefu em slstemas de
cabeamento estrufurado paratrâtqo devoz, dadoe e imagens, deverâexceder os requisitos
da norma TIA/EIA 568.2-D paraCAT.6.

6,27. As tomadas modulares RJ-45 fêmea cat.5e destinadas à conexão dos oonectores RJ-
45 marho paíauoz, padrão IDC apropriado para oondutores óe 22-24 AWG; serão em ooÍpo
termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0); vias de contato
produzidas em bronze fosforoso ou cobre- berílio com revestimento ern níguel e ouro;
terminais de conexâo IDC em brome fosforoeo estanhado ou nhuelado; fomeciÍo com trampa
pláslica faseira; fomecitlo com tampa de pro,teÉo ftonÍal anti'poeira fvadla ao corpo da
tomada por nnio de qualquer processo que impeça a perda da proúeçâo anti-poeira quando
retirada para uso da oonexão; deve possibilitar a fixae$o de íconee de identificaçâo
ffontalmente; fornecimento de Íone de ídenüficação de telefone e de computrador em corêe
diÍerentes; padrão de pinagem T5684; As tomadas deverão ser de uma única core diferente
da cor das tomadas modulares RJ-45 fêmea cat.6; compatível co{Ít os patcfr panels
descanegados, espelhos e tomadas; a soluçâo completa para Gategoria 5e deverâ superar
os requisitos pera redes 1(X) Mbps sobre cabos metálbos para e a$icaçâo em sistemas de
cabeamento esfuturado panlrâfqo de voz, dados e imagens, dever exceder os requisitos
da norma TIA/EIA 568.2-D para CAT.5e

6.28. Os patch cables cat.6 RJ45/ RJ-45 destinadc à interligação dos patch panels com G
equipamentos atÍvos de rede de dados deìreÍâo sêr montados e tecúados em Íâbna; possuir
contatos dos conectores em bronze fosforoso ou cobre-berílio com revestimento em ouro;
deve ser produzido com cabo de 4 garw trançadoe não blindados flexíveis cat.6 no mínimo
com comprimento de í,5m fomecido na rnesma ordo cabo cat.6; padrão de pinagern T5684;
a solução oompbúa para Categofia 6 deve superar os requisitos para redes íGbabit sobre
cabos metálicos para a aplicação em sisteÍnas de cabeamento estruturada para fáfego de
voz, dados e imagens, deverá excederos requisÍüos da norma TINELA568.2-D paraCAT.6.

6.29. Os patcü cables cat 5e RJ-45 paraatva$o de pontos devozdeverão ser rnontados e
testadoe em fáWlcg,i poesuir conüatos dos aoner{ores eín brome fosforoso ou cobre-berílio
com revestimento em ouro; deve ser produzido com cabo de 4 pares trançados não blindados
flexíveis cat.5e no mínimo com oomprimento de 1,5m Íomecido na mesma cor do cabo cat.6;
padrão de pinagem T568A; a solução conrpleta para Categoria 5e dwerá superar og
requisiÍos para redes íü) Mbpe sobre caboe ÍÌìetálícos Wra a em sistemes dê
cabeamento estruturado paratrâÍqo de voz, dados e imagens, exceder os requisitos

', -f.
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da norma TIA/EIA ffi8.2-D paraCAT.Se.

w



drrt-
ÚÈ&!EA&D
,tüt,-

DEFEI{SORIA PÚBLrcA
DO E5TADO DE 5ÃO PAULO

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Licitações

6.30. Os pdch panels de 24 (vinte e quaüo) conecúores RJ-45 fêmea cat.6 destinados à
conexão do conecÍor RJ-45 macfio, padrão IDC apropriado para condutores de 22-24 AWG;
deverÉlo serconstruídoscom corpoemtermoplástioo dealto impacto nÉto propagante à cfiama
(UL Í14 V{) oom reforp ou conetruídos eÍn phcas de alumínb para monÍagem em rac*s com
acabamento com pintura de alta resistência na car preta: painel frontalem pbstico com porta
etiquetas paraidenfifiaSo; vias de conüato produzidasem bronze fosforoso ou cobre-beílio
com revesúimento de níquel com camadas de ouro; termlnais de conexão IDG em bronze
fosforoso estanhado ou niquelado; apresentrar largura de 19", conforme requisÍtos da norma
ANSI/T|A/E|A-3í 0E e altura de í U ou 44,5 mm; padrão de pinagem T568A; deye ser fornecido
com parafusoa e anuelas parafrxaçâo; in€trrlafu direta em racks padrâo 19.; deve atender
a FCC paft 68.5 (EMl - lndução Eletromagnüo); deve serfomecido com guia traseiro; deve
ser fomecitlo oom ícones de kÍentÍficação em duas cores e vehros WÍa organização; a
solução completa para Categoria ô deverâ superar os requisitos gaía redes lGigabit sobre
cabos metálicos paía a aplica$o em sistemae de cabeamento estruturado yara trâíego de
voz, dados e irnagens, deverá exceder os requisitoe da norma TLNEIAïB.2-D para CAT.6.

6.3í' Os patch panels de 24 (vinte e guatro) conedores RJ-45 fêmea eÃt. 5e destinados à
conexâo do conector RJ-45 macho, gadrâo IDC apropríado paracondutores de22-24 AWG;
deverão ser construídos com corpo em termoplástico de afto impacto não propagante â cfiama
(UL 94 V-0) com reforço ou oonstruÍdos em placas de alumínio para morúagem em radts oom
acabamento com pintura de alta resistência na cor preta; painel írorúal em plástico com porta
etiquetas paradientificplÉo; vias de ontato produzidas em bronze fosforoso ou cobre-berílio
com revestimento de níquel om camadas de ouro; terminais de conexão IDC em bronze
fosforoso etanhado ou niquelado; apresentar largura de í9', colúorrre requieitos da norma
ANSI/T|A/E|A-3í0E e altura de 1U ou 44,5 mm; padrão de pinagem T5684; deverá ser
fomecido com paraÍusos e amrelas parafixa$o; instalaçâo diretaem racks padrâo 1g"; deve
atender a FCC part 68.5 (EMl - lndução Eletromagnéti."); deve ser fornecido com guia
traseiro; deverâ ser fomecido coÍn íoone de identificaçâo em duas coreg e velcros para
organiza$o; a solução oompletia para Categoria 5e deverá superar os requisitos para redes
í00 Mbps sobre cabos metálicos para a aplicrlfio em sistemas de cabeamento estrúurado
para úáfego de voz, dados e imagens, darerá exceder os requisÍtos da nonna TWEIA 568.2-
D para CAT.5e.

6.32. Os Voice Panels de 50 portas destinados à conexão do conedor RJ-45; modularidade
de 50 portas por voice panel; vias de contiato produzidas em bronze fosforoso ou cobre-berílio
com revestimento de níquelcom camadas de ouro; úerminais de conexão RJ-{5 em bronze
fosforoao estanhado ou niquehdo no mínimo, paía condutores & 22 a 26 AWG; com
compatibilidade com patch cords conecforizadoe em RJ-íl ou RJ-45 deverão ter
marcas/cores para iderlifica$o dos fps corúorme norma; com coÍpo em tennoptástico de alto
impacto não propagante â cfiama (UL 94 V-0), es{rutura em aço o{t alumínio, pintura epóxi de
af'ta resísúência a rÍscos, na oor preta, apropíados parafx4Ër em rad< padlrãn íf, corúorme
requisitos da norma ANSI/TIA/EIA- 3í0D, e alturade 1U, e sistema de organszação de cabos
de manobra de íU, fomecido com parafusos para fixafu em íack, com suporte e e{iquetas
para identificafr; a solt4ão comphúa para Categoda 3 ou superÍor.

6.33. Os adapter cables cat.6 RJ-45/ RJ-45 destinados àSnterllgafio dos microcomputradores
com as tomadas modulares RJ-45 tënlela da ársa de trabalho deverão ser monüado e testado
em fábrkn; performance de oonecúor centralizada com as nonÌras; contatos dos oonecÍores
em cobre com revestimento em ouro; devqá ser produzido oom cabo de 4 para trançados
nâo blindados, flexíveis, cat.6, no mínimo, com comprimento de 2,5m fornecido na rnesÍnâ @r
do cabo eat,6; padçâo de pinagem T568A; a solução completa CategorÍa 6 deverá

v
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de cabeamento esfuturado para trâfqo de voz, dados e ímagens, deverá exceder os
requisitos da norma TINEIA 568.2'D para CAT.6.

6.34. Os painéis passa cabos deverão possuir úampa rennvível, agropriúos para fixaçâo em
rack padrão internacional de í9' e consúruídos em aço carbono ou alumínio oom pintura
eletrosúática preto.

6.35. Os racks de piso padrão 19' xg7Dmmde proÍundidade útil mÍnima medida entre o plano
írorrtal e traseiro, com í6Ul3gUl40UI4r'iU de altura útil, construÍdo confonne requisitos da
norma ANSI/T|A/E|A3í0D, deverá possuir estrutura formada por quadro ftontal, quadro
traseiro, úeto oom quafo verúiladores no mínirm, fecfiamenúo lateral eÍn aço carbono com
espessura mínima de l,2mmcom aletias deventtla$o; porta frontale traseira em aço carbono
com aletas de ventilaçâo e Íwho com chave nas portras e laterais; bas€s em aço carbono;
planos de montagem frontale traseiro em aW carbono com conjunto de 2 rdízioscom bava
e 2 rúízlot sem fava; ffialmente com pintrra eletÍosúátíca, preto.

6.36. Os racks de parede padrâo 19" x 570mm de profundidade útil mínima nredida entre o
plano frontal e traseiro, com 6, 12 ou í6U de aftura útil, construído conforme requisitos da
norma ANSI/T|A/E|A-3í0D, deverá possuir estrutura íormada por quadro ftontal, quadro
traseiro, teto oom quafio ventiladores no míniÍno, fedramento lateral em aço carbono com
espessura mínima de 1,2mm com aleüas de ventilação; porta frontal e traseira em aço carbono
com espessura mínima de 1,2mm eom aletas de ventilação e fecho com chaye nás portas e
laterais; bases em ap carbono; planos de montagem ftontal e traseiro em aço carbono;
toüalmente oom pintuna eletrostática, pr€Ia.

6.37. As Bandejas deslizantes para rad< de 19" x 970mm de prorfirndidade util mínima serão
em cfiapa de aço com pintura eletrostática, ptâa, um par de üilhos teleecópicos e kit de
frxafu.
8,38. As Bandejas Íixas para rack de í9' x g70mm ou para rack de 19" x 5To mm de
profundídade útilmínima serão com pintura eletrmtáfre,,preta, com kit defrxago.
6.39. As calhas de tomadas serão em aço com pinfura eletrostática, prda; com I (oito)
tomadas polarÍzadas oom plug üipolar e cabo de 2,5 metros de compimento, capacidade de
12A ou superior e tensão de 220V.

6.40. Dlspositivo de proteção contra surto para linhas telefônkps; espec*fcaçfes mínimas
exigíveis dos DPS destinados à proteçâo de linhae de telefonia e dados em par fançado,
assumindo que o DPS venha a ser instalado no DG da edificação.

6.4í. As linhas extemas de sinal, de üelefonia e de comunicação de dados, devem ser
proritlas de proteção confa surtoa noe ponúos de enfada da edÍftcação, conforme a noÍïna
NBR541O,

6.12. O DPS deve ser do tipo curto-clrculbnte, simples ou combinado (incorporando
limitador de sobre tensão em paralelo), do tÍpo "Íalhalegura', incorporando proteção anúra
sobreaquecimento, com üensão de dlsparo c,c,. entre 200 V e 500 V (para linha telefônica
balanceada atenadal, oom @ÍTente de deecarga impulsiva de no mínimo í0 kA (8/20 ps), com
correnúe de deecarga c.a. de no mínimo í0 A, oom úeneão de dbparc impubiva de no
máximo í kV e om po@tor de sobrp cononúe de conente nominal entre í50 mA e 250 mA

w

7. GABEANENTO ELÉTruCO

w,



Õ
DEFENSoRIA pÚgLIcn
Do ESTADo DE sÃo PAULo

alF_

p**i113üú2O

útb-

Coordenadoria Geral de Administração
tlepartamento de ticitações

7 .1, O cabeamento eléüio secundário deverá ser exectrtado por uma rede independente da
rede elética comum do imóvel, eúabilizada e exclusiva para alimentação dos equipamentos
de inÍormática.

7.2. Os cabos serão organuados nos dutos para que não softam trançamento, traçâo,
dobnas e/ou esmaganrentoe.

7.3. No cenbo de fiação e na âra de trabalho, deveÉ haver previsão de sobra de ebo
suficíente paíaa identÍficação e montagem de terminais.

7.4, A identÍficação deverá ser execuüada atranês de anilhas de plástico ou etiguetas
indeléveis. A identil'ica$o daexlremidadeloczrlu;adano lado daâreadetrabalho deverá estar
prÓxima âs tomadas (visível quando a lomada for acessada visualmente) e a outra
extremidde no quadro de distribuição eléfica estabilizada deverá estar próxima aos
disiuntores.

7.6. A identificação deverá ser feita nos cabos Fase, neutro e leÍÍa, conforme posição no
quadro elétrico, seguindo-se o padrão descrÍto no Ítem 15.17.

7.6. O quadro de distribuirpo elétrica estabilizada deverá ser alimentado pelo guadro elétrico
pdrrcipaldo prédio ou poroutro internediário indkado pelo responsávelda DefensoÍia.

7'7. Os cabos usados na rede elética estabilizada serão do tipo flexível, sendo a etor
vermelha parala*, azul daro para neutro e verde paratena.

7.8. Os centros de fiação (quadroe de distribuirpo elétrica esúabilizada) têm como função
principal aoomodar de Íorma organizãa e segura 08 oornponentes de prdeçâo da rede
elétrica como disjuntores, dispositivo diferencial residual, chave reversora e etc. e deverão ser
dimensionados para aúender os cabos distÍibuídos conforme desenhoe.

7.8.í.Os quadros de distribuíçao eËtrica principaldos prédios deverâo ser a@uados
para supir a nwa demanda de energia, oom a inúal$o de diqiuntorr mrr€, proteção
dos circuitos de alimentração dos quadros de dlstribulçâo elêtnea estabilizada; deverá
ser feitia a venfia$o Wra gararrttr gue a enúada de energia da concessionária ê
adequada a nova @rg4 ongtar ent relatório as providêncías à serem addadas.

7.8.2.Os guadros de distribui@ elêtiea eslabilizada serão instalados de acordo com a
disúribuição de cada local e serâo dotados de disiuntor termornagnétioo geral; dispositivo
diferencial residual para proteção contra clroque elétrÍco, sobrecarga e curto+ircuito; de
banamento para ligação de tsra; de banamento par, llgafu de neufo, de draye
reversora para nobreak, disjuntores termomagrÉücos para proteção doe circuitos e
DPS; grau de proteção lP-54 ou superior.

7,8.3.Os cabos de ligdo dos quadros de disüibuição eÉúica esdabilizada até as árerrs
de fabalho deverão ser klenüficadoe de manetra que quafiuer circui&c pos6a ser
localizado de forma râpida e simples, atendendo o padrão: id_circuito, íd_circuito
impreseora, id-circuito rack, onde:id-circuíto, formado pela|rltra"C' e por 2 dígitos que
identificam cada disjuntor do quadro de dlstribuirpo secundário de energia estabilizada
para alimenta@ de microoomputadorea.id_circuito impressora, formdo pelas lctÍas
"Cl" e por 1 dígito gue identifcam cada disjuntor do quadro de distribuição secundário
de energia estrabilízada para alimentraçâo de impreseora .ú _ctrcluiilo rad<, formado pelas
leúas "CR" e por í dígito que identifica cada disjuntor do quadro de distribuição
secundádo de energia er,tabil3zãa gara alinrefi$o de rack

('

LAN CR{ -ctrqúto de rack inüagw
- circuito de rad<

lòr



Õl

tbF_

çn*{5Uú2O

DEFEilSoRIA pÚglIcn
DO ESTADo DE sÃo PAULo

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Uclbções

7.8,4.Os cabos de ligação do quadro de distrÍbuíção elétriea eilabilizada com o quadro
de disüibu(Éo eléüica principal do prédio deverão ser klentíficados de maneira que
qualquer circuito possa ser localizado de forma rápida e simpbs, atendendo o
padrão:id_quadro, onde:íd_quadro, formado por quaFo dÍgitos que identifica o quadro
de aoordo com o raelcàque ele está associado.

7.8.5,Os cabos da ímpbntação inicialdo sistema ou oa instalados a posteriori danerfu
seguiro mesrno padrão de ÍdentÍfi@o.
7.8.6,Os quadros e tomadas kmbém deverão s€r devidamente identiÍicados, indicando
inclusive a tensão 127Y ou220V;

7.8.7.0 dispositivo diferencial residual deverá ser montrado no alinhamento dos
disjuntores por meío de üilho DIN;

7.8.8,Os banamentos deverâo ser €m cobre eletrolítico de alta pureza, sendo
protegidos com material isolante para evttar actdenles;

7.8.9.Os cabos deverão ser encaminhados intemamente no quadro pelas laterais de
forma organizúa. mantendo uma fofia de aproÍmadarrente lfun para ftrturas
manutenções, sendo terminados com terminais pré- isolados para fxaçâo nos
banamentog de tena, neutro e disjuntores;

7.8.10. Os condutores elétrioos, os disjuntores termornagnétios (geral e terminal), os
dispositivos diÍerenciais residuais, os banamentoe, enfim, oB oomponenúes do quadro
elétrico deverão ser pro.jetados e dimensionados de acordo oom todos os cÍitérios
técnicos de dimensionamento de circuitos de BT especificados na norma NBRã4í0, tais
odno: seção mínima; capacitÍade de mnduç€bde ooneile; queda de tensão; pdeção
confa sobrecargn; proteção confa curto+ircuito; proteção conüa contatoe indiretos;
etc.

7.9. Na área de trabalho, a instalação de pontos &vqâ ser determinada de acordo com o
localsolkitado;

7.9.1.As tomadas elétricas serão klentificadas como descrito anteriormente, sendo
instaladas O4 tomadas para eda ponto estruturado lfuico, sêndo 0í circuito para alé,
no máximo, 6 pontos estruturados; 02 tomadas de 2O A para cada rack com circuÍto
exclusívo e 0í tomad a & 20 A para cada ponto de impreeeora corn circui&o exduslyo.

7.9.2.Todos os segmentos de cabos e tomadas até a equipamento do usuário,
instalados durarúe a imflanta$o inichl do sislerna ou a posteriort, dsterão seguir o
Ínearp padrib de ídentificação.

7,í0. Os matedais do cabeamento elétrico deyerÉlo atender às normas pertinent'ee da ABNT.

7,10.1. Os cabc para instalação estabilizada deverão ser de condutor formado de fios
de cobre nu, tempera rple com enoordoarrento classe 4 ou supedor, recoberto enr
dupla camada de proteção e não halogenado; até seção nominal de 6mnf em cores
preta, vermelha, azul claro e verde, e úma de 6mnÉ em @res prela, azul daro e verde;
deverfo suportar, no mínimo, temperatura de 70"C em serviço contínuo e, no mínimo,
í00'C em sobrecarga e í60"C em curto+ircuito, tensão de isolarnento de, no mínimo,
45Oft5OV; carac{erísticas de não propagação e auto extinção, baixa emiseão defumaça
e gases tóxicos e @Írosivos; deverão ainda, atender às especifica@s das normas NBR
NM 280; NBR NM N332-f24; NBR 1357011996, NBR 13248 e seguir âs

w)
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7.1O.2. As tomadas para instala$o estabilizada serão do üpo 2P +T Padrâo Brasileiro
(NBR í4í36) í0A ou 20A, corpo ísolante em poliamida, contatos de latÍlo, instaladas
em condubtes de alumÍnio de í'e Íxadas no conduhte com parafusos bi cromatizados
NC &32 x í" ou em aço inox,

7.10.3. Os conjuntos DDR a serem instalados nos quadros de distribuição serâo de 4
polos, com sensibilidade de 30mA e conente de 40A,50A e 63A, capaitdade de
intemtpção de no mínimo í0kA, com encaixe para firafflo através de trilho (fixaçâo
DIN); disparador magnético bobinado, mecanisÍno de disparo independente da
a|nvane,a, caixa isolante em poliamida reforçado, aenlerador para aumenúo de
velocidade de abertura no início do disparo, pastilhas de contrato em material sinteÍÍzado,
terminais protegidos com aperto elástico para banas ou cabos com parafusos
imperdíveis, ámaÍa de extinção oom múltiplas lÍlminas em materÍal magnético,
identificação indelével na tecla ligadeeliga e no corpo a conente nominal; deverão
atender âs especificações da norma IEC 60898, IEC 6OW7-2 para disjurúores e IEC
6í008 para dispositivoa DR.

7.10.1. Os disjuntores dos circuitos terminais para rede estabilizada deverão ser
unipolares de conente nominal de20A, eap*,tdadle de intenupção de no mínimo 10kA
e tensfu de funcionamento de 127V-, limiar de atuação magnétÍca de 5,0 a I 0 lN, o.rva
G, oom encaixe para firceran- afavés de frilho fixago DIN ; dispaÍador magnético
bobinado, mecanismo de disparo independente da alavanca, eÂixa isolante em
poliamida reíorçdo, aebrador para aumento de velocidade de abertura no início do
disparo, pastilhas de contato em materialsinterizado, terminais protegidos com aperto
elástioo para banas ou caboe com parafusos imperdÍveis, câmra de extinção com
múltiplas lâminas em material magnético, identifseago indelével na tecla liga-desliga e
no corpo a conente nominal, deverão atender às especificações da norma IEC 60898,
lBc 60ç147-2.

7.10.5. Os disjuntores para proteção principal deverão ser tripolares, de conente
nominal de 634, 80A, í 004, 125A e I 50A com calparltdade de internrpção de no mínimo
101(A e tensão de funcionamento de 22OV-, disparador térmioo e magnético,
mecenbÍno de disparo independente da ahvanca, crrixa isolanüe em poliamlda
reforçada, identificação indelével na tecla liga'desliga e no coÍpo, a conente nominal.
Os disiuntores deverËlo atender às especificações da IEC 60898, IEC 60947-2. Os
disjuntores com capacidade de correrúe igual ou superior a 80 A poderão ser DIN ou de
caixa moHada, oonforme neceesldade da obra em questllo.

7.10.6. Os disjuntores para prote$o principal deverão ser bipolares de conente
nominal & 40A,504, 63A e 804 capacklade de internrpção de no mínimo I 0lçA e tensão
de funcionamento de 22OV-, disparador térmio e magnétio, mecanisíno de disparo
independente da alanana, caixa isolante em poliamida reforçado, íttentifrcação
indeÉvel na tecla liga- desliga e no corpo, a conente nominal, Os disjuntores deverão
atender às especificações da norma IEC 60898, tEC 60947-2.

7.10,7. As chanes reveÍsoras deverão ser de 3 polos froe + I polo neutro, de conente
nominalde 63A, 80A, í004, 125A,e í50A, tensão nominalde isolamento í000V, úenaâo
nominal de emprego 600V; com possibilldade de instalaçâo em qualquer posição sem
perda de suas caraúerístiaas, contatog de cobre eletrolítico prateado, separadores e
protetores pana terminais; abertura e fechamento dos oonúatos em quatro pontos por
polo; na etrcrglz#o o neutro deve fecfiar oontato antes das fases; e no deslígamento
o neutro deve ser aberto após a abertura das fases, apropriada
carge para ser utiluada em caso de defeito no nobreak.
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7.10.8. As chaves reveÍsoras deverão ser de í pob fase + í polo neutro, de conente
nominal de 40A, 50A, 63A, 80A, íü)A e 125A, tensâo nominalde isolanrento í000V,
tensão nominal de ernprego 6(X)V; oorn possibilÍdade de instalação em quafiuer posição
sem perda de euas características, contatoe de obre eletrolítioo prateado, separdores
e protetores para terminais; abertura e fechamento dos contratos em quatro pontos por
pólo; na energzaSo o neutro dane Íechar cprrfialo ante da Íaepl; e no deeligamento o
neutro deve ser aberto após a abertura daÍaee, apropriada para comutação @m carga
para ser utrlizadla em caso de defel&r no nobreak.

7.10.9. As caixas para montagens elétricas para monúagem de equipamentos de
proteção elética., dimensionadas adequadamente paÍaa quantidade de eguipamentos,
deverão possuir exoebnte ngüez mecânica, fabricada em aço oom espessura mínima
de í,5mm (#í6 MSG) com pintura epóxi pó oor bege u snza na totalldade do
fomecimento; com acessórios completos; porta oom fecho com chave, vedação com
perfil de bonacha em toda a porta, flange irúerÍor e superior com guamigo de bonadra,
proteçãol,P-54.

7.10.10. Os terminais serão em latËlo ou bronze. Serão de pressão pré-isolados para
cabos de aÍé 6mrn2, do tipo agulha, íenaduraou olhal, de acordo ooÍn as necessidades,
e terminais â compreesáb adequadoe para sec@s maiqes.

7.10.11. Os disposÍtivos de proteção contra surtos (DPS) a serem inseridos no
cabeamento elétrico devem atender as nornas IEC 6164;3 e NBR 541AlU, devem ser
instalados e dimensionados oonforme a NBR5410 e as especificações dos seus
respecÍivos fabricantes. Consíderar também a necessidade de utúlizafr de um
disposÍtivo bad<up (DP) a montante do DPS se recomendado pelo fabricante.

7.11. O DPS deve no mÍnimo possuiras seguintes carradrerísta:s: encapsulamento em caixa
de material não propagante à clrama; frrefu em üilho DIN 35mm; indícador de estado no
dispositivo; com nível de proteçâo (Vp) menor ou ígual a 1,5kV; com máxima úensão de
ogeraefio contínua (Vc) maior ou igual a 140V (paratensão enüe fase-neutro de 12TV) e com
suportrabilidade à conentê de curto-circuiúo maiorou Íguala 5 kA.

7.12. DPS tipo l, quando o DPS for destinado à proteção contra sobre tensões provocadas
por descargas atmosféricas diretas sobre a edificação ou em suas proximidades, a conente
de impulso mÍnima limpa náto deve ser inferior a 12,5 kA (í0l3S0pS).

7.12.1. DPS tipo ll, quando o DPS for destinado à proteção contra sobre tensões de
origem afnosférica transmítidas pela linha extema de alimentaçâo sua conente nominal
de descarga ln não deve ser irúerior a 20 kA (S/20pS)" O DPS do tipo ll deve ser
instalado de acordo @m as especÍficaçôes técnicas dos res@lvoe fabÍicanúes para se
obter a eoneta coordenação com o DPS do tipo l.

8. VERTF|CAçÂO F[itAL DA r{STALAçÃO ELÉÍruCA.

8.í. Segundo a NBR54í 0, qualquer instralação nova, ou reforma de instalação existente deve
ser inspecionada e ensaiada, durante a exeanSo e/ou quando concluída. Portanto, antes de
ser colocada eÍn servip peb usuárÍro, de forma a se verificar a oonformktade @m aB

n*x!15ilü2t
&

preso(Ées da nonna NBR 54í0, devem ser execuúados todos og
e pertinentes à instalação.
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9, BACKBOI{E

9.1. O Rad( eÍn que será instalado o seÍìrídor sá denominado de rack rr;nolp[ e todos os
demais rac*s do local serão interligados ao rnesÍno akavés de link Cat 6 ou link duplo de Fibra
Óptica, dependendo dae exigêncÍe técnkãs.

í0, CABEANEilTO DE FIBRA óPNCI

í0.í. Os cabos deverão ser organizados nos dutos para gue não so'fiam trançamento,fr*rfu,
dobras e esrnaganrentos.

í0.2. Deverá ser observado o raio de curvatura mínimo do cabo a ser instalado para que o
nre$mo nálo perca suas caracterÍsücae de transmissâo.

í0.3. No caso de uttlza$o de infiaesüutura existente, veÍJfrcaÍ se a mesma atende aos
reguisí'tos de instalação do cabo óptico; caso neogssário, indalar nova infraestnÍuÍa Wa o
cabo óptim.

10.1. Noscentrosdef@o,ÍryaprevisãodesobradecabosuficienteWraairtentiftcação,
mnúofuafr e possÍvel manobra.

í0.õ. A identiÍtcação deverá ser executiada alrauês de anilhas de plástico ou etiquetas
indeléveis em sua extremidade no8 várÍos ra *o, sendo prÔximo ao DlO, e em todas as caixas
de passagem subtenâneas.

í0.6. Em todas as caixas de passagem deverá ser colocada uma plaqueta de identificação
amarelacom osdizeres "cabo6pticr, em preto, adequadamentefixadaedeÍâolvisual;r;açâo,
garaantíar que o cabo seia danificado.

1O.7.Um sistema de identiÍicação será utilizado de maneira que seja localtzado qualguer
ponto de forma râpdae eimples:

id-rack de or[em e dedino para o cabo e ae fibrae individuafinente o ftt_1mnto de origem e
desÍino, onde:

ld-rack é formado apenas por quatro dígitos que identifica oe racks em cada prédio;

id_ponúo, formado por dob dÍgitoo que identificam cada ponto no DIO;

í0.8. Todos os cabos de Íibras ópticas, ingtahdog durante aimplantaefu inicialdo sistema ou
a posteÍiori, devem seguir o rnesno padrão de identiÍicação; os patch cords e DIOS também
devem ser devklamente identificadog"

í'. CABEATEI{TO TROI{CO DE RATAIS

í í.{. Os cabos deverËlo ser organizados nos dutoa para que não sofram trançamento, f4ão,
dobnas e esmaganrentos.

í í.2. Observar as recomendações dos fabnirpntes dos cabos para gue as celraúerí{ticas dos

( sI,

cabos não sejam alteradas durante ainstahfioe ao longo do

*Ò
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íí.3. Nos cenbos de fiação, fazer aprevMo de sobra de cabo suficÍente paraatdentificrriárl.,
oonec{orização e possível manobra.

17.1. A identÍficação deverá ser executada atarrlês de anilhas de pláSbo ou etíquetas
indeléveis em sua exbemidade nos vários racks e no PABX, sendo próximo ao Voice Panel.

íí.5. Um sistema de identifrca$o devuâ *r vl,ilizado de maneira que seja bcalizado
qualquer ponto de forma rápida e simples:

id-rack de origem e destino para o cabo e para os Blocos individualmente o id_blooo
de odgem e destino, onde;

id-rack éformado apenas porguatro dígÍtos que identíftca os rac*s em cada prêdio;

id bloco, formado por um dígito que identífica cada bloco no Rack;

íí,6. Todos os cabos, instaladoe durante a implatúafo inícial do sistema ou a pooteriori,
devem seguir o mesno pdrâo de ídentificação; os patcfr cords e Voice panels também devem
ser deríidaínente ldentificados.

í2. SUBSTTTUçÃO DE ATTVOS DE REDE

í2.í. Retirada de equipamento antigo (switcfies, PABX, seruldor(até 2Us)); organízação do
cabeamento dentro do rack; nova identificação nos eboo; instalação fislca no rad<, seguindo
grientação da CTI; organzxrâo de todo o cabeamento entre o Patch Panel e Switch (ou
PABX), induindo nova identifieçâo;instala$ode cabeamento em todas as portas; instralaçâo
de cabo de empilhamerúo; atenarnento do equipamenloi afinliz:fio e envio de planilha DE-
PARA; envio de fotos em altb resoluçâo para doanmenÍação.

12.2. A nova identiÍicriÉo será soliciüada pela Defensoria se constatado necessidade de
atualinagolmodifi cação"

12.3. O eventual rnaterial neoessáíio uttlizado para substihri@ de aüvoo de rede (por
exemplo, patcfr cables) deverá ser aobrado à parte.

12.1. Disponibiluar técnico no próximo dia útil após conclusão da atÍvidade para
acompanhamento.

í3. CARACTERíSNCAS NíilflAS DOS TATERIAIS

í3.í. Os materiais do cabeamento lógico deverâo estar de acordo oom a norma rso_tEc
11801

13.2. Os cabos paraliga$o intema de telefonia (ligação intema do DG ao radc) deverão ser
do tipo Cabo Telefônbo Cl, de í0, 20 ou 30 pares, diâmetro 0,50mm. Norma Micávet SDT
236-310-7 A2, NBR: í 050í, código Nratel: 0932-0*2520.

119. Ot cabos para entÍada de telefonia (l[açâo da parte externa ao DG] deverão ser do üpo
CTP-APL de 10 ou 20 pares, diânreüo 0,50mm. Norma AplitÉvef SDT 235-32G70í, NBR:
9'124, ódigo Anatel: o4-794Fl2520.

13.4. Para interligação das redes extema para intema de telefonia pelo cabo CTP- APL,
deverão ser utillzados blocoe BLE/TPF dê í0 ou 20 pares.

w

w
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í3.5. Os cabos de fbra 6ptia deverâo ser de dois à doze pares típo multimodo, isolamento
tipo tíghÍ ou loo6e, om diâmeÍro da fbra de 5011251tÍn, revestimento primádo em acrilato e
revestirnento sectndário em polírnero oolorido, sobre as fibras devqâ existir elemento de
traçâo de fios tÍntétlcos de aramida e capa ê)dema em polímero especÍal paÍa uso intemo e
extemo; deverá serÍomecido em sua totalidade de uma única cor e diferente da cor doo cabos
cat.6 e cat.íe, oom excentricldade mâxima no reyestimento secundárío de 10o/o; apreserúar
atenuação máxima de: 3,5 dB/lm em 850nm e 1,5 dB/km em í3ü)nm; apresentrar largura de
banda mínima de 500M1-lz.Km em 850nm ou 500MHz.Km em í300nm, ser toÍalmenúe
dielétrioo; possuir resistência à umídade, íungos, intempéries e ação solar (proteção UV);
poesuir impresso na capa externa nome do fabricanta, marca do produto e marcação que
permita ídentificação do lote delabficafu.
í3.6. Os cabos de fibra óptica deverão ser de dois à doze pares tipo mulümodo, com proteção
contra roedores, isolarpnto tipo tight ou loose, com diâmetro da frbra de 50t1251m,
revestimento primário em acrilato e revestimento secundário em polímero colodrJo, sobre as
fbnas deverâ existir elemento de tração de fioe sintétioos de aramkla e capa extema em
polímero especialpara uso intemo e extemo; deverá serfomecido em sua totalidade de uma
únlca ar e diferente da oor dos cabos cat.6 e at.ïe, oom excentrisdúe máxima no
revestirnento secundárir de 10o/oi apreseífiar atenuação mâximade: 3,5 dB/km em 850nm e
í,5 dB/lm em í300nm; apreeenÍar brgura de banda mÍnima de 500M1-lz.Km em 850nm ou
500MHz.Km em 1300nm, ger totalmente dieléüico; possuir resistência à umidade, fungos,
intempéries e ação solar (proteção UV); possuir impresso na capa extema nome do fabricahte,
maÍca do produto e marcação que permita identÍfica@ do loúe deÍaffi@.
13.7' Os distribuidores intemos ópticos (DlO) principais deverâo poasuir capacidade para 24
(vinte e quafo) fibras, com kÍüs de conexâo , altuía (1U) e ser compatÍvel com o padrâo 1g",
oom áreas de armazenanpnto de excesso de fibras, acoÍnodaçâo e emenda internos à
estrutura; terflexibílitlade quanto â substitulção do suporte dos adaptadores óptícos (ST, SC,
LC Duplex, FC e MT-RJ), ser modular e permitir a expansão do sistema, construÍdo em
estrutura de chapa de aço ou alumínio de espessuramínima de í,5mm, pintada nacrir prela
ou cinza, com todos os componentes protogidos contra @Írosão, possuir gaveta deslizante
(para facilitar manuten@Ínstala@ e fabalhos postsÍiores sem retirá-los do rú1,
possibilitrar configuração com diferentes tipos de terminações ópticas, possuir identiÍicaçâo na
parte frontal, permitir o aoesso aos cordões ópticos sem gue as fibras conectoúzadas do gigfrail
ou as emendas sejam etpostas, poseibilitarterminação diretaou fusão, utilízando um ÍÌÌestm
módulo básico, poesuir ace8so para cabos ópticos pela parte ta*ira e lateral"rvternl
plásüco; possuir resistência e /ou proteção contra a conosão; possuir gavela; possuir, pelo
Ínenos, acesso para cabos ópticos pela paÍe tra*ira e lateral
í3.8. Os cordões de manobra de fibra Ópficnserão de cordão duplo, multimodo, na oorAcgua,
isolamento üpo tight, com diâmeüo da frbra de 501125ym com 2 (dois) conecfores LC iras
duas extremidades do tipo pino guia com corpo pHstioo e terminal enrâmioo; ser aplicávelem
conectores da série SFF (Small Form Factor), seguindo a ANSI EIA/TIA S68 C; afibra 6pnca
deste cordfu deverá possuir revestiínento primário em acrilato e reves*imento secundário enr
PVC, polietibno ou nylon; sobre o revestímenüo secundário deverâo exíSir ebmentos de
trafio e capa em PVC não propagante â chama; as extremidades deste oordâo óptico duplo
devem vir devidamente conecto(uadas e testadas emÍâbria.
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11.1. As tabelas abaixo definem as quantidades previstas de serviços, materiais e
equipamentos que deverão ser atendidas através de solicitações formais.

14.2. *ruiços previstoe

w

w

TTET ÍrEscRrçÃo DE FoRltECtnEilTO DE 8ER[,!çOS UIIIDADE QT.
PREVISTA

14.2.1 Deslocamento para vistoria de levanüamento Km í0.000

14.2-2 Vistoria Técnica de levantamerúo hora 200

14.2.3 Deslocamento para prestacfio de serviço Km 20.000

14.2.1 Projeto Executivo de atê í2 ponúos unitário 10

11.2.5 Proieto Executivo & 13 a 24 pontos unitáno 10

14.2.6 Projeto Executivo óe25 a48 porúos unitáno 10

14.2.7 Prcrjeto Executivo de 49 a 96 pontos unÍtário 5

11.2.8 Proieto Executivo &97 a 300 pontos uni/Élrio 5

11.2,9 Projeto Exeqrtivo de mais de 300 pontos unitáno 2

11.2.10 As Built de até í2 pontos unÍtário 10

11,2.11 As Built de 13 a 24 porrtos unitário 10

11.2.12 As Built de 25 a 48 porúos unitáno 10

74.2.13 As Built de49 a 96 pontos unitário 5

14.2"14 As Built &97 a 300 pontos unitário 5

14.2.15 As Built de mais de 300 pontog unitário 2

14.2.16 Passagem de cabo cat. 5e metro 38000

11.2.17 Passagem de cabo cat. 6 mefo 42A00

11.2.18 Passagem de cabo ópttco com 04 fibras metro 2ffi0
11.2,19 ldentificação e conúofizaçen- e porúos crrt. * unitário 650

14.2.20 lderúÍficação e cnrlcrlroírzação de pontos cat. 6 un6no 850

14.2.21 lderúificação e fusão de cabo óptico am 4frbras unitário 60

11,2.22 Passagem de cabo parainúalacfies elétricas metro 65000
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ITET oescruçÃo DE FoRxEctrEl{To DE seRytçog UflIDADE QT'
PREVIgTA

14.2.23
lnstalação e iderúificação de tomada padrâo brasileiro (NBF
I 41 3$') planzado 1 OA e 2OA unÍtárÍo 2870

11.2.24
lnstalação de eletroduto diâmetro & 314" com acessórios de
fixação, união e derivação metro 1050

11.2.25
lnsfalação de eletroduto diâmetro de í" com acessórios de
fixação, união e derivação metro 2550

14.2.26
lnstalação de eletroduto diâmetro de 1 1l4" com acessórios de
frra$o, união e derivago mefoo 430

11.2.27
lnstalação de eletroduto diâmetro de 1 112" com acessórios de
frxa$o, uniáo e derivação meffo 600

11,2.8 lnstalação de eletroduto diâmetro de 2" @m acessórios de
Fxação, união e danvaSo metro 1200

11,2.29
lnstalação de eletrocalha de 50 x50 wn acegsórios de fxação,
união e derivação metro 5011

14.2.30
lnstalação de eletrocalha de í00 x 50 com acessórios de
fixação, união e denuaçâo mefro 1700

11.2.t1 lnstralação de elefrocalha de í00 x 100 com acessóÍios de
frxaefio, união e derivação mefo 2400

14.2.32
lnstalação de elebocalha de 200 x 100 com acessórios de
fixação, união e derivaerão metro 900

14.2.33
lnstalação de rodapé metálico 3O x 120 com acessórios de
ftxação, uniãoe drrivafio un6no 600

11-2.U lnstalação de um ponto de atsramento unitário 40

11.2.35 lnstalação de elefroduto de PEAD de 40mm entenado metro 250

11,2.ú lnstalação e identificação de quadro nm 48 disjuntores de 20A
4 DDR de 63A, 4DPS e reveÍsora unitáno 6

14.2.37
lnstalaçâo e identificação de quadro com 36 dieiurúores de 20A
3 DDR de 63A, 4DPS e ÍevercetÍa unitârio 10

14.2.38 lnstalação e identificação de quadro com 24 diaiuntor* óe ZOA e
2 DDR de 63A, 4DPS e rettersf,ra unitárÍo í0

11.2.39
lnstalação e identÍficação de quadro com 12 dieiuntores de 20A e
Í DDR de63A,4DPS e reìrercora unitário 5

14.2.& lnstalação e identificação de quadro com I disjuntores de 20A e
í DDR de 63A, 4DPS e reveÍBora unÍtário 4

4.



s DEFENSORIA PÚBLKA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

tb,tt

lrn*AtU82O

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Ucitações

$L

ITET DESCruçÃO DE FORilECmE {TO DE SERV|çOS UI{IDADE QT.
PREVISTA

14.2-11 lnsÍalação de DDR de 63 A (reposição) unitâno 30

11.2.42 lnstalação de disjurúor de proteçâo prtnapal unitário 30

11.2.43
lnstalação de infiaesffutura pl porúo cat. 6 + cÃL. 5e cl 4 tomadas
ek4tricas (ponto p/ desktop) un6no 7N

11.2.4
lnstalação de irúaestrufura pl ponio cat. 6 + @t" 5e pt
impressora cl 1 tomada elêtrica de circuito exclusivo (p
impressora de grande porte)

unitário 60

14.2.45
lnsúalação de infraesfutura pl ponto cat.I pl impressora ct 2

tomadas elétricas de circuito exdusÍvo (p/ impressora de
pequeno porte)

unitário 50

14,2.fi lnstafação de infraestruhrra p/ ponto cl2tomadas eléfricas de
circuito exclusivo pra rad< unitáno 15

11.2.17 lnstalação de inftaestrÍura pl ponto cãt. 5e paravoz unitário 30

11.2.8 lnstalação de irúaeshÍura pl ponto ccrt. 6 pl wl.-fr ct 1 tomada
elétÍica unitáno 30

11.2.49 lnstalação e idenÍificação de rack 19"x44Uxg70mm completo unitário 6

14.2.50 lnstalação e identÍficação de rack 19"x40Uxg70mm completo unitário í0

14.2.51 I nstalação e idenúfrraçâo de rack 1 9" x#Ux97 Omm completo unitário í0

14.2,52 lnstalação e identificação de rac* 1{x16Uxg70mm completo unitário 6

14..2.53 fnstalação e identÍícação de rar*. 1ü'x16Llx570mm completo unitárÍo 12

14.2,U lníalação eidentirfrcafio de raú 1{x12Uxí70mm completo unÍtário I

14.2.55
lnstalação e identilcação de ralc,k íSr6Ux570mm
completo unMrio 5

14.2.ffi lnstalação e identïcação de yoice panel de 50 portas unitário 20

11.2.57 lnstalação e iderúÍficação de bloco IDC unltário 4

11.2.fi lns{alaçâo e identÍficação de patch panel24 portas RJ-45 cat
5e unÍtário 32

qI
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ITET DESCruçÃO DE FOR'{EC|IEilTO DE SERVTçOS UI{IDADE QT.
PRENgTA

14.2.69
lnstalação e identíficação de paüch cable eat.5e RJ-45/RJ- 45C
com 1,5m [patch cable telefonia - lig voice panel- patch pane,
(ponto)I

unitário 600

11.2.ffi lnstalação de Patch Panel24 portras RJ-45 cat. 6 unitário 40

14,2.61
lnstalação e idenlÍficação de patch eable cat.6 RJ4S|RJ- 45
com 1,5m unitáno 750

14.2.62 lnstalação de painel passa cabog com tampa removível de í U unitário 80

14.2.63 lnstalação de calha com 8 tomadas polarvadas unitárío 25

14.2.U lnstalação de bandeja deslizante para rac)< de 19" x g70mm unitário 12

14.2.85 lnstalação de adapter cable cat^ 6 RJ45l RJ-45 com 2,5m unitário 900

11.2.ffi lnstalação e identificação de DlO módulo básíco para rack í9'
paraalê24frbras unitário 30

11.2.67
lnstalação e idenÍficação de DIO módulo bâst?Ã para até 6
fibras uniláno 18

11.2.98 lnstalação eiderrtifrcaerâo de cordão óptico duplex enm2,5m unitário 180

11.2.69 Instalação e identÍficaçâo de cordão ópttco duplex com 10m unilâno 40

11.2.70
lnslafação de cabo telefônico Cl - conexão entada de telefonia
(DG) ao rack láN metro í050

11.2.71
lnstalação de cabos telefônicos (CTP-APL) e blocos BLE -

conexão enfada de telefonia e dados interligando o BLE, o DG e
o rack de telecomunicações.

meffo 900

11.2.72 Íestes de ponto cat.5e unitário 650

14.2.73 Íestes de porúo cat.6 unitâno 850

14.2.74 festes de tomada elébica unitâno 2870

14.2.76
lnstafação de cooler individual 12X12 cm paÍa rac*. - materia
de reposição unilário 2N

14.2.76
lnstalação de DG de telefonia
rápido

com blocos de engat€
unitáno í6

11.2.77 lnstalação de disjurúor monopolar de20 A (reposição) unitário 36

11.2.78
lns{alação do DPS de sinais, do módulo protetor para linhas
telefônicas e dados - instalação da base e unilâno 300

(
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ÍTET oescruçÃo DE FoRlEctrgrro DE sERvtços UlIIDADE QT.
PREì'IgTA

eolwçâo dos módulos (conjuntos de 10 módulos) coúorme
ilemB-42.

14"2.79 Medição de atenamento unitâno 40

14.2.W lnstalação de DPS no quadro eléfico (retrofú) unitário 40

11.2.81 lnstalação debanaon. aterramento no DG de telefonia unitâno 25

11.2.82
lnstalação de poste condutor (tone) com acessórios de
montagem e acabamento, tomadas e pontos de rede unitário 90

14.2.83 lnstalação de switch (48 portas) Unitâno 25

11.2.U lnstalação de switcfi (24 portael Unitário 25

14,2.85 lnstalação de switch óptico Un6no 4

14.2.86
Substituição de ativos de rede - switch de 48 portas Conforme
descrição noitem 12.1. unitário 30

14.2.87
Substituição de ativos de rede - swÍtch de 24 portas
Conforme dessÍção no ttem 12.1.

unitário 25

14.2.88
Substituição de ativos de rede - servidor de arquivos (atê2Us)
e PABX Conforme descrição noltem 12.1.

unÍtário í6

14.2.89

Desmontagem do sistema de tubularpo, eletrocalhas, racks
quadro elêtricr., cabeamento de dadog, voz e de elétrica e
demais componentes que componham a rec,e para retirada e
descarte (Tl verde), no caso de desocupaçÃo de espaços ou de
todo o imóvel.

por ponto

estruturado
300

11.2.90
Deslocamento para desmontragem de componentes que
componham a rede naCaprtal e Grande São Paulo

Km 400

14.2.91
Deslocamento parâ desmontagem de componentes que
componham a rede no lrúerÍor

Km 3500

11.2.92
Manutenção de quaúo elétrico de Tl, com reaperto das
conexões de enbada, conexôes de saída, fases neutrose tenas

Por quadro 60

Observacões da tabela de servicoe previetos:

" A vistoria de levantamento refere-se a todas as anota@es necessárias paÍa execução do
projeto executivo, verificando no localda obra as interferências, dificuldades e particularidades
de cada local. Nela deve ser deÍinida a posição dos pontos de dados e de voz, impressora,
rack, quadro de distribuição de circuitos, nobreaks, eletrocalhas, eletrodutos, atrenamento e
todos os itens relevantes dains/ralacfio.

. Nos ttens 14.2.19 e 14.2.20 considerar a identificação e crimpagem nas duas extremidades

W

(área de trabalho e rack).
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o No ltem 14.2.2í consÍderar aidenlificafu e fusão nas duas extremidades (rack orÍgem e
rack destino).

. Nos itens de 14.2.24 à 14.2.28 o serulço de insúalação refere-se à instalaçâo dos
eletrcdutos oom aeseórios de fixSo, união e derÍvação, excluindo-ce oe reryigoc de
lmtalação doe conduletes rrira lnstahÉo de Íomadac e conecüorur, pois os rnesÍrÌos
estão cotadoo nos itens 14.2.43 à 14.2.48.

o Nos itens de 14.2.29 à 14.2.32 o servÍço de instalação refere-se à inefiabçâo das
eleürocalhas om aoessffÍos de fixação, unifu e dedvSo.
o No rlem 14.2.33 o seruiço de insüalação retere-* à instalação dos rodapés metálicos com
acessórios defrraso, união e dertvaçiJlo.

. No ltem 14"2.M o serviço de instalação refere-s€ à instalação de aúerameffo compbúo.
o No item 14.2.35 o seruiço de instalação reíere-se à instalação de eletroduto de PEAD de
40mm envelopado com o piso recomposto de acordo com as condições do local.

. Nos Ítens de 14.2.rc à M.2.40 o servilp de ldentÍírcação e insfialação refere-sê àfrraÉro
adequada do quadro na alvenafia; identificaçâo do quadro, doe disjuntores e dos circuiios;
crimpagem dos terminais nos cabos elimpezadas limalhas e oufog detritos.

. O item 14.2.11refere-se à subetituição de conjuntos DDR em quadros das unidades da
DefensoÍia.

. No ttem 14.2.42 o seruiço de insüalaçáo reÍerese à instalação do disjuntor de proteção
principalno quadro principalde enfada de energia do prédio, paradertvSo da alimenta@o
para o quadro de disüibuição dos circuitos do quadro de ï.
o Nos itens de 14.2.43 à 14.2.48 o seruiço de instalação refere-se à instalação dos
conduletes gara indtala$o de tomadas e conedores, excluindo-8e oa reruigor de
inetalação doo eleúÍodutoc, pois os ÍnssÍnoc esÍno ooÍados nos itens 14.2.24 à 14.2.28.
. Nos 'ttens 14.2.49 a 14.2.55 o serviço de instalação refere-se à montagem do rack no local
de destino com todoe os aoessórios gue Íaz:en parte do mesmo (estrutura, portas, laterais,
venüladoree e etc.), ê sua fixaefro adequada na alvenaria, se neoessárb.

r Nos itens de 14.2.4a 14.2.9 o projeto executivo deve apresentar o localde instalação dos
pontos oom a devida identrÍrca$o, a biürla dos eletrodutoa e eletrocalhas, a identificação dos
cabos lançados nos trecfios, a kÍentiÍicação de quadrc e racfts, os pontos prwistos para
subida e deeclda de instalação e todos os eleÍnentoc neoessáÍios e sttftcbntês à exeançâo
completa da obra, de acordo com as normas pertinentes da Associação Brasileirade Noúas
Técnicas - ABNï.

o Nos itens de 14.2.10 a 14.2.15 o as builü deve apreeentar o local de instahção dos porúos
oom a devitla identificaçâo, a bÍtoh doe eleüoduÍos e eletrocalhas, a ídenlificaçâo doe cabos
lançados nos trecfros, a identificação de quadror e racks, os pontos previstos para subida e
descftla de insÍalação e todos os elementos necessárioe e suficientes à exer;u$o compteüa
da obna, de aordo cqn as nonnas pertinentes da Asocia@ Brasileirra de Normas Tecnicas
- ABNT,

r O item 14.2.8A refere-se à instalaçâo de DPS nos quadros de unidades da Defensoria a
serem indbados (re/rrsfit).

l,los itens de 14.2"83 a 14.2.87 o serviço de instal@o de sritche refere-se somerúe àa

ativaçâo doe pontos de em cada Wíla,

, .ri'

t
)
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montagem ffsica do equipamerúo no radc e a

qy



T DEFEHSORIA PÚBLKA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

)lrÈe1l4r9rlzOln

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Ucitações

conforme planilha DE-PARA. O planejanento da rede lógica, assim como a configuração das
regras, políticas e instalação de módulos rerá de responsabilidade da Defensoria Pública de
sP.

r O as-buift deve ser uma visão fiele completa da instalação @mo foiíeita.

1 4.3. ìtateriais previstoe

Observaçõee da tabela de materiais orevictoc;
. Todos os materiais devem ser fomecidos nas embalagens dos fabricantes, sem uso e de
acordo com as especificaçôes solicitadas e propostra da licitiante.

. Caso exista a necessidade por motivo de forç maior, do fomecimento de qualquer material
diferente da proposta do licitante, deverá ser previamente justificado pela contratado e
autorizado pela Defens oria P ública.

. A ÍnediÉo dos materiais para Íaturamento *râ feita somente doe mateÍiais aplicados,
ficando a cargo da crrntratada o custo dos retalhos, refiabalhos, desperdícios e
assemelhados.

o Sornente poderá ser cobrado da contraúada qualguer retrabalho, desperdícios e
assemelhados, caso fque comprovado que o motÍyador de tais fatos é o contraÍ;ante.

rIEt DESCR|çÃO DE FORI{EC|XEIÍTO DE rATERtAlS UTIIDADE QT.
PREVISTA

14.3.1
Eletroduto rígido de aço galv. a fogo diâm.314" com aessórios de
frxafio, união e derivação meffo 300

11.3.2 Eletroduto rígido de ap galv. a fogo diàm.1" oomacessóÍÍos
de fix4ão, união e derivação metro 400

14.3.3
Eleboduto rígido de aço galv. a íqodlâm.1114" comrcessóÍios
Ce fixação, união e daiva@o meffo 80

14.!.4 Eletoduto rígido de ap galv. a fogo diâm.1 112" wn*essórios
de fixaçÁo, união e denvaçb meüo í50

,4.3.6 Elefoduto rígido de aço galv. a fogo diâm.2" com acessórios de
fixação, união e derivação meffo 200

14.3.6
Eletroduto rígido de aço galv. Elefolítiw diâm. 314" cnn
acessórios defrxago, união e dertvaçfu mefro 450

sÀ'
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ITET mscruçÃo DE FoRr{EcttEt{To DE tATERtAts UÌIIDADE QT.
PREVIgTA

14.3"7
Eletroduto rígido de aço galv. Eletrolítico diâm. 1" com acessórios
de frxaçâo, união e &rwafio metro í600

11.3.8
Eletroduto rígido de acro galv. Eletroll$cn diâm. 1 114" wm
acessórios de fri<aefio, união e derivação metro 250

í4.3.9 Elefoduto rígido de aço galv. Elelrollfrco diâm. 1 1t2" con
acessórioe de fxação, união e derivacrão metro 254

113.10 Eletroduto rígido de aço galv. Eleúolítico diâm.2" com acessóÍÍo€
defrxaefro, união e derivaga meúo 700

14.3.11
Ebtroduto llexívd metálies cl capa de PVC cinza ou pratade 314'
com acessórios de fixaçâo metro 2W

14.t.12 Elefoduto fl e xív el meLálien cl apa de PVC cirva ou prata de 1" cnn
acessórios de fixação metro 550

11.9.13
Elefoduto flexível melálicn ct carpa de PVC cinza oupratade 1 114'
com acessórios de fixação metro 100

14.3.14
Eletroduto flexível metálico cl calpa de PVC einza ou pratade 1 112'
com acessórios de fixação metro 2ffi

14.t.15 Elebod uto íexível metálico cl eapa de PV C úrva ou g ata de Z" @m
acessórios &furago mefoo 300

11.3.16
Conector macho cl rosc.a em alumínio gl elelrod,. flexíyel metálicc
de3l4" unitádo 400

11.3.17
Conector macho c/ rosca em alumínio pl eletod.flexível metâlica &
1" unitário 600

11.3.18
Gonector macho c/ rosca em alumínio pl eletrod.flexível metálico de
I 114" unitáno 200

14.3.79
Conector macho c/ rosca em alumínio pl eletrod.fexívet medálico de
1 112" unltáno 90

113.m Conector macho cl rosca em alumínio p/ eleÍod.flexível meÉálico de
2" uni/É,úo 300

14.3.21 Condulete múltiplo em alumínio tipo'X" de 314" - 5 furos unitáno 500

11.3.22 Condulete múltiplo em alumínio tipo "X" & 1" - 5 furos unitário 2500
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ITEX oescruçÃo ÍrE FoRxEcttErüTo DE rATERuAts UTIIDADE QT.
PREYIgTA

14.3.23 Condulete múltiplo em alumínio tipo'X" de 1 114" - 5 furos unitário 90

14.3.A Condulete múltÍplo em alumínio tipo "X" de 1 112" - 5 furos unilâno 100

14.3.26 Condulete múltiplo em alumínio tipo "X" & 2" - 5 furos unitário 2ffi

11.3.26 Tampa ce4la paracondulete de 314" unitâno 100

14.3.27 fampa cega para condulete de í" unitáno 900

14.3.28 Íampa cepiapara condulete de 1 114" unitário 60

14.3.29 Tampa cega para condulete de 1 112" unitáno 60

í4.3.30 ïampa ?Ega paÍa crlndulete de 2" unitário 210

11.3.37 Iampa para condulete de 1" com 1 furo para conec{or RJ45 unitário í00

11.3.32 Iampa para conduletede 1" com 2furosparaoon*lorRJ4í uniláno 800

14.3.33 ïampa para condulele de 314" com í furo paratwnada elffire,a unifÉirto 80

11.3.U fampa para condulete de 1" com 1furo paratomada elékÍca unfiárto 1so

11.3.36 Íampa para condulete & 1" çnm2furos para tomada elética unitário í600

14.t.fi Suporte para condulete de 1" gara 1 clnecirorRJ4S untlâno 150

14.?.37 Suporte para condulete de 1" para 2 conecÍores RJ45 unitário 800

YÜ
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ITET oescruçÃo DE FoRÍrÊctffit{To DE TATERtÁts UTIIDADE
qT,

PREìflETA

M3.n Elehocalha peúrrada de 50 x 50mm (Chapa 18-1,25mm) metro í000

11.3.?9 Eletrocalha peúuradade í00 x 50mm (Chapa 18-1,25mm1 meüo 1500

M3ln Eletrocalha perturadade 100 x í00mm (Chapa 18-1,25mm1 metro 2m,0

14.3.41 Ele$ocafha perturada de200 x 100mm (Chapa 18-1,25mm) mefro 500

14.3.12 Eletrocalha lisa de 50 x 50mm meffo 150

11.3.t8 Eletrocalha lisa de 100 x 50mm me{ro 200

14,3.U Eletrocalha lisa de í00 x í00mm mefuo 400

14.3.15 Elefocalha lisa de 200 x í00mm mefo 400

113,4 Rodapé metálico 30x129 mm com lampa mefo 600

11.3.47 fampa de elefocalha tipo pressão 50mm metro 850

11.3.8 Tampa de eletrocalha tipo prêssão í00mm máro 3500

11.3.45t Tampa de ele{rocalha tipo pressão 200mm mefro 500

11.3.ffi 'T" horizontal 90" 50 x 50mm un6no 20

14.t.61 "T" hoftontal 90' í00 x 50mm unitário 30

11.3.52 "T" horizontal90" 100 x í00mm unitário 60

11.3.õg 'T'horizontal90" 200 x í00mm unitádo 20

11.3.il "T" verticalde descida de 50 x 50mm unitário 20

!

w



TI DEFEÍ{soRlA púsltcn
Do ESTADo DE sÃo PAUI-o

th.t r__

rrn*?43ü?fi20

fnüíle _

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Ucitações

s

ÍTEfl oescruçÃo DE FoRr{EctrEÍtro DE xATERtAts UilIDADE QT'
PREVISTA

14.3.ú ï'verticalde descida de 100 x 50mm unitário 15

11.3.ú T" vertical de descida de í00 x í00mm unitário 40

11.3.57 T" verticalde descida de20o x í00mm unitário 30

11.t.fi Cnzeta 90" 50 x 50mm unitário 20

14.3.69 Cnzeta 90" í00 x í)mm unitário 20

11.3.ú Cruzeta 90" 100 x 100mm unitáno 50

1Lr.61 Cnzeta 90" 200 x í00mm unitário 20

11.3.62 Curva de inversão 90" 50 x 50mm un6no 30

11.3.63 Curva de inversão 90" í00 x 50mm unitâno 20

14.3.il Curva de inversão 90' 100 x 100mm unitáno 20

í4.3.65 Curva de inversão 90" 2OO x í00mm unilárto 20

í43.66 Curva horizontal 90" 50 x 50mm unitário 12

14.3.67 Curva horizontal 90" í00 x 50mm unitário 12

í4.3.68 Curva horizontal90" 100 x í00mm un6no 60

í43.69 Curva horizontal 90" 200 x í00mm unitário 25

11.3.70 Curva vertical intema 90" 50 x 50mm unÍtário 15

q'
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TTEI oescruçÃo DE FoRxEctrErÍTo DE rATERtAts UT{IDADE QT.
PREì4sT A

11,3.71 Curva verticalintema 90" í00 x 50mm unitário 15

14.3-72 Curva yertical intema 90" í00 x 100mm unitário 40

14.t.73 Curva yerticalintema 90'200 x í00mm unitâno 20

11.3.74 Curva verticalextema 90" 50 x 50mm unitádo 15

11.3.75 Curva verticalextema 90" 100 x 50mm unitádo 15

14.3.76 Curva verticalextema 90" 100 x í00mm unrlário 40

14.3.77 Curva vertical extema 90'200 x 100mm unitâno 30

14-3,78 Curva horizonlal45" 50 x 50mm unitâno 20

11.3.79 Curva horizontal4S" 100 x 50mm unitârto 20

11.3.80 horzontal4i" 100 x í00mm un6no 25

14.3.87 Curva horizontal45" 200 x í00mm un6no 10

11.3.82 50x50mm unilâno 15

11.3.8t Flange í00 x 50 mm uniÍário 15

11.3.U Flange 100 x í00 mm unitário 25

11.3.85 200 x í00 mm unitádo í0

{4.3.86

Cabo flexível 2,5 mm2 vermelho, conforme NBR 5410, dasse 4 ot
superior, recoberto em dupla amada não halogenado;
carac{erÍsticas de nfu propagação e aúo exlinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme desoição completa no item
7.10.1.

meffo í8000

t
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ITET oescruçÃo DE FoRt{EcttEt{To DE tATERtAts U}IIDADE QT.
PREVISTA

14,3.87

Cabo flexível 2,5 mm2 veíde, conforme NBR 54í0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla camada não halogenado;
carac{erísticas de não propagafio e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme descriçáo completa no ítem
7.10.1.

metro 18000

14.3.88

Cabo flexível 2,5 mm2 azul, corrtorme NBR 54í0, classe 4 or
superior, recoberto em dupla camada nâo halogenado;
características de não propagafio e auto extin@o, baixa emissãc
de fumaça e gases tóxicos, conforme desoição completa no item
7.10.1.

metro í8000

í43.89

Cabo flexível 4,0 mm2 vermelho, conforme NBR 54í0, classe 4 ol
supedor, recoberto em dupla e,amada não halogenado;
caracteísticas de não propagação e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme deaoição completa no item
7.10.1.

metro 3500

í4.3.90

Cabo flexível 4,0 mm2 verde, conforme NBR 5410, classe 4 oL
superior, recoberto em dupla eamada nâo halogenado;
carac{erísticas de não propagafio e auto eÍinçâo, baixa emíssãc
de fumaça e gases tóxicos, conforme denrriefio cnmglela no item
7.10.1.

metro 3500

11.3.91

Cabo flexível 4,0 mm' azul, conÍorme NBR 5410, classe 4 or
superior, recoberto em dupla e,amada nâo halogenado;
características de não propagação e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrição enmpleta no item
7.10.1.

metro 3500

11.3.92

Cabo flexível í6mm2 preto, conforme tlBR 54i0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla e,amada nâo halogenado;
caracterísücas de não propagago e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóÍcos, conforme detlcrierão completa no item
7.10.1.

metro 12AO

11.3.93

Cabo flexível 16mm2 azul, aniorme NBR 5410, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla carmaóa nâo halogenado;
características de não propagaçâo e auto extinção, baixa emissãc
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrição cÃmplela no item
7.1A.1.

metro 400

11.3.%

Cabo flexível 16mm2 verde, conforme NBR 5410, classe 4 ou
superiol recoberto em dupla amada rÊo halogenado;
c.araúertsficrs de não propagaSo e auto extinção, baixa emissão
de Ãtmaça e gases tóxicos, corúorme descrição completa no item
7tai.

metro 400

11,?.95 Cabo flexíyel 25mm2 preto, conforme NBR ã4í0, classe 4 oL
superior, recoberto em dupla e.amada não halogenado; meffo 1200

v
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características de não propagaSo e auto extinção,baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, corúorme descrição completa no item
7.10.1.

14.3.%

Cabo íexível 25mm2 azul, qnforme NBR 5410, classe 4 or
superior, recoberto em dupla camada não halogenado;
características de não propagaSo e auto eÍinção, baixa emissãc
de fumaça e gases tóxicos, corúorme descrição completa no iten
7.10.1.

metro 400

11.3.97

Cabo flexíyel 25mm2 verde, conforme NBR 5410, classe 4 ot
superior, recoberto em dupla carmada não halogenado;
carac{erÍsticas de não propagaçâo e auto extinçã o, babaemissãc
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro 400

14.3,98

Cabo lexível 35mm2 preto, conforme NBR l4í0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupta camada não halogenado;
carac{erísticas de não propagação e alro efrncrâo, babra emissão
de fumaça e gases tóúcos, conforme descrição completa no item
7 .10.1.

mefo 1200

14.3.99

Cabo flexível 35mm2 azul, cnnforme NBR 5410, classe 4 ol
superior, recoberto em dupla eamada não halogenado;
earaúerísticas de não propagaefro e auto eldinção, baixa emissão
de fumaç e gases tóxim, conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro 400

14,3.100

Cabo flexível 35mm2 verde, wrrtorme NBR 5410, classe 4 ou
supedol recoberto em dupla camada nâo haloçnado;
carac{erísticas de não prqagaçâo e auto extinção, baixa emissão
defumaç e gaees tóxicos, conforme descrição completa no item
7.10.1.

metro 4AA

14.3.101

Cabo flexível 50mm2 preto, conforme NBR !4í0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla camada nâo halogenado;
características de não propagação e auto extínção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme descriçâo enmp)ela no item
7 .10.1.

medro 1200

14.3.102

flexível 50mm2 azu), ennforme NBR 54í0, classe 4
recoberto e{n dupla eamada não

de não propaga$o e aúo exlÍnção , baixa
fum4.a e gases tóxicos, conforme descÍição completa no

.10.1

metro 400

11.3.103
flexível 50mm2 verde, conforme NBR 5410, classe 4
, recoberto em dupla camada não

de não e auto extinção, baixa
mefo 400

sr
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emissão defumaç e gases tóxicos, conforme descrição
compleüa no item 7.1O.1.

11.3.1U

Cabo flexível70mm2 preto, conforme NBR 5410, ciiasse 4 ou
superior, recoberto em dupla eamada não halogenado
carac{erísticas de não propagaçâo e auto exttrrfio, baixa emissâc
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrição completa no itenr
7.10.1.

metro 600

11-3.105

Cabo flexível 70mm2 azul, e.orúorme NBR 54í0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla c,amúa não halogenado;
carac{erísticas de não propagaçâo e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrÍção completa no item
7.10.1.

metro 200

14.3.1ú

Cabo flexível70mm2 verde, confome NBR 54í0, classe 4 ou
superior, recoberto em dupla eamada não halogenado;
carac{eísticas de não propagação e auto extinção, baixa emissão
de fumaça e gases tóxicos, conforme descrição crrmplela no item
7.10.1.

meho 240

14.9.107 Eletroduto de PEAD de 40mm metro 250

14.3.í08 Cabo cobre nu # 16mm2 (condutor de ateramento) mefro 250

11.3.1@ Cabo cobre nu#2ãmm" (condutor de atenamento) metro í00

14.3.110 Haste tipo coopenreld de alta camada (reves{imento de 254
micra), @518" x 3mts c/ conecÍor unitáno 4A

11.3.111 Poço de inspeção de tena unitário 40

11.3.112 luadro com 48 disjuntores de 20 A, de sobrepor, de aço, m 4
)DR de 63 A (sensibilidade 30 mA), 4 DPS e reversora unitário b

14.3.113 Quadro com 36 disjuntores de 2A A, de sobrepor, de aço, com Í
DDR de 63 A (sensibilidade 30 mA), 4 DPS e reversora unitário í0

11.?.114 Quadro com24 disjurúores de2A A, de sobrepor, de aço, eom 2

DDR 63 A (sensibilidade 30 mN,4 DPS e reìreraora unltáno 10

14,3.116 Quadro oom 12 disjuntores de 20 A, de sobrepor , de açn, nm 'l
DDR 63 A (sensibilidade 30 mN,4 DPS e reveÍsora unitáno 5

14.3,116 Quadro com 6 disjuntores de 2OA de sobrepor, de aço, com 1

DDR de 40A (sensibilidade 30 mA) e reveÍBora unftárto 4

14.3.117 fomada Padrão Brasileiro (NBR í4136) 20A unitário 70Í\

$),
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11.3.118 Tomada Padrâo Brasileiro (NBR 14136) 10A unitário 2800

14.t.119 Adaptador de tomada pdrão americano (fêmea) para padrão
brasileiro (macho) - 15 N250V unitárto 150

u3.1m Maptador de tomada padrão brasileiro (têmeal para padrâc
americano (macho) - 15 N250V unitário í50

14.3.121
Cooler individual, 12X12 cm 11O-249V estrutura de alumínio
com rosca para frxafio; matenal para rqaroltroea de coolers
individuais em kits diversos

unitáno 240

11,3.122 DG de telefonia extemo de sobrepor 4AX4O cm - metálico unitário I
11.3.1t3 DG de teleÍonia extemo de sobrepor 50X50 cm - metálico unitário 6

14.3.12A DG de telefonia externo de sobrepor 80X80 crn - metálico unitárjo 4

14.3.126 DG de telefonia extemo de sobrepor 120X120 cm - metálico unltáno 4

14.3.126 Bloco de engate rápido parateleÍonia unitáno 50

14.3,127 Bastidor de aço para bloco de engate rápido unitário 50

143,í2f, Disjurúor monopolar de 20 A, cuwa C, capaadade mínima de
intenupção de í0 lçA

unitário 36

11.3.129 Disjuntor bipolar de 40A, stwa C, capacidade mínima de
intemrpção de í01çA unitárÍo 2

14.3.1N Disjuntor bipolar de 50A, cula C, e,apacidade mínima de
irúemrpção de í0 lçA

unitário 2

14.3.131
Disjuntor bipolar de 63A, cuíva C, eapaadúe mínima de
interrupção de í0 kA unítário 2

14.3.132 Disjuntor tripolar de 634, DIN curva C, capacidade mínima de
intemrpção de í0 kA unitário I

14.3.133 Disjuntortripolar decaiya moldada, 634, capagdade mínima de
intemrpção de 10 lcA

unitário I

11.3.1U Disjuntor tripolar de 804, DlN, curva C, cayaddade mínima de
intenupção de í0laA unítádo 18
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11.?.135
Disjuntor tripolar de caixa moldada, 80 A, capacidade mínima de
intenução de í0 lcA

unitário 18

14.3.1fi Disjuntorfipolarde 100A, DlN, curva C,capactdade mínima dr
intenupção de í0 lcA

unitário 12

11.?.1?7
Disjuntor fipolar de aiya moldada, 1 00 A, eapacidade mínime
de intenupção de í0lcA unitário 12

14.3.1* Disjuntor tripolar de 125A, DlN, curya C, capacidade mínima de
intemrpção de í0 kA unitário I

11.3.139
Disjuntor tripolar de eaita moldada, 125 A, eapaadade minime
de irúemrpção de í0 kA unitâno I

14.3.1& Disjurúortripolar decabra moldada, í50 A, capacidade mínima
Ce inüeruffio de í0 kA unftárto 3

14.3.141 DDR de 63 A, sensíbilidade 30 mA - conjunto DDR unitáno 30

11.3,142 Poste condutor (tone de tomadae/rede) com tomadas elétricas
e conecÍores RJ-45, conf. ltem 4.23.14. unitárÍo 90

11.3.143 Iampa paratone com tomada elétnca unitáno 600

14.3.14 Iampa para tone com conec{or RJ-45 íêmea (keystone) unÍtário 4N

14.3,116 Rack19"x44Ux970mm completo, com conjurúo de coolers uní/dlrto 6

14.3.16 Rac* í9"x40Ux970mm completo, com conjunto de coolers unitário 10

11.3.147 Rack 19"x36Ux970mm oompleto, com oonjunto de coolers unitário í0

11,3.18 Rack í9"x16Ux970mm completo, com conjunto de coolers unitário 6

11.3.11Êt Rac* 19"x16Ux570mm completo, com conjunto de coolers unitário 12

M3.1n Rack19"x12Ux570mm completo, com conjunto de coolels un6no 8

14.3.1s1 Rack 19'x6Ux570mm completo, com conjunto de coolers uútáno 5

v
(
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14.3.152 Voice panel 50 portas em conectores RJ*45 unitáno 20

14.3.153 Bloco de conexão IDC de í00 pares unltáno 4

14.t.1U Conector IDC 4 pares para bloco de conexão IDC de í00 pares unitário 40

í4.3.í55 Patch Panel 24 pwtas RJ-45 cat.5e unitário 32

14.3.1# Patch cable cat. 5e com 1,5m unitáfio 600

14.3.157 Patch Panel 24 pofias RJ-45 cat. 6 unffino 40

11.3.158 Patch cable cat. 6 RJ-45IRJ45 enm 1,5m unitáno 750

11.3.169 Painel passa cabos com tiampa remoyível de íU unitário 80

í4.3.í60 Calha com 8 tomadas polarvadas unilárto 25

11.3,161 Bandeja deslizante parara* de í9" xg7Omm unitâno 12

11.?.162 Cabo de 4 par* trançadoe cal.5e mefro 38000

14.3.163 Cabo de 4 pares trançados cat.6 metro 42AOO

11.3.1U ïomada modular RJ45 Íêmea cptl. & unitáno 650

14.3.165 Íomada modular RJ45 fêmea cat. 6 unfiárto 850

11.3.16 Adaptercable cat.6 RJ-45/ RJ45 com 2,5m unitádo 900

14.?.167 DIO módulo básico para rack 19" para alê 24 frbras unitário 30

\ìt

.ç- W
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14.3.198 Kit 02 fibras p/ DIO gara24frbras unftárto 40

14.3.169 DIO módulo básico paraatê 6 fibras unítário 30

14.9.170 Kit 02 fibras p/ DIO para 6 fibras unitário 50

14't.171
Cabo Telefônico lnterno Cl, de 10 pares, diâmefo 0,50mm.
Norma Aplícável: SDT 235-3í0-702, NBR: í0501, código
Anatel: 0932-0ç2520

mefro 350

11.3.172
Cabo Telefônico lntemo Cl, de 20 pares, diâmetro 0,50mm,
Nonna Aplicável: SDT 235-3í&702, NBR: 10501, códigc
Anatel: 0932-0í2520

mefo 450

11.3.173
Cabo Telefônico lntemo Cl, de 30 pares, diâmebo 0,50mm
Norma Aplicável: SDT 235-310-702, NBR: 1050í, ódigc
Anatel: 09324s2520

me;tro 250

14.3.171
Cabo CTP-APL de 10 pares, diâmetro 0,50mm. Norma
Aplicável: SDT 235-320-701, NBR: 9124, código Anatel:
u7*05-2520

meffo 500

14.3.175
Cabo CTP-APL de 20 pares, diâmetro 0,50mm. Norma
Aplicável: SDT 23S320-70í, NBR: 9124, côdigo Anatet M79-
0ç2520

metro 400

11.3.176 Bloco (BLETPF) de í0 pares para ligafio de cabos
telefônicos de rede externa paratntema. unitário 40

11.3.17]7
Bloco (BLETPF) óe 20 pares paía ligaSo de cabos
telefônicos de rede ertema parainlema. unitário 25

14.3.178 Cabo óptico com 4 fibras anti-roedor meFo 2500

11.3.179 Cordão Ópt* Duplex Multimodo Acg ua 50t 1251t LCILC 2,5m unitário 180

u3.1n Cordão Óptico Duplex Mullímodo Acqua 5Dl125tt LC|LC 10m unitárÍo 40

11.3-181
DPS, módulo protetor de linha telefônica MPD com bloco BPS
para instalação em DG, conforme úem6.42.

unitário 2W

14.1.182
DPS, módulo protetor de linha telefônica com adaptador para
instalação em bloco MÍ0, instalação no DG, conforme item
6.42.

unitário 254

4)
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11.3.183
DPS Classe ll (8/20trS) com ln >20l<A (1 Polo, Vc> 14OV;
Vp<1,5kV)

unitário 90

11.3.1U DPS Classe l+ ll(limp > 12,5 kA; ln >2OkA:1Polo;Vc> 14OV;
Vp<1,5kV) unitâno 28

11.3.185
Banamerúo tena em cobre com suporte isolante para o DG
(8 turos) unitárto 1g

11.3.1ú
Banamento tena em cobre com suporte isolante para o DG
(í2 turos)

unitáno 12

11.3.187
Banamento tena em cobre com zuporte isolanie para o DG
(24turos) uniláno 8

í5. DESENHOS E TABEI-AS

Anexo 1-Aï Padrâo Envelopamento;

Anexo 142- Padrão Eletrocalha;

Anexo 1-03- Padrão decaixade atenamento;

Anexo 1-04- Padrâo de eletroduto Fixago em Teto;

Anexo 14+. Padrão FixaSo de eletroduto aparente em Parede;

Anexo 14Ç Padrâo Saída Vertical;

Anexo 147- Padrão Saída Ho(uontal;

Anexo 1-08- Padrão ponto para impressora de grande porte (Laser) [considerar
apenas uma tomada - 0í TUE 20 Al;

Anexo 1-09- Padrão ponto para impressora de grande porte (Laser) em Rodapé
Metálien;

Anexo 1-1U Padrão Ponto Estruturado;

Anexo 1-11- Padrão Ponto deVoz;

Anexo 1-12- Padrâo 4 Tomadas em Rodapé Metálico;

Anexo 1-l}Padrâo Ponto devozem Rodapé Metâlioo;

Anexo 1-1& Padrão de Tomadas para Rack;

Anexo 1-1*Padrão de layout -l6gica;

Anexo 1-1Ç Padrâo de layouÍ - elêtricg.

Anexo 1-17- Padrão de Montagem de Rack;

Anexo 1-1Ç Padrão de Montagem de Quadro Elétricn;

Anexo 1-1* Med,çÂo de aterramento.
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15.2. Anexo 142- Padrão eletrocalha
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15.1. Anero 14 - Padrão de eleúroduto frxaÉo emtÉto
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15.5. Anexo í.{r5 - Padrão frnfio de eletroduúo apretúe ern parede
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í5.6. Anero í{16 - Padrão saída vettlcal
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16.7. Anexo 147-Padtâo saída jrprt'rzontat
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Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Licitações

í5.8. Anero 148-Padrão ponto paraimpressora de grande porte (taserl

lmoortante:

r No mndulete do cabeamento lógico considerar duas tomadas RJ45 (cat.6 + cprtÍe), ao
invés de uma só oomo mostrado no desenho abaixo.

r No cabeamerúo elétrico considerar apenas uma tomada TUE 20A.Anexo l-09- Padrão
ponto para impressora de grande porte (Laser) em rodapé metálico

o lmportante, considerar duas tomadas lfuicas RJ45 (cat.6 + catSe), ao invés de uma só
como mostrado no desenho abaixo.
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Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de licitações

í5.9. Anero í{19 - Padrão ponto para lmpreceor:a de grande porte (Laser} rodapé
metÁlie.a
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15.10. Anexoí-í0 - Padrãoponto etnrhrado

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de licitações
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15.11. Anero 1-11-Padrão poÍÌto devoz
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15.12. Anexo 1-12- Padrão ltomadas em rodapé metâllco
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1õ.13. Anexo 1-13 -Padrão ponto devozem rodapé metâlico
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15,11. Anero 1-14 - Padrão de tomadas para rack
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75.15. Anero 1-75 -Padran- de layoú -lfilca
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DO ESTADO DE SÃO PAULO

í5.í6. Anexo 1-16 -Padrão de layout - eléúlca
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Coordenadoria Geral de Admin istração
Departamento de Licitações
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Departamento de ticltações

15.17. Anexo 1-17 -Padsão de tonúagem de Rack

lmportarúe, desconsiderar o bloco de conexão íí0 IDC Aara teleÍonia gue está na parte
superior do Rack e conslderar o Voice Panel em seu lugar.
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Departamento de ücltações

16.18. Anero t-18 - Padrão de montagem de guadro elébico

lmportante, oonsiderar também a presença de 4DPS (R-PHS-PãT-PE e N-PE) instalados no
quadro.
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Do EsrADo DE 5Ão PAULo

15.19. Anero 1-19 - Hedlção de atsnamento

Medição de atenamento- Modelo

Unitlade:

Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Ucitações

Data da medição:

QuanlÍdade de has{es:

ïpo do atenamento e hastes:

Aparelho:

Certificdo de calibração:

Valoree das med(pes:

Eletrodo I
Elefodo

Eletrodo
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Coordenadoria Geral de Administração

Departamento de ticitações

re. RereRÊilcns

o ABNT NBR-54í0/2OU - lnstala@s elétÍicag de baixa tensÉlo.

e DNER - Edificações - instala@s elétricas, mecânicas e de telecomunÍcaçôes.

o ANSI/TIA/EIA 568.2-D; 5694 ; lSOllEC 11801 ; NBR-í4565- Cabeamento estruturado

í7. GLOSSÁR|o

o BaclÔone - lnfaestrutura prÍncipal(espinha dorsal) da rede de compuüadores;

. Adapúer Cable - Ou adapter cord, cBrbo UTP para oonexâo do equipamento do usuário à
tomada RJ-,45 têmea;

o Patch Cord - Ou patch cable, cabo que interliga os srvitches aos patch panelsi

o Patch Panel - Painel de conoentraçâo de fiação om tomadas RJ-45 fêmeas;

. Rack -Armário padrâo 19" para instalação de patcÍr panels e eguipamentos;

. UTP - Unshbbed Twisted Pair, cabo de pares trançados não blindado (UTP-5e, cabo de
categoda 5e; UTP6, cabo de caúegorÍa 6).
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Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de Ucítações

AilEXO 2

TODELO DE REIÁTÓruO TÉC]ìIICO Í'E EXECUCÃO DE SERVICOS

Gomplete este formulâno para informar sobre a realizago do seryip de manutenção,
conforme dados abaixo solicÍtados, e encaminhe ao Departiamento de Engenharia e
Arguitetura, aüavés do e-mail: daílrdeJengrifia.w.deí.W.

l{ome da emprer a Cointratada:

GÍ{PJ:

Reeponsável Técnlco:

Solicitanúe: Unldade/ Reglonal:

Ordem de Seruiço no: Dataz

Deecrição técnica detalhada do ceruiço executado:

(
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Í)epartam ento de ticltações

REcrsrRo rorocRÁFrco 6ilTEst

FOTO í FOTO 2

FOTO 3 FOTO 4
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Coordenadoria Geral de Administração
tlepartamemo de UcÍtaçõ€s

REcrsrRo roroenÁFrco (ÍrEPotsl

FOTO í FOTO 2

FOTO 3 FOTO 4

Rerponrável Técnlco

Rc Íro [RGl
Repreentafie legal da empleca

Íllom€ da Empecal
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TI DEFEr{soRtA púnucn
DO ESrADo DE sÃo PAULo

AtL f. VerÍficados os

Coordenadoria Geral de Ad min istração
Í)epartamento de Ucitações

cnpÍrulo ll
DA FASE DE COIÚHECMENTO

indÍcbs de oonêncÍa de inÍrffi âs normm referÍdas no artigo io

100

AIúEXO il

ATO NORTATIVO DPG f OO, DE 05 DE AGOSTO DE2O11

DíxiplÍna os procedimentos votíados ao processo adminístrativo
sancionatório prcvi&o na Leí Federal no 8.666A3 e na lsi
Estadual no 10.177, de 30.12.08, no âmblto da Defensorta
Pública do Edado de 8ão Paub, e dá outns prwi&neias.

Considerando a autonomia administrativa da Defensoria Pública, instituída pelo $ 20 do arligo
1 U da Constituiçâ o F edreral;

Consfulerando o disposúo no art[o 19, incieo XXl, da Lei Gompbrpntrar esúadual no 988/(F;

Considerando a necessidade de uniíormha$o do fluxo dos procedimentos regulados pela Lei
Estadual no 10.177, de 30.12.98;

Considerando a neoessidade de observação do devirÍo processo legal, noe termos do incíso
LV do aú 5o da ConstÍtuir$o Federal e nas Leis federais no 8.666/93 e 1O.52A2:002;

Considerando a competência conconente da Coordenadoria Geral de Administração, da
AssessoÍia de Convêníos e da Escola da DefensoriaPúblicado Estado paraaprâticade atos
e instaura@ de procedimentos de agrração de infração de contratos e oufos ajueúee no rol
das aüibuições de cada 6rgãn..

O DEFENSOR PÚBLICO-GERAL DO ESTADO, no uao de suas atribuições, com íundamerúo
no artigo 19,1 e ll, da LC no 988/06, resolve:

CAPÍÍULO I

DrsPosçÕEs cERAtS
AtL 10. O processo administratívo sancionatórÍo prevlsto na Lei Estadual no 10.177, de
30.12.98, obedeoerá ao dispoeto no preeente Aüo e delrqâ ser observado nas hipóteses de
vblação às normas estabelecídas na Leiestadualno 6.W, de22 de novembro de 1g8g; nas
Leis Federais no 8.666, de 2í.06.93, e no 1a.520, de 17.07.Oz,brríncorno em outros diplomas
legais aplitÉveis às confiaüa@s, aos convênios e outras modalklades de parcerira firmados
pela Defensofa Públlca do Estado de São Paub.

Paságrúo Único - Aplicam-se subeidiariamente as normas da Lei Estadual no 10.177, de
30.12.98.

deste Ato, o Defensor Público ou o seruidor reeponsável pela cordução do
administrativo licitatório, ou pelo acompanhamento e fiscalhzaçfio da execução do

competente paÍa a apuraSo dos fatos.
I

(

^ì'
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conforme o casc', representrará à auüoridade
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DEFENSORIA PÚBIICA
DO EsÏADO DE 5ÃO PAULO Coordenadoria Geral de Administração

Departamento de licitações

91'- A representaçâo poderá ser preoedkla de dilfiências vo]tadas à apuração preliminar dos
fatos e das circunstÍincias envolvidas na conduta praticada pelo licitranté, pelo contratado, pelo
conveniado ou pelo ente parceiro, gue será designado por interessado na autuação.

S29 - Após as diligências preliminaree, persistindo os indícios, o representante deverá relatar
a oonduta do inter*sado, os moÍivoe gue justÍficat'ama incidência de sanção adminisfiativa
e seu fundamento legal, contratuale convencional, conforme o caso.

$3o- Qualquer pessoa poderá tazer à DefensoÍia Pública do Estado informações e notícias
de fatos que possam carraúefizar as itrfwftt administraÍÍvas passíveis de apuraçâo em
procedimento sancionatório.

$4o - As autoridades competentes para insúaurar o procedimento sancbnatório e trambém para
proferir a decisão são o Defensor Público Coordenador Geral de Administração, o Defensor
PÚblico Diretor da Escola da Defensoria Pública e o DeÍensor Público róponsável pela
Assessoria de Convênios, de acordo com suas respectivas áreas de atu@o.
AÍt 31 Oferecida a representaÉo, aauúorldade oompetente deverá instaurar o procedimento
sancbnatório, mediante edição de pofta(a, que conterá, oom o maicl- deúalhamènto poeeível:

| - a identificaÉo dos interessados;

ll -ananS dos fatos que oonstitt em a oonduta inqular a*r arttrúa;
lll 'a remissão às normas legais, crlrrtratuais e convencionais violadas e à sançâo apliúvel;
lV - o prazo e o local para apresentação da defeea.

Sío - A portraria de instauracfio *râ instruída com os documentos necessários a provar as
inegularidades apontadas, sêm prejulzo dos demais meios de prova que serão utilizados em
fase própia de insüução.

S29 'A Administração poderá * utilizar de fotografias ou guaQuer outro meio mecânico ou
ehtrônico, bem como de laudos técnicoe, a critét'p da autoridade que instaurou o prooesso, a
fim de matenaLzar ainqulandade,

Art 40. lnstaurado o processo sancionatório, os autos fiearâo a cargo da Comissão
Processante Administrativa ou de seruidor, a guem incumbirá a realuaqo dos atos de
erçediente para o seu devido proceesamento.

Art 5o. O interessado será citado por carta com aviso de recebimento, podendo, no prazo de
15 (quinzel dias, a oontar do recebimento da erla:
| - oferecer defesa, indlcando os Íatos e fundarentos de direito que embasam $ta
inesignação;

ll - juntar documentos;

lll - indicaroutros meios de prova pretenditlos, com rotde testemunhas, sê oral, e assi$ente
técnico e quesitos, se pericíal, justificando sua pertinência"

$ío'Frustrada a cÍtação por cartia, a rnesma *ráfeila por editral publlcado no Diário OÍicial
do Estado, contando-se o pr€zo previsto pelo caput daefetwapuoiicaçao.

$?'Toda a prova docunrental deve instruir a defesa, de Írpdo que a juntda posterior de
docurnentos detrerá ser motlvada quanto â indisponibilídade da prova nomomenio própno.

$3o - Existindo neoessidade de juntrada de documentos aos autos pela Administração em
momento posterior ao início do grazo de defesa, ao interessado será conferido prazo de
(sete) dias para sobre eles se manifestar, se maior prazo não lheforassinado pela

1

)

NV

da CPA ou servidor deeignado em razíJc' da oomplexklade da prova.

+-?
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Coordenadoria Geral de Administração
Í)epartamento de UcitaÍões

AÉ 69. Transonido o píúo de defesa, a CPA ou o seryidor designado dqerâ remeter os
autos â autoridade conpetenúe para;

| - deferir ou indeferir, motivadamente, as provÍrs postuldas ou produzirlae pelo interessado;

ll - dederminar a realízação das diligências que reputar pertinentee ao esdarecimento dos
fatos;

lll - desígnar audtênctade instrução, ou

lV - declarar enoenada a insüu@ em caso de rerrella, se a representaçâo estiver
suficbntemente instruída ou se todas as prwre rt esfiverem encartadas aoe autos.

Patfiiüo único -As provas somente poderfu ser indefeÍidas quando ilícitias, impertinentes,
desnecessádas ou protelatóÍias.

All.7o. Em caso de dilação probatóda, o interessado será intimado para:

| - aoompanhara produção das provas orais, @m arÍeoedência mínima de 2 (dois) dias;

ll - formular quesitos e indicar assistente l&ú@, quando necessária prova pericral, no prczo
de 7 (sete) dias.

AÉ 8e, O órgão ompetente para insfit@ @erâ regubÍtar informações de outros órgãos
diretamente, independentemente de vinslaÉo hbrárquica, rnediante ofícb ou enyio dos
autos do prooedirnento sanclcnatório.

$ío - Durarúe a instrução, será conoedida visúa dos autos ao interessado ou eo seu advogado
devidamente constituído, mediante simples rtlicilarrãr., sempre que nÉlo prejudicrrr o curso do
prooedimento.

S2" - A concessão de vista será obrigatória no pta:zo para manrÍedação do interessado ou
para apre*nta$o de reqrrsos.

AÍt f. Concluída a insfrução, o intereesado será intimado para apesentar, enr 7 (sete) dias,
suas alegaçõee finais, paía aa quais terá vista dos autos.

AÉ í0, Deconido o prazo estabelecido no artigo anterior, com ou sem as alega@s finais,
os autos serão relatados e encaminhados à AssêssoÍia Jurídica da DefensoriaPúblia-Geral
para análise e parecer jurídioo, que será proferilo no prazo &2A (vinte) dbs.
AJL 11. Com a análise iurtüe,a, os autos serâo submetidos à autoridade competente, que
deverâ yofenr decisão devidamente motlvada , no pÍazo de 20 (vinte) dias.

CAPrÍULO ilt

DA FASE RECURSAL

AJL 12. Da decisllo profefida pela autoÍdade compeÍente caberá rêcuÍEo m Defensor
Públi@€eral, no prer;o de 5 (cÍnco) dias úteis, contados do recebinento da carta de
intÍmação.

St" - O recuÍso será protocolizado junto à autoridrade que proferiu a decisão reoorida, gue o
receberá no efeito suspensÍvo, exceúo quando se üatar de apli@ de rredidas cautelares.

$? - A autoridade que proferiu a decisão poderâ reconsiderá{a no prau:o de 5 (cinco),Oiátt"
úteis, a contar da interposiçâo do recuso.

$3o - Caso não se reúde, a autoridade renreterá os autos à AssessorÍa Jurídba,
)i.

que devèË'
ï/

(
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ÕtB5[iã'giiJi8"iltâ Coordenadoria Geral de Administração
Departamento de licltações

5+o - Após encartar aoe autos sua manifestaçâo, a Assessoria Juídiaa rerr;lÊ-|los-á à
Defensoria Públíca€eral, para que profira decisão no prazo de 5 (cinco) dias úüeis.

Sry - Em se fatando de licitações efetuadas na modalidade de "convitef os prazos
estabelecidos nos parágrafos segundo e quarto serâo de dois dias úteis.

CAPÍTULO IV

DAS NED|DAS URGEI{TES

AÍt" í3. Antes ou no curso do prooesso sancionatóÍio, em caso de eÍrema urgência, a
Administração poderá adotar as medidas cautelares no âmbito do processo das contratraçôes,
convênios e parcedas firmados pela DefensoriaPúblie do Estado de Sâo Paulo que ensejou
a apura@, desde gue esfritamente indispensávei s à efrcáriado ato final, por rreio de decisão
fundamentada no intereese público, em especia[ para preeervação da segurança na
prestaçâo do serviço público aos usuáriof da DefensofiaPública.

Sí" - Os processos sancircnatórios em que forem aplícadas medldas cautelares terão
prÍofidade sobre todos os oufos.

52'- As medidas cautelares de que tratia o caput são aguelas previstas no artigo 80 da Lei
Federal no 8.666/93, sem prejuízo da rescisâo unilateral

S39 -Ao interessdo será garantido o ontraditório, ainda que dÍferid,o, concedendo-crc pía,zo
de 7 (sete) diasontadoe da irÍimaçâo.

$4o - Havendo manÍfestação do interessado, antes de ser proÍendaa decisão pela autoridade
competerúe, *râ ouvida a Ass€ssoria Jurídia, gue se manïÍedtarâ no prezo de 20 (vinte)
días-

$5o - Da decisão de que trala o parâgraío anterior, eabrlrâ recurso ao Defensor Público-Geral,
no prazo de 05 (cinoo) dias.

$0P - O recuÍBo será rcebido sem eÍeÍto suspeneivo e oboenrará, quanto à squência
procedimental, o prwisúo pelo afiigo 12drlste Alo.

CAPÍTULO V

DAS SAilçÕEs ADI|ìüSTRATTyAS

AtÍ- 11. As penalidades a serern aplitndas eNn caso de procedência do procedinrento
sancbnatório são aquelas previstras na Lei estadual no 6.544, de 22 de novembro de í989;
nas Leis Federais no 8.666, & 21"w.93, e no 10.520, & IT.üT.az, beÍn corno oúras
especmcadas nos insüumentos de convênio e parerÍas.

Art 15. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, aceitar ou retirar o
instrurerúo equivalenúe, retiíaí ou reoeber a Ordem de Execução de Servíços, apresentar os
documenüos neÉssáÍüos ou, ainda, prarimr ou deixar de praticar qualquer ato que
imposeibilite a emiseão da Nota de Empenho, ursfiyarâ a aplicãlfu de mul&a de fio/o (finta
por cento) a 100o/o (cem por cento) do valor do respectivo ajuste.

AÍt 10. Pela hexecuçãoúoúal ou yarcial do aiude Wâseraplkada multa:

| - de 39o/o (trinta por cento) a lg$o/o (cem por cÊnto) do valor das mercadorias,
obras não enfegues ou da obrigaçâo nâo cumprÍda;

ll - no valorconespondente à dÍÍerença de preço
re,alizade para compbmentação an reetlírrnJr' M

tur--
strcll6Uúi8
úb_

serviços gu

reeuf,tante da nova lirflt& ou oorúrata@
obigação não cumpida. ...
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$ío - A base de cálculo parít a muÍta reÍertda no inciso I será o vabr original da contatago
reaiustado alê adatadaaplia$o da penalidade pela variaçâo do índice previsto no mntnato
ou de outro que venha a substituí-lo.

S29 - Na hipüese do parágrafo anterbr, lnexistindo índb corilratual, seÉ ulilÍzado o lPÈ
FIPE ou outro que venha a subetituí-lo.

$3o - Na aplicação da multa a gue se refere o inciso l, levar-se-á em contia o tipo de ogeto, o
montante de serviço, obras ou materiais €ventualmente executados ou entregues, os
prejuízos causados à DefensoÍia Públkra e a reincidên& da oontratada.

S4o - As multias estrabelecidas nos incisos I e ll gão alternativas, devendo a Defensoria Pública
ofiar, a seu qllêrio, por uma delas.

AtL 17. O atraso injustiÍtcado na execução do contratado mnetará a apliqfu de mul,ta de
Ínora, calculada sobÍe o valor daobnga$o não anmprkla, noe seguintes patamares:

l - de 0,5o/o (meio por oento) ao dia até o í50 dh de atagoi
ll - de 1o/o (um porento) ao diaa parÍirdo í6p db de dvago,limitado a 30 (trinta) dias.

$ío 'Atraso superior a 30 (frintra) dias caracteriza inexecução tdal ou parcial, conforme o caso,
aplicando-se o disposto no artigo anterior.

$29'Por cÍÍtérb de convenlência e oportunldade e quando o interesse público o recorrendar,
a Adminisfação poderá aeitar o objeto do oqrüato com affaso supérior a 30 (üinta) dhs,
caso em que, além das sanções previstias pebs incisos I e ll deste artigo, aptiarâ ao
contratado multa única de 10o/o (dez por cento) a 20o/o (vinte por cento) sobre o valor da
ofuigação cumpdda com afaso.

!3r; Na aplkíaÇËo- da multa a gue * reíere o parágraÍo anterior, levar-se-á em contia o tipo
de objeto, o montante de seruiço, obras ou mateliais eìrentualmente executados ou entregues,
os preiuízoe causadoe à DefensoÍia Pública e a reincídên& M @ntated,a.

$4o - As muttas aludidas neste artigo não impedem que a Defensoria Pública rescinda
unilateralmente o confato e aplique as oufas sançôes cabíveis.

AÍt 18. O valor das mu!üas será desoontado do prireiro paganrento após sua imposilgo,
respondendo poreb agarantboferecida eos paganìentooftÍuroe pela diÍererya, se nouver,
facuÍtado o recolhimento ao tesouro do Estado.

Parágrafo único - Se a multa forsuperÍcrao valorda garantia preoúada, atÉm da perda desta,
respondeÉ o onfatado pela sua dfferença, que será descontada dos pagamentoe
evedualmente devidos pela DefensonaPúblb ou cobrada judicialmente

AÍt 19. Ressalvado o d'cposto no $3o do artigo 16, as multias são autônomas e a aplirrrg1o
de uma não exdui a da ouha.

ArL20.As multrasserãoconigidas monetariamentedeacordo@Ín a vanacfioda UFESP, até
a data de seu efetivo pagamento.

AtL21. No caso de penalidade peanniária, o sancionado será intimado porvia postal aefeÃnr
o pagamento, no pftlzo máximo de 30 (tíiÍrta) dias, caso seja inviável a oompensação @m
eventuais créditos retidos.

Parágrafo únlco - Em caso de inadimplemento da multia, total ou prcial,serfu
rpdidas cabíveis paíaacobnança judícÍale wraa inso(ão do sancbnado noe
inadimplentes com o Poder Públio.

adcúadas

LM $u
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AJLX2. As inümaçÕes dos despacfim, deisões ínterlocutórias e finais serão Íeitias por meio
de carta com aviso de recebimento, iniciando-se eventual grazo para o interessado do
recebimento da conespondência.

$1o-Sãoválídaas intimações dirigidas ao endereçodo interessadodedinado no insüuÍnonto
conüatual ou convencional, cumprÍndo-lhe afualEar o respec'tivo endereço sempre gue hower
modificação temprâria ou defi nitiva.

!? - Sem prguízo da regra prevista pelo caput, o dispositÍvo das decisôes que enoernarem a
Íase de conhecimento será publicado no Diário Oficial do Estado após o transcurso do grazo
recursal.

$3o - Na hipÓtese do prâgraÍo anterior, interpooto recuÍso dministrativo, a publicação da
decfsão *rârcalisadaem conjunto oom a que julgar o recuÍBo.

AtL 23. As petigões poderão ser encaminhadas por via postal, sendo consideradas, para
efeïlo de prazo, as datas de postagem.

AtL 21. O procedimento sancbnatódo será sigiloso ãtê dw;ls& fnal, salvo em relação ao
intereseado, sêu procumdor ou üeroeiro que demonstre legítÍÍno interesse.

PatágraÍo único - lncidirá em infiação disciplinar gravê o servidor gue, por qualquer ÍoÍma,
dlvulgar inegularmente informações relalivas à acusação, ao acusado ou ao procedimento.

AtL 2ô. O Coordenador @ral de Administração, o DÍreúor da EDEPE e o Defensoí Público
reeponsável peh AseeeeorÍa de Convênioe poderão bpriyar, mediante mrtada, normag
complementiares às estrabelecidas no presente ato, regulamentando os procedimentos no
âmbito das respec{ivas Unidadee"

AtL26. O presente Aúo aplica-se aos prooessos administrativos sancionatódoe para os guais
não tenha haúdo declsão adminisfalÍva inerlirlve[ no que couber.

ArL 27. O procedimento sancionatfirb instaurado deverá possuir numer4Íb e registro em
livro próprio, iniciúa anualmente nora conüagem.

AJL 25. Quando esúe Ato nfu dispuser sobre prazo ep€cÍfioo garaaryãirado ato, deverão
ser respeitadoc a|uebs previstoo pelo aíÍgro 12 da Lei Estadual tf lO.iTï, de 30.í2.99.
AtL 29. As normas estabelecidas neste Ato deverão constar em todos os instrumentos
convocatÓrios de lbítações em geral, em todos os contsatos administrativos eÍetivamente
oelebrados e em todoo oe terÍnos de convênio e de cooperação efeúivamente assinados.

Art 30. As disposlgões deste Ato aplicam-sê aos contratos ou instrumentos substitutivos que,
nos termos da legíslação vígente, íorem re,al,nados com dispens.t ou inexigibilidade de
li{fltaçáo."

AÉ 31. O presente Ato entra em vigor na data de sua publicaçâo, revogando-se o Ato
Normativo DPG no 01, de 09 de maio de 2007 e as demaís dispoei@s em contrário.

i.)
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